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Quando um transeunte resva-
la, escorrega o não pôde evitar 
o tombo, dous sentimentos ins-
tantâneos dominam o animo e 
influem na attençSo dos especta-
dores: a gente acha graça na 
quéda c, acto oontinuo, vai vori-
flcar se o infeliz ficou ferido. O 
riso, n gargalhada, mesmo, não 
impedem a preoccupaç3o do de-
sastre. 

Appliqusmos el cuento. 
O couraçado Deodoro, um dos 

mais jovens navios da possante 
esquadra que a Republica não 
tem, é evidentemento um navio 
tranquillo. Não nasceu para vio-
lências. E' vagaroso no andar, 
prudente nas deliberações, soce-
gado por systema de vida. 

Deodoro sahiu do Santos e, 
imprudentemente, os officiaes 
quo o guiavam ao Rio de Janei-
ro tentaram obrigal-o a andar 
seis milhas por ho:a. Que cons-
trangimento inaturavel! 

Deodoro zangou-se c não che-
gou ao Rio. Parou na Ilha Gran-
de e deu parte de doente. 

Deodoro não 6 só um navio 
de guerra com tendencias tran-
quillas; não ! Deodoro é um mo-
delo, Deodoro ê um syrobolo. 
Vêl-o ô vêr toda a esquadra da 
Republica dos Estados-Unidos 
do Brasil. Esquadra pacifica, es-
quadra mansa, repousada, quasi 
immovol. Esquadra utilissima e 
invencível cm uma guerra con-
tra o Peru, cujo littoral se dis-
tende no Oceano Pacifico. Quan-
to mais pacifico fôr o mar, mais 
no seu elemento estará a esqua-
dra nacional. 

Nota irrefutável: nenhuma na-
ção gasta, com tão poucos e ruins 
navios e com tão pequeno effc-
ctivo, o quo o Brasil gasta com 
a sua desfallecida esquadra ! Des-
sa anomalia, porém, resultam 
lucros para a Republica : haven-
do grande despesa com pequena 
esquadra, ficará sempre um sal-
do para alimentar o enthusias-
mo pelas instituições. 

£ . m s u a i c c t ' i i l ' j l e u i u u v a u c 
harmonia do. socialismo com a 
doutrina economlca liberai, E. 
Rignano denomina momento de 
uma renda a somma dessa ren-
da distribuída, desegualmente, 
pelos que a recebem. Esquadra 
feliz, essa, que consegue ter mo-
mento de renda sem obrigação 
de navegar, o quasi sem os ris-
cos da existencia! 

X 
Na Imprensa Nacional, tam-

bém appareceram sellos falsifi-
cados. E quando digo — appare-
ceram, quero dizer—desappare-
ceram, porque dessa repartição 
foram os taes sellos tirados oc-
eultamcnte, e também occulta-
mente, repartidos por vários 
amigos do alheio c das institui-
ções em vigor. 

Ató alii, nada de novo, nada 
de admiravel. Admirável será 
uma repartição publica sem des-
falque. 

Mas a policia, com um chiste 
inesperado, resolveu aperfeiçoar 
o caso com uma nota cômica e 
zombeteiramente allusiva, orde-
nando, após rigoroso inquérito 
(o do sempre !) que, sobro o as-
sumpto o por intermédio de pe-
ritos, fosse ouvida a casa da 
Moeda... 

Sim : como especialista em 
desfalques, como notabilidado em 
falcatruas, como cathedratica em 
falsificações, a Casa da Moeda 
estava mesmo no cnso de ser 
ouvida a respeito do caso; fôra 
clamorosa injustiça esquecel-a; 
preterü-a, fôra uma ingratidão 
atroz. Quem, como ella, tanto se 
distinguiu na especialidade, tem 
direito a ser consultada nas oc-
casiões solennes. Mas para que 
a malignidade do divulgar o fa-
cto ? para que a brejefrice de a 
policia diplomar a Casa da Moe-
da como perita em falsificações? 

Qual! O povo tem sempre ra-
zão em seus provérbios. Não ha 
maior inimigo do que o official 
do. mesmo ofíicio. A Imprensa 
Nacional não gosta da Casa da 
lfoeda; a policia gosta tanto da 
Ossada Mooda, como da Impren-
sa Nacional. Rivaes... 

X 
De quando em vez, o jornalis. 

mo fluminense annuncia a via-

Jem do rei de Portugal a terras 
o Brasil. Emociona-se a enorme 

a sy mpathica colonia portugueza. 
Durante seis ou sete dias, a no-
ticia é transcripta nos Estados, 

o rei do Portugal n8o vem, 
oam marca o dia da viagem. 

Percam brasileiros e portu-
ruezes a esperança de hospedar, 
U am plagas republicanas, qual-
qnar pessoa da actual familia 
Reinante em Portugal. A familia 
âe Bragança, por lei do gover-
no prorisorio, e por aocordam 
úo Supremo Tribunal, está ba-

nida do Brasil. Bragança quo 
apparecer por aqui será reco-
lhido á cadeia. A família reinan-
te om Portugal, se tiver mesmo 
vontade de vir ao Brasil, ou mu-
de de familia, ou adhira á Re-
publica proclamada pelo exer-
cito. 

Santos—1004. 
L . N . 

b e p o r t a b e m ' f l u m i n e n s e 

Rio, 5-2—904 
Um eminente senador dizia 

hoje, na rua do Ouvidor, numa 
roda de amigos, que o director 
de um dos jornaes desta capi-
tal lhe declarou ter recebido, no 
palacio Ilamaraty, a importân-
cia das publicações feitas na sua 
folha, por ordem do Ministério 
do Exterior. 

X 
O sr. ministro da Guerra tevo 

hoje importantíssima conferên-
cia com o sr. Rodrigues Alves 
sobre a revolução do Uruguay. 
Nos circulo» militares diz-se que 
o sr. general Carlos Euyenio irá 
ao sul, ainda que em caracter 
especial. 

X 
A votação, nó Senado, hon-

tanij causou sírias apprchen-
sSes aos defensores do Tratado 
de Petropolis. 

ARGOS 

Serviço especial d'O Commercio 
ac São Paulo 

i n T E J H I O H 
S e n a t l o 

RIO, G 
Pres idênc ia do a r . Aífonso P c n n a . 
Depois da approvação da a c t a da a s-

s l o a n t e r i o r e da lei tura do expediente , 
o a r . R u y Barbosa, pedindo a palavra, 
rec t i r icoa a noticia dada p o r a m a folha 
da manliit sobre a lguns pontos da expo-
siçito f e i t a por s . exc . sob re o t r a t a d o 
de P e t r o p o l i s . 

Na o rdem do dia, o s r . Antonio Azc-
redo desenvolveu a defesa do voto cm 
"".'"* i — - 1 - •—»- -
re fe r ido t r a t a d o . O orador a tacou de 
p re fe renc i a o pon to quo ac r e f e r e á cea-
sâo do terr i tor lo nacional, encarando 
essa ques t ão sob o lado const i tucional e 
demons t rando a j cou jcqucnc ias que ad-
v i r ã o desse acto . 

C a t a n d o adean tada a hora , o a r , pre-
a ideute declarou que f icava ad iada a 
dlacLsaão, 

— T e m sido mui to commentado o se-
guiu te facto, oc to r r ido an te -kontem, na 
occas lão em que se t r a t ava daa seaa<'Je3 
a e c r o t a a : o senador Gomes de Cas t ro 
declarou em a s a roda de amigos que 
ha uenadorea qtie recebem dinhei ro daa 
e m p r e s a s jornalíst icas para , se rv indo de 
r e p o r t e r s . t ransmit t l rem aoa jornaea o 
que s e passa nas seas^es sec re tas d o 
S e n a d o . 

C a m a i a 
, RIO, 6 

P o r fa l t a de numero, cito houve ses-
são nea ta casa do Congresso . 

O ba rão do R i o B i v n c o 
RIO, H3 

A c o n g r e g a d o da Escola de Bellas 
Ar t e s deliberou c f fe recs r a o a r . b a r í o 
do R i o Branco, ministro daa Relações 
E x t e r i o r e s , por occaaiüo da g r a n d e m a -
n i f e s t a ç ã o popular que se rá fe i t a ao i l -
lus t re diplomata, uma r ica medalha de 
ouro coiu inscrlpçSes commemora t ivas 
do T r a t a d o da Pe t ropol i s . 

O b e d C a r d o s o 
RIO, C 
O d r . Cardoso de Cast ro , chefe de 

policia, esteve ho je em confereucla com 
o d r . J . J . Seabra , ministro do Inte-
r io r , a quem declarou que nutro espe-
r a n ç a s de e f fec tuar muito b reve a pr i -
são d o celebro Obed C a r d o s o . 

C o n f e r ê n c i a e m P e i r o p o l i f i 

RIO, 6 
O a r . barüo do Rio Branco, minis t ro 

daa Relaçües Exteriores, conferencioa 
hoje c m Petropol is com os s r s , Ray 
B a r b o s a e Antonio Azeredo, sobre as-
s u m p t o que se relaciona com a discussão 
do t r a t a d o f i rmado com oa plenipoten-
c ia r ios da Boliyia regula r i sando a posas 
do t e r r i to r io do Acre. 

D e s p e s a s c o m o A c r e 
R I O , 6 
O marecha l Frauciaco de Paula Ar-

gollo, ministro da Guerra , requis i tou do 
seu col lega da p a s t a da F a z e n d a o pa-
g a m e n t o da quan t i a da 400:000* p a r a 
o c c o r r e r áa deapeaas feitas com a expe-
dição mil i tar de occup ição no Acre . 

O n a r n i ç l o d e J l a t t o O r o s e o 
RIO, 0 
O genera l César 8 a m p a i o , connnan-

d a s t e d a expedição mil i tar que foi f u a r -
necer a f ronte i ra de Mat to-Groaso por 
ocees ião doa ancceaaoa do Acre , t e i eg ra -
phou a o marechal Argollo, minis t ro da 
G u e r r a , pedindo que l a j a a u g m e n f a d a a 
e t a p a das praças daquella guarn lção , at-
t endendo ia r szdes ponde rosas que ap re -
s e n t o u . 

O presidem te de 8 . P a u l o 
BIO, 6 
O d r . Bsrnardino de Campos , presi-

d e n t e desse Es tado , s e g u i r ! p a r a essa 
c a p i t a l na próxima t e r ç a - f e i r a . 
A p a a t a daa B e l a ç S e a E x t e r i o r e s 

RIO, 6 
P o w o : u e v e r s r qne o s r . b a r ã o do 

Blo Branco de ixa r* a p s s t a das Se la -
çSea Exter iores logo que e s t e j a te rmina-
da a questão de limites com o P e r ú . 

O A r a h l r o P n b U c o 
BIO, 6 

O d r . J . í . be tb ra , minis t ro do l a -

te r lo r , del iberou m a n d a r m u d a r o Ar rh l -
vo Pub l ico p a r a o an t igo palacio da Jus 
t lça . 

P l á c i d o de C a s t r o 
MANAUS, 6 
E' e s p e r a d o besta cap i t a l o c ruzador 

Tapg, a cyjo bordo vem gravemente en-
fermo o coronel P l á c i d o de Caa t ro . 

Dizem qne o catado san i t a r io do Acra 
tem pe lo rado mul to com o excessivo ca" 
Ior que alli f a z . 

A c o l o n i a p o r t u g u e z a 
B E L L O HORIZONTE, 0 
A colonia por tugneza res idente nes ta 

capi ta l d i r ig iu uma represen tação ao 
conselheiro Camelo I .a rapre ia , minis t ro 
plenlpotenciar io de P o r t u g a l , pedindo a 
aua Intecvenção jun to ao governo da 
União, a f im de qne ae jam punidos oa au" 
ctores do assaaainato do seu compa t r io ta 
Antonio Rodr igues , oceor r ido neste Es -
t ado , * 

Pelos fac tos expos tos na petição, con-
cluem os s igna ta r ios que houve lnopcia 
da aue tor idado policial, ou protecção aos 
c r iminosos . • 

N o m e a ç ã o d e d e p u t a d o 
B E L L O HORIZONTE, 6 
Ainda nSo foi o f f i c i a lmen te Indicado o 

nome do cand ida to & v a g a a t í r i a no 
Congresso Nacional çdm o fallcclinento 
do a r . Ç d u a r d o P l m e n t e l . Consta que 
cerü nomeado p a r a essa v a g a o a r . Ca-
millo P r a t e s , s enador es tadoa l , p ro teg ido 
do d r . Blas F o r t e s . 

T R O P A S P E R U A N A S P A R A 
O A L T O FXTRTJ B — A A T I I 
T U D E D O C Ô N S U L P E R U A -
N O — O CONSUZa D A A I L E -
U A N H A . 

MANAUS, 6 
Está confirmada a noticia da 

partida de tropas do Perú para 
o Alto Purús. 

Delquitos seguiram para aquel-
la região fortes contingentes do 
exercito jicruano, tendo seguido 
também tres lanchas carregadas 
de armamentos para o p e s s o a l 
de Carlos Stnarf, quo mantém 
e m p é d c g u e r r a c ê r c a d o .">00 
homens. 

O cônsul do Perú, nesta capi-
tal, declarou estar prompto a in-
formar officialmento a respeito 
da partida de tropas de sou paiz 
para o Alto Purús. 

O cônsul da Allemnnlia, por 
sua vez, pediu providencias ao 
governo brasileiro, no sentido de 
fazer cessar as violências corn-
os aliem ães o suas propriedades 
no Alto Purús. 

E 3 C T B 2 U O H 

G o v e r n o a s s a s s i n o 

NOVA YORK, 0 
O Standard, em sua ediçSo de hoje , 

dá uma not ic ia que causou grande im-
p re s são e t em sido mui to coramentada . 

Diz essa folha, b a s t a d a cm bons fun-
damen tos , que o governo da Republ ica 
do Gua tema la mandou assassinar , a S0 
de janei ro , o s r . Alvarado , vice-prcsi-
dento dn aasembl^a . 

O Canal do P a u o m l l 

NOVA YORK, 3 
O s r . Thcodoro Roosevel t , pres idente 

dos E s t a d o s Unidos, declaron que p re -
tendo cncc ta r es te anno c s obras pa ra a 
conat rucção do Canal dc Panamá e que 
envidar , t todos os me ios para que os 
t r aba lhos s e j a m a t a c a d o s com mui ta 
ac t i v idade . 

E s t a dec la ração foi mui to bem rece-
bida pelo publ ico e pe l a imprensa, q u p 

louvam as bOss disposições do s r . Roo-
sovel t . • 

O C A F É 
NOVA-YORK, 6 
O mercado abriu mais calmo 

hoje. 
Ainda não voltou a confiança, 

parecendo, entretanto, quo se 
chegou ao ponto mais baixo. 

LONDRES, 6 
Cessaram no mercado do Ha-

vre as grandes vendas que tan-
to fizeram baixar as cotações. 

A situação melhorou sensivel-
mente, mas ainda se acredita 
que teremos oscillações bruscas 
antes de se normalisar o mer-
cado. 

O negocio legitimo está natu-
ralmente retraliido. 

R e v o l u ç ã o D o m i n i c a n a 
NOVA-YORK, C 

Chegam a esta c idade noticias a la r -
mantes sobre a revolução dominicana, 
qne cont inua cada vez mais acceaa, não 
havendo t r é g u a s de l a d o a lado. 

E n t r e legal is tas e insnrrec tos , têm-se 
f e r i do encarn içados combates , e o sys-
t e m a do guer r i lhsa , p o s t o em p r a t i c a 
pelos revolucionár ios , t em cansado g r an -
des p e r d a s H f i le i ras d a s forças do g o -
ve rno . 

Recrudescem s s a t roc idades p r a t i ca -
das pelos insnrrec tos , que tevam o pâni-
co e o desespero p o r toda a p a r t s onde 
p a r a m . Incendia ram, depois de k a v e -
r e m s s q u e a d o , a c idade de Duarte , onde 
t i ze ram g r a n d e ca rn i f i c ina . 

Os revo l tosos a t i r a r a m sobre u m a 
chalnpa amer icana , sendo a t t lng ido p o r 
nma ba la o machinia ta , que fa l lecea . 

O c a p i t ã o da cha lupa tomou enérgi -
cas providenc ias e vae exigir s a t i s f a ç ã o . 

E e n ç a m a p o s t o 11 oa 
B U E N O S AIRES, fl 

O genera l Jnl lo Roca, pres idente da 
Republ ica Argent ina , recebeu nma c a r t a 
s a t o g r a p b a de 8 . San t idade P i o X 
abençoando o pevo a rgen t ino . 

Bxportaçto argentina 
B U E N O S AIBES, 6 
A e x p o r t a ç ã o de p redue tos a rgen t inos 

d u r a n t e o s a n o de 1803 rsndea 
2 1 0 . 9 8 4 . 6 1 4 petos * a - r e a d a da Impor-
t a r ã o fo i de 1 3 1 . S 0 6 . S 0 0 ptioi. 

R e m e s s a de d i n h e i r o 
LONDRES, 6 * 
F o r a m enviados hon tem nes t s capital , 

com dest ino ao Bras i l , 70 .000 l i b r a es-
t e r l i n a s . 

N o v o c o u r a ç a d o 
LONDRES, 6 / * 
Foi lançsdo hon tem, em Pdr t smot t l i , 

o novo couraçado inglez A'etc- Zeatand. 

A M a c e d o n i a 
CONSTANTLVOPLA, 8 
O minis t ro i t s l iano apresen tou so ta l -

f ã o o general Dl Giorgio , que vai com-
manda r a g e n d a r m e r i a na Macedonia;. 

A q u e s t ã o N o s a l e d a 
MAURID, 6 

Muitos negocian tes da Bolea p r o t e s t a -
ram contra o ac to de seus collegas, v , e 
mani fea la ram adheaão ao a r . Maura, 
p res idente do Consolho de ministros, na 
q u e s t ã o r ecem-ag l t ada no Congresso, 
re la t ivamente ao caso da nomeação de 
monsenhor Nosaleda p a r a a rceb i spo d e 
Valencia . 

R ú s s i a e ^ a g l s 

H ú u c l a s de P e t o r s b u r g o 

G u e r r a i m m i n e n t e 

russos 8m marcha 
AS PALAVRAS DO TSAR 

Opinião de um coronel 
P l i s s o 

Sitf iHaripçi io p o p u l a r n o 
.1 a p f t o 

Coréa cm perigo 
0 commoreio de Tokio e a 

guer ra 

Xovo navio Japonez 
PETERSBURGO, 6 
Continua nesta capital grande 

agitação, devido á questão entre 
a Rússia e o Japão, constando 
que se alistara batalhões patrió-
ticos, que vão offerecer ao go-
verno os seus serviços. 

O exercito, partidario da guer-
ra, mostra-se ancioso pelo come-
ço das operações, sendo convic-
ção geral que, em pouco tempo, 
a victoria se decidirá em íav »r 
da Rússia. 

•Circula com insistência o bo. «o 
de que o tsar anda, ha muitos 
dias, apprehensivo com o cami-
nho que tomaram as negociações 
o mostra-se muito contrariado, 
por não lhe ter sido possível 
evitar a guerra. 

Alguns jornaes contrários á 
lueta, referindo-se ao estado de 
animo de Nicolau II, recordam 
as palavras desse monarcha, pro-
feridas por occasião da recepção 
de anno novo, que se realisou 
no palacio de inverno, a 15 do 
mez passado: 

«Desejo o tenho intenção de 
fazer tudo quanto em mim esti-
ver para manter a paz no Ex-
tremo Oriente.» 

Estes jornaea historiam ioda 
a pendencia e dizem que as ne-
gociações foram encaminhadas, 
de um lado e de outro, com a 
maxima calma, nunca deixando 
prever o desenlace que está im-
minente. 

Referindo-se á surpresa que 
lhes causa a attitudc ultimamen-
te assumida pelo Japão, citam 
as palavras de utn coronel do 
exercito russo, quo conhece bem 
a China e a Mandchuria, e que 
assim externou a sua opinião 

«Não é possível que o Japão 
nos ataque. As suas demonstra-
ções não passam do uma forma 
de negociação, para vêr se obtêm 
de nós os maiores favores pos-
síveis, antes de firmar um «•-
côrdo. A'quelles que disserem 
que temos contra nós os Esta-
dos Unidos, lembrarei que, na 
guerra contra a Inglaterra, a 
Rússia tomou o partido dos Es-
tados Unido3, além de quo não 
<5 mysterio quo a Inglaterra se 
esforça para quo o Japão acceite 
as propostas da Rússia». 

Em rodas officiaes, a f f i rman 
que a declaração da guerra está 
imminente e que a intervenção 
que S. Santidade Pio X quer as-
sumir, segundo consta, junto ao 
Mikado c ao governo russo, afftn 
dc ovitar a lueta, £ tardia o ine-
ficaz. 

Sabe-se nesta capital, por bo-
letins distribuídos pela impi 
sa, que o almirante Alei 
com mandante das forças ru 
no Extremo Oriente, e um dos 
mais fervorosos adeptos da guer-
ra, desde o começo das negi 
ções, telegraphou ao gov 
que 60.000 soldados imperfWs 
marcham com destino a Vladffl-
postoek. 

— % 

LONDRES, 8 
A imprensa desta capital con-

tinua a dar notícias sensacionacs 
sobre a questão russo-japonezsç 
•obre a qual faz muitos ooat-
mentarios, referindo-se tambÃn 
á inutilidade da interven«(o 
Pio X. 

O Time» publica um tclegraru-

ma de Tokio, dizendo que a 
guerra é inevitavol. 

Continua nnquella capital a 
agitação patriótica, insistindo pa-
ra que se comece a lueta. 

O povo faz subscripções des-
tinadas a auxiliar as despesas 
feitas com oa preparativos para 
a guerra. 

Essas subscripções montam 
em mais de 2.000.000 do yens. 

O Daily Teler/raplí confirma 
que a nota russa, em resposta 
ao Japão, não insere a clausula 
garantidora da integridade da 
China. 

O mesmo jornal noticia que 
um exercito, composto do 20.000 
russos, acampou nas margens 
do Ialn, e está prompto para 
se apoderar do norte da Coréa. 

TOKIO, 6 
Os commerçiariícs desta capi-

tai Organisaram um grande mee-
tiny e resolveram enviar ao go-
verno uma representação recla-
mando a immediata declaração 
de guerra á Rússia. 

Os signatario3 da representa-
ção justificam o pedido, dizendo 
que ê impossível ao commercio 
supportar a situação actual. 

TOKIO, 6 
A imprensa desta capital noti-

cia que foram satisfactorias as 
experiencias do vapor Trave, 
adquirido pelo Japão do North 
German Lloyd. 

Esse navio é todo de aço e 
representa cinco mil toneladas. 

A R e v o l u ç ã o do U m g n a y 

As forças de Apnaricio 
se afastam e são perseguidas 

CtHiíercnriu do diplomatas 

0 "líarroso,, cm Montovii!i'o 
Revelações do sr. Susviela 
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A p p a r i o i G q u e ? a p a z 

BíiAftUíflÜS 
M0NTEVIDE'0, 0 
As forças quo foram enviadas 

para bater Apparicio Saraiva, 
que se approximava, regressa-
ram a esta capital. 

Apparicio Saraiva seguiu para 
o Norte. 

Os coronéis Benaventcs c Mu-
niz seguiram no encalço do.s re-
volucionários, que são também 
perseguidos pelo coronel Cal-
lorda. 

Os revolucionários serão al-
cançados brevemente, pois acham-
se a poucas legua3 desta-cupital. 

RIO, G 
Em conferencia realií.ada hon-

tem, em Petropolis, eutre o sr. 
barão do Rio Branco e diversos 
diplomatas, ficou resolvido que 
as nações quo têm subditos em 
Montevidéo enviem navios áquel-
le porto para garantil-os. 

Ficou deliberado que o Brasil 
também envie um vaso de guer-
ra, sendo provável que vá o cru-
zador Barroso. 

RIO, 6 
O sr. Su6vicla Guarch esteve 

hoje com o sub-chefe do estado-
maior do exercito o notificou-lhe 
a satisfacção do governo orientai 
pela neutralidade do Brasil, dean-
te da revolução do Uruguay. 

Esse diplomata desmentiu o 
boato quo circulou, dc Appari-
cio Saraiva estar sitiando Mon-
tevidéo. 

Diz o sr. Susviela que Appa-
ricio sc acha no rio Uruguay, 
guerrilhando, emquanto espera 
auxílios de Bucnos-Aires e Mon-
tevidéo, tendo retirado os bata-
lhões revolucionários que esta-
vam em San Ramon. 

BUENOS-AIRES, 6 
O governo oriental ordenou se 

soltassem todos os presos polí-
ticos. 

Reuniu-se de novo, em Monte-
vidéo, o corpo diplomático, para 
deliberar sobr<? medidas a to-
mar, relativas aos successos da 
revolução. 

—O governo argentino appro-
vou o asylo dispensado pelos 
seus navios a todos quantos a 
elles pedem refúgios. 

Alguns políticos asvlaram-se 
na legação do Brasil. 

—O governo italiano ordenou 
ao Liguria que estacione em 
Buenos Aires. 

—Sabe-se nesta capital qne 
Apparicio Saraiva declarou a 
pessoa insuspeita que acceita a 
paz, com a condição do sr. Ba-
tle y Ordonez, presidente da Re-
publica, renunciar o seu cargo. 

—Fala-se aqui que os gover-
nos do Chilo, do Brasil e da 
Republica Argentina vão inter-
vir no sentido de pacificar o 
Uruguay. 

RIO, 6 
O sr. barão do Rio Branco, mi-

nistro das Relações Exteriores, 
recebeu hoje, em Petropolis, um 
telegramina dos brasileiros resi-
dentes cm Montevidéo, pedindo 
a remessa de um navio de guer-
ra para Montevidéo, afim de ga-
rantir os seus interesses, amea-
çados pela invasão das tropas 
revolucionárias naquella capital. 

O sr. barão do Rio Branco, lo-
go que recebeu este trilegramma, 
dirigiu-se á residencia do conse-
lheiro Rodrigues Alves,com quem 
conferenciou longamente, pare-
cendo que ficou definitivamente 
resolvido que zarpará amanhã 
ou depois um vaso de guerra 
para Montevidéo. 

O C A F É 

O Tlovre a b r i u es tável , a 43 f r ancos , 
com ba ixa d e 50 o n t i m o s ; H a m b u r g o , 
i r r e g u l a r , a 35 p f e n a i g e , com alta fie l |4 
de pfenni i r ; Londre s , npenae e s t áve l , a 
80 h. 0 d. , com al ta do 9 pence, e Nova-
Yoilr, e s t áve l , 5 a 30 ponton dn a l t a . 

Ao meio-dia, houve alta do &0 oontí-
mos no f l a v r e e alta do 3|t d e p f e n n i g 
em H a m b u r g o . 

A paesngein foi d e 9.018 (!• n e n . 
E u t r a r a m A.944 aaccas cm Santoe e 

10.870 no Ri d e .Janeiro, 
O mercado do Santos , i n d i í f e r o n t e á-s 

ofctllaçõeR da espoculação, continlía bed-
t a n t e f i rme , 

H o u v o • F fer ta« na baae do fl$r,00 e 
CS600, com b^.a procura , maa os v e n d e -
d o r e s não q u i z e r a m cedur os lo tes p o r 
espa cotação. 

Nfio cons tam v e n d a s . 
O s u p p r i m c n t o vifiivel do mundo , dn 

sccf l rdo com estat ist ica dos e r s . G. 
D u u r i n g í- Zoon , e ra , em 1 do c o r r e n t e , 
de 13.243.OVO, con t r a 13.896.000 saccas do 
café , ve r i f i c adas em 1 do moz p rox imo 
p a s s a d o , t e n d o havido, po r t an to , u m a 
d iminuição d e 452.000 saccas. 

Commnaicação do Centro do Commer-
cio de Café dc S. Paulo. 

Movimento d e hon tem: 
I?aso fj|3C0 por 10 ki los 
C a ' é metido . 4$300 a 5»200 V . 
Escolha . . . . 3(ú00 a 41300 > • > 
Y o n d a s . . . . 3.^09 saccas . 

Mercado, ca lmo . 

M E U C A D O B B A t R O D i O 

COTAÇOEÜ EM LIVEÍíPOOI, 
DO BIIAS1L 

bE At.fJOI>AO 

(CciliMcrcial Teiegram Buremix) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco , rac-

. d U n o b o m . . . . 7 . 9 1 

bom 7 . 8 » 
Mercado Acccseível 

Ba ixa de S0 pontos . 

O 

8 . 1 4 

H .08 
F r o u x o 

C A M B I O 
(EM í . PAULO) 

Na a b e r t u r a do mercado, h o n t e m , os 
b a n c o s a f f i x a r a m a tahcila do 12 5[16, 
Bendo que , logo depois , o «London and 
Rivr-r Hlate Banlf>, *l.ondon nnd Brasi-
l ian Bank», Banco !.'::mmer''ial I t a l i ano e 
«The British Bank of South Amer ica - , 
modi f i ca ram as sna^ para 12 1[4. 

O mercado do camblaes abr iu f r o u x o , 
s a c a n d o os e s t abe lec imen tos Lancar ios 
na base de 12 3|S, cu ja t axa foi imme-
d i a t a m e n t e a l t e r a d a para 12 1!|32. 

A ' s 11 h o r a s da manhã, c o n t i n u a n d o o 
o s t a d o de f roux idão , os bancos s ó m e n t e 
o f f e r ec i am a t axa de 12 I5|!G, s e n d o que, 
meia hora depo i s , n.V> acce i t a ram nego-
cios acima do 12 9|82. 

A ' 1 hora da t a rde , tornou-se calmo, e 
e r a feita a cotaçito do 12 R|lti, no - T h e 
Bri t ish Bank of South America», Banco 
Commerc io e Indus t r i a e .Bras i l i an i scho 
B a n k f t i r D c u t s c h l a n d - , o os dema i s 
d a v a m a 12 9(32. 

O m e r c a d o fechou celmo, n e s t a posi-
ç í o . 

O mov imen to de t r a n s a ç õ e s rea l i sa-
d n s d u r a n t e o dia foi menos q u o r e g a -
l a r . 

Os e x t r e m o s foram de 12 9;32 a 12 3J8. 

Os sobe ranos foram hontem n- ^ocia-
dOB no . L o n d o n and Ttiver Pla te B a n k , 
e «London and Brasilian Bank» ao p reço 
do 201000. 

A' taxa do 12 5|I6, que foi a off icial d e 
h o n t e m p a r a l e t r a s a 90 dias do v i s ta , a 
l ibra es te r l ina valo 13|493i o f ranco , 1775, 
e o marco, $95G. 

A' vista, 12 3(16, a libra va le 191093, 
o f ranco, $793; o marcu, S96C; a l ira ita-
l i ana , $786; cem réis fortes, (389, c o 
dot lar , 49056. 

Rio, 5-2—904 
Os panegyristas de hoje com-

mettem, algumas vezes, formidá-
veis cincadas; na ancia de tecer 
louvores o de só descobrir mo-
tivos para incensar, dão por 
paus e por pedras, e lá vem o 
momento cm que esborracham 
completamente. 

Affonso Karr dizia não haver 
profissão mais arriscada nem mais 
difficil do que a do indivíduo que, 
por fanatismo, ou interesse, vi-
ve a elogiar. O menos que dahi 
resulta é o duplo ridículo. 

Houve aqui, nesta engrossati-
va capital, um typo que levava 
o dia inteiro a derramar louvo-
res. Certa vez, num banquete, 
brindando ao amphitryão, disse 
que, assim como os hebreus ti-
nham adorado um bezerro dn 
cmro, os que alli se encontra-
vam naquelle momento deviam 
adorar o bezerro da bondade, 
que era o dono da casn.~ 

Imagine-se o effeito: uma gar-
galhada formidável oorôou o ori-
ginal rapto de eloquencia, e o 
amphitryão mastigou furiosa-
mente a alcunha. 

—Bezerro, bezerro será elle! 
exclamou, depois, numa roda de 
convivas, que commentavam ale-
gremente o dito. 

Ora, hontem, no Paiz, ura es-
crlptor que * se tem distinguido 

ila 

homem, duas grandes glorifica-
ções, feitas pelo povo e pela mo-
e,idade a dous grandes vuRos. 

«Uma, vCm-nos ainda as la-
grimas aos olhos, acompanhava 
a carreta, por sobre a qual se-
guia o feretro do marechal FJo-
rlano Peixoto: morrera o grande 
heróe da guerra e da resistencia, 
e a Republica chorava como a 
Niobe da fcibula. A outra seguia 
o caixão de Carlos Gomes no 
seu ultimo passeio de morto pela 
cidade que tanto lhe admirava 
as operas: morrera o gênio da 
musica e a arte brasileira solu-
çava perdidamente. 

• Agora, vamos assistir á glori-
ficação também feita pela moci-
dade e pelo povo...» 

Aqui, todo mundo pensa que 
o articulista vai tratar d'uin ter-
ceiro morto, mas, puro engano, 
refere-se a um grande vivo, isto 
6, ao sr. barão do Rio Branco. 

Ora, essa mistura dc mortos 
c V Í V O B não parece das mais 
sympathicas; comparar a pas-
seata civica cm homenagem ao 
sr. Rio Branco com o passeio dr, 
morto de Carlos Gomes, ou com 
o enterro do sr. Floriano. é, pelo 
menos, de um mau gosto notá-
vel. 

Se o digno ministro das Rela-
ções Exteriores é, como todos 
os homens superiores, supersti-
cioso, deve eBtar impressionado 
com o elogio, na verdade extra-
vagante . . . 

O panegyrista precisa ter mais 
attenção quando voltar á carga, 
para que não incorra nessas 
comparações incomparavelmente 
fúnebres . . . 

Para longe, o mau agoiro! 
R. A . 

M a s e noticias 
Yà/.emon nossas as seguin tes p a l a v r a s 

da O ase t a de Noticias: 
Pôde se r considerado encer rado o pro-

rogado per íodo pa r l amen ta r , encetado era 
maio do anno passado. O que fa l t a fa -
zer, a a p p r o v a ç ã o do T r a t a d o do Acre e 
da i celebres leis p a r a a sua execução 
póde-se t e r como já f e i t o . A Gamara 
retira-se, o que quer dizer que o Senado 
nada emenda rá ao que ella lhe enviou. 

Foi o que ac combinou e é o qu« se 
ha de f a z e r . 

Mas os s r s . depu tados e os s r s . sena-
dores, depois de uma longa e operosa 
sessão, v&o vol ta r aos s»-us lares e ao 
seio dus s c u i cons t i tu in t e s . 

Sc, po rem, estes commet tessem a in-
discreção dc p e r g u n t a r a o s seus manda-
tarios o uso que f izeram dos al tos pode-
res de que fo ram investidos, a respos ta 
seria Pacil e concisa; mas é duvidoso que 
ella sa t i s f izesse os que t iveram a inge-
nuidade do a p rovoca r . A respos ta seria 
es ta—fizemos o que o governo mandou . 

Os const i tu intes , se realmente elles 
existissem, e se exist indo tivessem uma 
longiqua idéa do seu pode r , da sua for-
ça e uns fug i t ivos conhecimentos dos seus 
direitos, poder i am r e t o r q u i r : 

—Mas não foi para isto que os man-
dámos l á . 

Felizmente, cs s r s . senadores o os 
nrs. d e p u t a d o s estão l ivres dessas e 
outras in te r rogaçõos ind isc re tas . 

Do mesmo modo porque s s . sxes . se 
re t i ram, glor iosos e cora a consciência 
tranquii la do dever cumpr ido , assim os 
seus commit tcn tes , a nação, está egual-
mente sa t i s f e i t a com o proceder do ss . 
exes. 

A h a r m o n i a é pe r f e i t a e completa, 
apenas q u e b r a d a por desvios dc sons 
sem i m p o r t a n c i a . 

Ella re ina , como uma ra inha absoluta, 
•o al to e, em baixo, na cupula e na base 
do edificio. As cri t icas, os r epa ros , as 
ceninras d i s fa rçadas , t udo isso sfio ape-
nas d e j a b a f o s de descontentes , manifes-
tações mórb ida s de uma ambição desme-
dida, des t inada a nunca ser sa t i s fe i ta , 
ambição da pe r fe i ção . 

A per fe ição é isso que abi es tá e não 
pode ser o u t r a , nem m a i o r . 

0 Congresso t r aba lhou longos mezes 
para fazer o que o governo qaiz . 

Se não fez mais e melhor, é porque 
não o sugges t ionara ra nesse sen t ido . A 
culpa não é delle o se r i a do governo, se 
porven tura elle não entendesse quo. 
não prec isava exigir nem mais, nem me* 
lhor . 

O Congresso votou um orçamento, nma 
lei que a r r a n c a impostos o custeia des-
pesas. Logo no pr incipio da execução 
dessa lei sc reconhece jue, votada a ta -
balhoadamente , ella es tá cheia de dispo-
sições confusas e a lgumas inexequiveis . 

O Congresso vai-se embora, mas fica 
governo p a r a corr ig i r o que o Con-

gresso f e z . 
Que mais querem ? 
Só um emper rado pa r t ida r i smo pode-

ria te r mais e maiores exigencias . E a 
prova (5 que t u d o está sa t i s fe i to , a l eg re 
e contente . O governo, «at isfe i to com 0 

Congresso; o Congresso , com o governo, 
e a naçSo, com os d o u s . 

Se is to não 6 o ve rdade i ro seio de 
Abrahfio, e n t i o nunca houve AbrabBo' 
nem seio . 

Cengra4 .ul«mo-nos todos uns com o* 
outros, e viva a bella harmonirfH» 

Applaudimos fcaneamente agora , co-
mo t emos applaudido em out ras occa-
siGes, os jpdicioiog conceitos da muito 
sy mpa th i ca e muito bem fei ta folha ca-
r ioca . 

Apenas uma observação nos entr is tece 
en t r i s tece muito, pelo méri to que a p r e -

ciamos na Oaeeía: t emos notado com 
magua que , t r a t a n d o em these dos ne-
gocios públ icos , a amave l collega acha 
que a n d a tudo ruim, n a d a pres ta , e x a -
c tamente como nós pensamos . 

Mss, t r a t a n d o isoladamente ' deste on 
daqnelle a i t o funcciooar io , com g r a n d e s 
responsabi l idades na adminis t ração p u . 
bllca, os seus conceitos s i o os melho-
res poss íve i s . 

Chega," ass im, a Gattta ao cvrioss 
resu l tado d s encon t ra r a m péssimo, lo-
s u p p o r t a r el coa joac to , composto ds po r -
tes sob l imes , d i v i n a s . . . 

EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 
A Commlmlo E m o n t l v » r e r v b e a um 

ofr lc lo áo dr J o i t Américo dos San to , , 
c o m n i l u i r i o federa l DO Rio do JanelrA; 
ag radecendo a r emetaa do 38 To uracl 
com prodncto* quo daqui fo ram « p e d i * 
doa e provenientes da Aragnarv , sul do 
Minas . 

— P o r este* dlaa proceder-a "A, rias of-
f lciuas d d Companh ia Mocliunlca, a e i -
r lencia da macliina Bchnlmann n a d* 
um moinho de caW, deatlnadoH á func* 
c iuua r na Exposição de S l o L a i z . 

—Acham-se ern poder da CbnímisalO 
ftiecutlva os ca r tões do p ra t a que d e r e m 
• er o f f r r e r idos á Aaaoclaçín Commer -
cial do Santos e aoa delegados da Ex-
posição em San tos o nma meda lha p a r a 
o Lycru de Artea a Officloo. 

— E m i o ro tu lados e p r e p a r a d o s pa ra 
s e r expedidos os cstxftes que contCm 
as amos t ras de ca ló . 

Fo i p i io tographado o g rande mnpp» 
compara t ivo da expor t ação de c a f é . 

A rolha Nota, no sen resumo diário 
dos jornaes da m a n h l , tem al ludido por 
vezes A exignidade do nos ja seuçfto com* 
inerc ia l . Vc-se c la ramente que o collega 
soppOe cons tar a ai ludida a e c ; l o a p e n a i 
das noticias em que, na p r ime i ra pag ina , 
damos o movimento dos m e r c a d o ! d* 
café e cambio . 

A nossa Parte Commercial aál i c m -
pre no fim da 2* pag ina , on uo coraafo 
da 3*, e é mui to minuciosa, como facil-
mente poderá o eat imavel collega veri-
f i ca r , desfazendo o engano em que Ia* 
b o r a . 

O s r . s ec re t s r lo da Agr icn l tn ra soli-
ci tou da Secre ta r ia da Fazenda os se-
guin tes pagamen tos i 

De 25.>000, á C a m a r a Municipal da 
S . Ped ro do T u r v o ; de 4808000, á J . 
Amandio S o b r a l ; de 17£>»000, a Cario» 
G e r k e ; do 2 5 * 1 0 0 , ao ex - inspec to r do 
I o dis t r lc to do Agr icu l tora ; do 375ÍOOO, 
a Francisco Lopes da Silva ; de 3020159, 
á Camara Municipal de I t ape t in inga ; do 
S338333, ao d r . Germano V e r t ; d» 
«3:'8:i33, ao d r . Hei tor de S á ; d e . . . . 
12(J9u00, a Jose Vicento do P r a d o ; de 
73i',VJOO. á Revis ta Agrícola ; d a inoama 
Secre ta r ia , as aegnintes res t i tu içõea t de 
9 $ 0 0 0 , a J . Amandio S o b r a l ; d e . . . 
100*000, ao mesmo ; e oa seguin te* cré-
di tos : de <J'Jt$5tl , ao mesmo ; de 4809, 
a Germano V e r t ; de 48I8'I00, ao capl» 
t:lo Pedro Arbues Rodr iRma X a v i e r ; d» 
a42.TC000, so s r . Germano . V e r t ; e d a 
mesma Secre tar ia , os seguintes adean ta -
m e n t o s : do 600$000 , a 1 . Amandio So-
bral ; de 510$000, a J o r g e M a i a . 

E m t rem eapecial, s egu i r am h o n t e a , 
pela manhã, pa ra Santos , os s r* . d r . 
Domingos de Moraes, v ice-pres idente dò 
Es tado , c a p i t i o P e d r o Arbuea RodrI. 
gu>-s Xavier, a j u d a n t e de o rdens da pre* 
• idencia, d r . Luiz Piza, s ec r e t a r i o d* 
Agr icu l ta rs , e Wililam Speera, super in -
tendente da 5 . Paulo Railiray. 

Os 'excurs ionis tas r e g r e s s a r a m í noite 
a esta capital , depois dc t e rem vis i tado 
a s obras do saneamento e as Dócaa da 
vizinha c idade . 

Foi enviada ao juiz de Di re i to de 
Jundiahy, pa ra in formar , a petiçAo de 
g r a ç a do sentenciado Mora iy d 'Av i l a . 

O s r . s ec re t a r io do In t e r io r e Just iça 
commanicou ao da Fazenda que fiai-
tiia :ar Cambiaghi tem direi to a o recebi-
mento de 6 0 5 0 0 0 . 

Ao commandan te gerai da f o r ç a poli-
cial o s r . secre tar io do In t e r io r e Jus-
t iça declarou que os pedido* dc fo rne-
cimento de qua lquer a r t i go p a r a a f o r -
ça policial devem ser r emet t ldoa , p o r 
intermedio daqnelle commando, á dlre-
etnria da Jus t i ça e n i o d i r ec t amon te a o 
Almoxar i fado , como a t e hoje t e m s ida 
f e i to . 

Ao d r . chefe de policia o * r . secre-
ta r io do Inter ior e Jus t iça co ramnn icM 
que fica setn ef fe i to o aviso n . 3A7, d* 
janeiro ul t imo, re l s t ivo ao fo rnec imento 
de mater laes pa ra escrivães da* delega-
cias de policia da cap i t a l . 

Cominunica-nos o s r . F l o d u a r d o J u s t o 
d a Silva, off ic ia l de gab ine te do I r . 
admin i s t r ado r dos Correios, que o s r , 
coronel Pau lo Oroziinbo reassumiu hon-
tem o e x e r c i d o doste c s r g o . 

O s r . s ec re t a r io do In t a r io r e Jus t iça 
devolveu ao da Fazenda os r equer imen-
t o s e demais pape i s r e fe ren te* a snbsi-
dioa concedidos pelo Congresso do E s t a -
do. a diversos es tabelecimentos de ca r i -
dade e dc ensino. 

Foram concedidos G mezes de licenoa 
ao inspecter sani tar io , d r . Augus to Ml-
litão Pacheco . 

O s r . s ec re t a r io do In te r io r e Ju i t igf 
t r an imi t t i n ao Ministério da Jus t iça * 
N e g a d o s In ter iores os requer imento* * 
documentos com que p re t endem natur** 
l i sapso cidadflos brasi leiros o portngt iez 
Merciano Marques , o aiiemSo C u r t Miil-
ler e o he>panho! Bar to lo Corde i ra 
Leon . 

Os mercados da rua Vinte o Cinco d« 
Março f o r a m hontem visi tado* pelo ir, 
Paulo Bourrou), inspector s a n i t a r i o . 

O coronel Pau lo Orozlmbo reassumia 
hontem, ao meio-dia, as fnncçOe* dc ad -
minis t rador dos Corre ios . 

O pessoal daquel la r e p s r t i ç i o rece-
be n • o fes t ivamente , offereoendo-lke um 
rami ihc te de f lores na tnrae* . 

De egual mani fes tação foi a lvo o co-
ronel Saturnino de Oliveira, que exer -
ceu a adminis t ração duran te a ausência 
do fun . i o n i r i o ef fec t ivo . 

Em vista de n l o terem comparecMfc. 
dons indiciados, ficou t r ans fe r ido p a r * t 
dia 10 do corrente , ao meio-dia, a «e-
g-jnda audiência do conselho d e jus t iça 
que tem de ju lga r os ott iciae* e praça* 
implicado* em de*vios de f a r d a m e n t o no 
quar te l do 3" ba ta lhão da f o r ç a policial 
do E s t a d o . 

O cap i t ão José Alipla Fe r re i r a , com-
mandante do des tacamento poliria) de 
Bentos, ap resen tou-se hoa tem ao com-
m a n d o da fo rça policiaL 

Hoje, eaae off icial deve segu i r pa ra H, 
Cario* do P inha l , a f im de de fe ids r - e* 
ntyn processo qae lhe es t i seffrio movido 
naquella c i d a d e . 

O Jornal publicou hontem • 
t e legramma de L i e b é a i 

• O j a n t a r hontem offsraefdo, M Pu» 
ds* Necesvidadrs, ao commandaoíe ia 
cruzador brasi leiro Be nIa mim Com teu! 
• á soa offleial ldade fel nma fe r t a M -
lhaate e qoe revestia a n o t a ^ d a maf l» 
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O govorno do l i s tado resolveu que se-
jam pagas sem o abat imento dc 20 %, 
*té 31 de dezembro do anno passado, os 
alugucia do prédio oerupado pelo poHto 
policial da rua Augusta, des ta capi-

O s r . secretar io do In ter ior e Just iça 
ped iu ao d r . secretar io do governo do 
E s t u d o de Serg ipe a remessa de diver-
sos números do £stado de Sergipe. 

F o r a m rcmet t idos ao commandante ge* 

Sal da força policial pelo s r . secretario 

o In te r io r o Just iça os seguintes re-
quer imentos : 

De Antonio José Mascareiihas, ex-pra-
ça da f o r ç a policial, pedindo a sna cer-
t i d ã o de assentamentos: de José Orlcgas, 
l x - p r a ç a da mesma força , pedindo sua 
i e r t i dão de casamento, que se aclia a r -
cfcivada na secretar ia i!o corpo de bom-
beiros : de Autonio Feliciano, ex-praça da 
r e s i n a força, pedindo nova escusa de 
«erv iço 

O s r . João A. da Silva Bucno, ex-
cl iefe de contabil idade da Repar t i ção de 
Á g u a s desta capital , vai p r o p ô r contra 
• Fazenda do Ls tado uma acç io judicial, 
a f i m de ser re in tegrado no cargo de cs-
Cr ip turar io da t " jecçiio daquelTs repar -
t i ção , cargo qne, por disposiçflo expres* 
• a da lei. era rilaliriu. 

O s r . Bueno já fez perante o d r . se-
c r e t a r i o a sua reclamação, que tevo pa-
r e c e r favoravol do d r . p rocu rado r fiscal, 
fcHo sendo, en t re tanto , a t t end ido até 
• g o r a . 

E m respos ta ao t e l og ramma enviado 
f e i o s r . marecha l ministro da fíuerra ao 
g e n e r a l Rodr igues Bailes, s o b r e a noticia 
c o r r e n t e de fuzilamento do doas offlciaes 
d o nosso Exerc i to por forças do Uru-
< u a y , declarou aqnelle genera l não ser 
Verdadei ra essa not ic ia . 

O s r . secretar io do In ter ior e Justiça 
t r u s m i t t i u á Gamara Municipal de Cam-
p i n a s , em addi tamento ao officio de 24 
d o mez findo, a r e p r e i e n t a ç à o do diver-
s o s moradores da Villa Americana , re-
c l amando contra os impos tos ' q u e pela 
«tenroí Camara lhes fo ram lançados. 

Q s r . secre tar io do In te r io r e Justiça 
r equ i s i t ou d s Secre ta r ia d e Fazenda os 

. s e g u i n t e s pagamentos : de 4609. a Rodo-
Tautff Jún io r , Hor ta St C . ; de 3:976*810, 
iodlrector do Diário Offtcial. 

A ' Sec re t s r i a da Fazeuda o s r . se-
i» ia In te r io r e J u s t i ç a declarou 

• C a m a r a Municipal de Lorena de-
e o t r e r pa ra os cof res da eollectoria 
' cora a quan t ia de 93*600. 

• f l t i ^ I ' , 

- P a r a s m a a M , um dos seguintes p ro -
cessas. por crime de mor te : 

Con t r a Pascboal Oagl lard l e L a u r l t s 
Maria, qne s . r ào defendidos pelo d r . 
Agrlelo de Camargo, fazendo a accuss-
çMa par t i cu la r o d r . Faus to Fe r raz ; , 

Cont ra Domingos l in i t aman le ou con-
t r a Elialarlo Gomes, ambos tendo p o r 
defensor o d r . Q u a r t l m ds Moraes. 

F o r i i i » 
1" officio, cartorio do ttcricio 

Andrade 
Fnrani hontem remet i Idos no T r ibnna l 

da Jus t iça , em grau do sggravo , os a u -
t o s do a c ç i o executiva que o d r . Juve-
nal T a r a d a move a Julos IJallon o s u a 
mulher . 

— O d r . Severiaiio de Figueiredo, co-
mo procurador de d . Jul iana Cus tod ia 
da Silva, represen tando a sua filha me-
nor Adellna l i u iuaga , na audiência de 
liQiitem do juiz da provedor la e fei tos da 
F a z e n d a , secusou a c i t aç io feita ao d r . 
Leopoldo Couto de Magalhlos, li F a z e u d a 
do Es tado , ao d r . curador geral do o r -
pl iams e ao dr. p romotor de res iduoa, 
pu ra assis t i rem ú proposl tura de u m a 
ucçáo de reivindicação do legados d e i x n -
dos pelo f inado genera l Couto do M a g a -
Ihfkes. i l legi lmente, «ogiiudo allega, a d j u -
dicados ao finado José Couto do Maga» 
üule*. 

O valor da a c ç i o é de 16:000$. 
Apregoados, compareceu aónionte o 1° 

proí u r a d o r (iscai, quo pediu vista dos au-
tos pa ra contcs taçüo. 

Nos au tos de execução hypot l i acar ia 
une d . Agucda Dias Bap t l s t s movo a 
E d u u r d o Alvares Por te l la e sua mulher , 
o d r . Haul Cardoso de Mello a g g r a v o u 
d o despaclio do juiz da 1" vara q u e r e -
cebeu * appel laçâo in terposta cm um só 
e f f e i t o . 

— O d r . Adelino J o r g e Montenegro r e -
cebeu liouteni, com vis ta para embargos , 
os au tos de acçSo do msnu lenç io do pus -
so que o d r . Rodrigo Pere i ra B a r r e t t o 
m o r e a José Moreno e ou t ros . 

—.Subiram il conclusão do juiz da 1* 
vara, pa ra nomeaçflo de aval iadores , os 
au tos de execução do seutença que Ko-
m i o Fernandes m o r e a Octavlo Mar. iu-
g o n e , 

2" officio, cartório do escrivão 
coronel Ludgero 

O d r . juiz da 2" va ra nomeou ao d r . 
He i to r dos Santos, curador dos a u s c u -
tes F a r c s Berjia», Salim Zacki e A s s a i 
Grurs id , na acç io docendiaria que lhes 
m g t e E i J Jo io , cujo decendlo foi ass l -
gnaiiC' i o p t e i p • 

—A r i i j né r i a i i ü ! ? doa ayndicos da 
massa fall ida de Uerna íd? do Andrado 
B a s t o s o d r . juiz da 1» vara t r a n d o u 
expedir mandado nfim de serem e i i t r p 
gues aos suppl icantes quant ias p e r t e n -
centes á massa fa l l ida . 

— P r e s t o u hontem ju ramento c fez as 
suas pr imeiras declarações Francisco Al-
ves Pimenta , nomeado lnventar ian to do 
espolio de Jcan Bapt is to Cauderan . 

O d r . juiz da 1* vara eivei, com ju-
r i ld loçao parcial na 2 1 vara eivei, man-
dou que so prosegolsso no fe i to . 

—(J d r . Moutciro de l la r ros Jún ior , 
como procurador de Annibale R o b c r t i , 
p ropoz contra J o i o Pinto Sobrinho u m a 
a c ç i o deceridiaria pura cobrança do u m a 
letra a c e d i a por es te . 

~ . \ a audiência de hontem, do d r . 
j a u d * ü* vara, o d r . Monteiro de Bur -
ros. como advogado do Annibale l i o b c r -
ti, no a r r e s t o requer ido contra J o i o P i n -
to Sobr inho, lançou este do prazo assi-
gtiado pa ra embargos e requereu que us 
autos fossem â conclusão do juiz p a r a 
j u l g a m e n t o . 

—O d r . juiz do 1* vara , por sen tença 
de hon tem na a c ç i o de despejo que 
Franc isco Machado do Frei tas m o v e a 
João Pinto Sobrinho e Joaquim A n t o n i o 
de P inho , mandou expedir mandado do 
despe jo contra os róos. 

j" vfficio, cartorio tio escrivão 
dr. Ferreira 

P o r despacho de hontem, o d r . ju iz 
la 2" va ra declarou cru prova a acç.lo 

o rd inár ia que J o i o í íonça lv ts Cape i l a 
move cont ra Fcl ippo Pa rade l l a . 

— O mesmo juiz mandou sellar e p r e -
p a r a r p a r a sentença os embargos do 3" 
opposto» por José Durasse, no execut ivo 
por oltiguels que P e d r o Thomaz move 
rnntijft ( ! « » - l ^ M D i n n i 

— O mesmo juiz nrindou ouvir o cxc-
cj i tado sobre a r e spos t a do exequnuto 
no execut ivo por uluguei» que C y n r i a n o 
P r o o s t de Camargo move contra I i yg ino 
Cos ta 

— O d r . Bayeux, fundamentado no 
§ 10 do ar t igo (509 (fo r c g . 787, d e 25 
de novembro dc l õ õ i , uggravou do des-
pacho do juiz da vara q u j o mul tou 
o mandou expeai r mandado de p r i s i o 
contra elle, afim de que o mesmo en t r e -
gue <>s aut h de a r ção ordinar ia q u e o 
d r . J o i o Egydio de Carvalho move con-
t r a J o i u Bapt l s ta Bayeux. 

— O d r . Carlos Villalva recebeu com 
vista, pa ra falar s j b r e os documeutos 
do uppellado, os autos de a p p e l l a ç i o do 
ju izo dc paz do Santa Cecília, em que 
• uppèl lanto Carlos QilarUi e s p p c l k d o , 
Trena r i Tancredo . 

— F o r a m entregues ao d r . Avmberé , 
com vi.slu j)ara razões, os au tos da ap -
pe l l aç io do juizo de paz de S . Miguel, 
em que é appel lante d . Cecília Mar i a 
Joaou ina dc Camargo e appellado, Ca r -
los Lucchct t i . 

—Nos autos de a r r e s to que S e r a f i m 
Zucchero e outros movem a Yicouto 
Verlangieri , na nudiencia do hontem, foi 
lauçado este do prazo para e m b a r g o s . 

Rcallsa-so, no dia 10 do cor ren te , ao 
meio-dia, o examo requer ido pelos au-
cloros, na a c ç i o oruinar ia que Car los 
Scliolz .Y C. movem a Joaquim dos 
San tos Malta . 

. 1 ' r a u a H 
Reulisam-se as seguiutes amanhã: 

3" officio, dc orphams, cartorio 
do escrivão Goulart 

Ao meio dia, segunda, de uma casa á 
avóuida da Inteudencia, u . 22», p e r t e n -
cente a o espolio de Jacob João B o e m e r . 

i" officio, cartorio do escrivão dr. 
ferreir a 

A' uma hora da tarde , t e rce i ra , de 
duas casas ú rua Garibaldi , u . 70 c 7R, 
Bar ra Funda, penhorados por J o i o I ' Iau-
sino ú massa fall ida de João C a r d i n h i o . 

No d ia 27 do corrente: 
Ao melo dia. do uma casa á r u a 21 

de Abril, o . 02, penhorada pelo d r . 
Antonio Martins de Miranda no execu t i -
vo hypothecar io quo movo a Oaudenc io 
de Magalhães . 

A casa vai á praça pela q u a n t i a do 
2:5008. 

1 ' r o c o s s o . s c r l i i i o 

1° officio, cartorio do escriciio 
Andrade 

Começará amanhã a inquirição de tes-
t emunhas no summario cr lme ius tuu rado 
con t ra Adriano Vieira, incurso nas pe-
nas do art igo 303 do Código P e n a l . 
2° officio, cartorio do escrivão coronel 

Ludffero 
Foi hontem in t e r rogado o réo Anse lmo 

Bellucci, eceusado de fals idade. 
O seu advogado, o sol lc i tsdor C a s t r o 

I.eal, pediu o prn'zo da lei pa ra apresen-
t a r a sus defesa. 

— F o r a m inquir idas hontem 2 tes te -
munhas. na jus t i f icação requer ida a fa-
vor d e ' D e n t e Bertucel l l . 

officio, cartorio do etcrirüo 
Machado 

Amanhi , ás 11 horas da manha , co-
m e ç a r á o s u m m i r i o de culpa Ins t au rado 
con t ra Domenlco Condello, accnsado do 
cr ime de inor te . 

JO° officio, cartorio do escrivão 
Rosa 

Amanh i , ao meio-dia, p rosegu l rá a In-
quir ição de teetemunhas no s o m u u r i o 
de culpa Ins taurado eontra Oawaldo 
Uennazzari Mar t inez . 
ti" officio do Jarg, cartorio do eterivio 

Ramo» 

Antônio Cessr lo e F.ogcaio Cesar lo , 
pronnncisdos pelo crime de o f f e q s a s 
phys icas leves, r equere ram f iança defini-
t iva ao dr . juiz da ü* vsra cr iminal 

As fianças loram a r b i t r a d a s «m 120«, 
cada uma, e os réos foram p o s t o s em 
l i be rdade . 

A B A R B E I R A . N A C I O K A L 

DE 

E d u a r d o P i A d o 

A' venda nasts i ser iy tor i» , á 3#uW> a 
f t t s s u . 

P E L O N 3 S 3 0 i S T A D O 

F r n n o * 

Reabriram-se, no dia 1° do eo r ren t s , 
s s aulas do Oolleglu -San ta M a r i a - . 

—Importou em SiltOOO a somma II 
quida do espectaeulo que a companh ia 
eqnest re d i r ig ida pelo a r t i s t a Clcmenty 
no deu, em beneficio d * Santa C a s a uO 
Misericórdia des t a c idade . 

—Regressaram a esta cidade os a » , 
d r . Igiiaoio P inhe i ro P s e s Leme o J u s t o 
de Carvalho, que es t iveram, por a lgum 
mezes no município do Sacramento, em 
erviço do demarcações de t e r r a s . 

I t i b o i r A » 1 ' p u t o 

Os colonos do uma das fazendas da 
Companhia Agrícola de Cravlnhos revol-
t a ram-so contra o admin i s t r ador , por 
t e r este espancado uma colona I ta l iana, 
a qual t rouxeram ante-hontem p a r a e s t a 
cidade, afim de ser submet t ida a co rpo 
d t delicio pela anc tor ldads policial, « 
d i r ig i ram nina p e t l ç i o ao conaul da 
Itália, pedindo s u a In ten 

A policia ab r iu o necessário Inquér i to , 
s o conaul I tal iano seguiu p a r a a allu 
dida p ropr i edade agrícola, pa ra se In. 
fo rmar do occor r ido . 

—Diz o Viário que, com a a l t a d o 
preço do café, tem luv ido certo moTl-
mento de va lo r l saç io das fazendas neste 
município, t endo apps ree ido d ive r sa s 
propos tas de compras , a l i i s van t a jo sa s , 
o que tem s ido recusadas . 

—Consta que a Companhia Mogyana 
vai construir nes t a cidade uma e s t s ç i o 
em eslylo moderno e cora todas as acom 
inodações necessários o de accórdo com 
o crescente movimento de pas sage i ros 
e m c r adorlas que tem havido nos u l t l 
raos tempos . 

—O Diário mos t ra - se muito i n t r l g s d o 
com o seguinte fac to , qae not iefa i 

• Hontem, ao ab r i rmos a to rne i ra de 
agua, encon t ramos um bicho que , ao 
principio, uos pareceu uma cobra; veri-
f icando depois, reconhecemos t r a t a r - s e , 
entretanto, do uma saugaesuga do bre 
jo . O que 'ns l s nos intrigou foi n i o 
compreuendermus como pulsou t a m a -
nho bicho no pequeno buraquinho do 
cano !• 

Não estará nessa cidade o d r . F i -
gueiredo ? 

MONOORAPHIAB AORICOLAS, do 
dr . J . Car los Travassos . Vendos-t» 

no oscriptorio des t a folha no preço d s 
«Suou. Feio correio, mais 1)1)00-

T H E A T R O S E T C . 

P < a l y t ! i e a i i i f t - C o n c i ? r t o 

Rt»alÍ30U-3i; hon tem com grande con-
corrência o csnoclaòi:!o do cos tume . 

—Hoje, os ilous espécieçuto» dc cos-
tume nos domingo*. 

Na malinee t o m a i i o par le os j l r iü ' 
cipaes a r t i s t a s c haverá dis tr ibuição dc 
confeitos as c reanças . 

C l u b I n í e r n a e i o i i u l 

Realisa-so no dia 15 do corrente , ás 
4 horas da t a r d e , nos salões do Club 
Internacional. mais uma in teressante 
festa infantil á phan tas ia . 

Aur.idocemos o convite que nos foi 
enviado. 

Prefeitura 
Mandou-se p a g a r lõO.jiOOO a Bortoli-

no Antonio, pe lo serviço do illuminaçilo 
do Agua l í rauca, em jaueiro ultimo, o 

72&U00, a .). Monteiro & C. , pelo for-
necimento do taboas ao cemiterio do 
Uraz . 

—Kcquoi imentos despachados : 
De Ju;\o B a p t i s t a (!:t Silva, pedindo 

liceuça C8pct.ial; Joa i Antonio dos San-
tos, João Mar t ins Bapt is ta , Cae tano 
Abbad», Carnie l la Pcpa , ( i ravina Donato, 
Francisco Baf fo , pedindo licença pa ra 
qui tanda; J u d i t h Brioschi, lJa;ichoal Ca-
passo e Affostinlio Masconi, pediudo li-
cença para j o g o do bolas—Sim. 

De David da Costa Por to c Bonedicto 
.1. Flaquer, pedindo re levamento de mui-r<,rr-,ria "fthr" 

Do Azainbuja & C . . pedindo liconça 
para abr i r u m a typograpl i ia—Sim, cm 
te rmos . 

De Miguel Salve, pedindo prazo—Con-
cedo 30 dias do pra/ ,o. 

Dc Antonio Vaz Por to , sobro escoa-
mento de a g u a s servidas—Mantenho a 
in t imaç io . C u m p r e uo p rop r i e t á r io ou 
habi tante do prédio providenciar para 
quo as aguas servidas n i o escoem para 
a r u a . 

De Luiz Vecchionc e Guilhcrmina Bi-
chter, sobra impos to—InJe fe r ido . 

De d . Delf ina Maria dos Santos , fJui-
Ihermc P . d a Silva, José Augusto Ce-
sur , João Lopes , pedindo approvação de 
planta; Antonio Vieira, pedindo pa ra 
construir casa operar ia , o d . Anna G a r -
cia Correia, pedindo al inhamento pa ra 
muro —A' Direc tor ia de Obras,, pa ra os 
devidos fins. 

De J . Olmalan & C . , pedindo licença 
p a r a abrir negocio, o Miguel Lnuricluo, 
pediudo alvarA de t ransferencia—Ao The-
aouro, nara os devidos fins. 

—Acham-se a p p r o v a d a s na Directoria^ 
de Obras, á r u a do Cominercio. u . 10 / 
as plantas ap re sen t ados pelos s r s . Anto-
nio dc. Queiroz Nogueira o d r . Samuel 
das Neves. 

V I D A E S C O L A R 

EXAMES DE rRKPAUATOlllOÜ 

Amanhã s e r ão chamados os segu in tes 
examinados á prova o r a i : 

Fortrifliie(ás 8 ho ra s ) 
Sylvlo r i ine f l t e i Por tuga l , F r a n c i s c o 

Pereira Lei te Silva. I 'uulo Frankl in Cio-
mide For tuna to , João Haptls ta (irossi, 
l íaphael P e n t e a d o de l iarros, To rqua to 
Tasso de Siquei ra , Víctor Carmo Koina-
no c Arthur Sousa da Veiga . 

Francês 
Joaquim Machado do Azevedo, Walde-

rrar Junquei ra . Jorgo Ferre i ra , Alice de 
Almeida, Oali leu Fe r re i r a Cintra, F ran-
cisco Rodr igues Secklcr, Americano Dal to 
de Almeida e T h o m a í — Wolney de Al-
meida. 

IngUi (ds 8 horas) 
José R o b e r t o Leite Pen teado Filho. 

F.dgard Leito Penteado, Antonio J n r i n -
dyr Alves C a m a r a , Antonio Urauiio Ri-
beiro do Mendonça Fi lho , Armando Sil-
veira, Pedro E r a s t o Bucno Filho. Rodr i -
go Vieira do Moraes o José Afronso 
l . uz i l . 

Latim (is 8 horas) 
Jos í Gorgnlho Nogueira , Fábio Paulo 

Brandão. Pau lo A l r a r o de Assumpção 
Filho, Johns ton ds Fonseca Magalhães, 
Krasto de Toledo, Ascoudino Fagundes , 
Francisco Ignac lo da ( i sma Júnior c Au-
gusto Monteiro do Abreu . 

Arithmetica e Álgebra i i s 8 horas ) 
Spencer Vampré , José Alexandre Al-

vares Velluso da Cas t ro , Uarlo Machado 
de Campos, Oscar de Sousa Pinto, J a y -
me Soares C h a u b c t e Donato F e r r e i r a 
dos Santos . 

Geometria (ús 8 horas) 
José de C a a t r o Rosa, João A l f r e d o 

Correio de Sampaio , Pedro C a m a r i n h a , 
João dc Sonsa Melrelles Net to , d . Tgnez 
Klizabeth Barns ley d . Dalclna F r e i r e . 

1'hytica e Chimica (ás 8 horas) 
Prova p r a t i c a para os que j i têm s s 

ou t ras provas , na Escola de P h a r m a c i a . 
—Resul tado dos exames de l ion ten : 

Pertugaet 
P l e n a m e n t e : Álvaro Xavier da Silva, 

Oscar Lsine Brissuls, Anselmo de Be r -
ro s Pimentel , d . Alzira de Sousa B r a n -
dão . 

Simplesmente : Anseio Mart ins dos San-
tos, Aetolpho Magalhães, Raul Ramos de 
Araú jo , 

lohab i l i t ado—1. 
I n g l i e 

Simplesmente: (iuilherma d s Moraes 
Nobrega, J o r g e ds Miranda Cordeiro, 
José Bernardo, Raul Pciquet, Manoel 
Carlos de F igue i redo Fe r raz . 

Latim 
Plenamente : Arehimedes d a Canha 

Campos, Antonio Dur la . 
Slmplesmeote: Franklin Fel ix Cin t ra , 

O t w i l d o Presc l l l sno d s C s r r s l h o , Lauro 
de Ollvsirs Borges. Francisco l i s l v i o ds 
F r snca Rangel , Allcl* ds Arruda Cam-
pos, Oali leu Fer re i ra C in t r a -

Arllhmttjea 
Pedro Camar inha , J M 

Júlio ds Ber ros , O u f e l 
beiro oo Azevedo. -
os—2. 

OTMXAStO DE S. » INT0 
( Fiscalizado jielo governo federal) 

Kxames ds 2* época 
Resul tado dos e i a m c s de honlem i 
Clu rographla do Brasil (a" anno) 
A p p r o v a d o s plenamente, g r au 0, 

quiin dos Santos P ra te s o I.oão i tenato 
Pinto Servo; grau ti, 'José Tlnocn . 

A p p r o v a d o s implesmente , g rau .1, Ua< 
phael P a e s de Uarros S o b r i n h o . 

Re t i ra ram-se 10. 
Arilhmtlica (1° anno) 

A p p r o v a d o s s implesmente, g rau t 
Carlos Vlllaça e Fellx R lna ld l . 

Inhabl l l tados , 'd. 
Arithmetica e Ali/ebra (2° anno) 

A p p r o v a d o plenainrpte, g r au 0, Itals 
Chile P o o i j n t ; s implesmente , g rau 9, 
Gui lherme d'Altneida. 

Inliabll l tudo, I . 
Franca (Io ann») 

Approvados plenamente, g r»n 7, M | -
r io P o r c h a t ; grsu B, Adriano do Ber-
ros; a p p r o v a d o s s implesmente , grau 3, 
Antonio Car los P r r í i r a da Costa; g rau 
1, Ar thu r F.tzal. 

KSCOLA N0IIUA1. 
( E x a m e s de sufl ic lencla) 

Amanhã, i sala n . 7, se rão chamados 
a exame de por luguez , ar l lhnict lca, 
geomet r i a o muslc.il. as cxamlnant la , 
Inscr iptas e quo compilem a Ü* t u r m a . 

A' sa la n . 8, 2* t u r m a de Kleqclai 
na tu ra i s , geograph ls , h i s tor ia e desenho. 

— F o r a m concedidas a s seguintes li-
ceuçss: 

de 0 mezes . a d . Rachel de Castro, 
a d j n n t a do grupo escolar do Sul da Sé, 
já tendo s i d ) nomeada p a r a subst i tui l -a , 
du ran te o seu Impedimento, a s r a . d . 
Maria Onllhermln» Rledel; 

de 15 dias , a d . Anna Rodrigues de 
Carvalho , professora da Escola Comple-
men ta r de I tapet ln ings , 

dc 15 dias , a d . The rcsa de Cas t ro 
Rodrigues , professora da escola com-
plementar de Guaral inguetA. 

—Foi concedida licença p a r a praticai 
no g r u p o escolar do B r a i . n.i secçSo te 
minlna, a professora pre l iminar d . Rlti 
Pere i ra Blcndo. 

— A podido, foi exonerado do carga 
de po r t e i ro da escola complementar d< 
G u a r a t l n g u e t i o s r . José Bap t i s t a Viei-
r a do Ca rva lho . 

—Foi declarado ao d l r ec to r do gru;-« 
escolar do Rio CUro quo cada um doi 
in toresados deve dlr iglr-se i 8ec fe t s r i | 
da F a z e n d a sobre os pagamen tos de veií 
c ioen tos , pela collectoria local . 

Desportos 

BtI'1'ODIlOílO rAULISTASO 
Realisam-se hoje, so o t c j n p j pçrr r i t 

l i r , as annuncladas cor r idas no J l i fpw 
dromo Paul i s tano . 

E ' de e s p e r a r uma concorrência avil-
tada ao prudo, visto o p r o g r a m m a , po» 
t o que mui to extenso, ser bas tan te a t 
t rahonte . 

Eis os nossos palpi tes : 
I o pa reô—Aranhas—2.1X10 m s . : St/m 

pulhico em 1° o Carneiro Leão, cin 2" 
azar, Tiraprofa. 

pareô—Fellndos—600 ms. : Fa o 
rito em 1" o íhffoletto em 2"; azar 
A/ar. 

3° p a r e ô — A n i m a » nacionaes — i .õirt 
ms. : Camafett cm P e Leadcr cm 2", 
azar, Decreto. 

-Io pareô—Anlmaes do qua lque r paiz — 
1.500 ms. : Zarai em 1" e Itwi cm 2" 
azar, Cuporal. 

0" parco—Animacs de qualquer paij 
—1800 ms. : Gravalahu em 1" e 
/ihia cm 2" ; azar, íris. 

7 o pa rco—Animaes de qualquer pj iz 
— 1.Õ00 me t ros . Scmpreviva em 1", 
Jnria em 2°. Azar, Pergaminho. 

8 o p a r c o — A n i m a i s nacionaes—1 00S 
melros. Dlogenca em 1" e AymorJ 111 

• feraPfrot^BAUS. 
No dia 8 do eorrente, rcalisar-sa-d m 

S p o r t Club Internacional uma rcuiiiãi 
da Liga Paul i s ta de Foot-Iiall, o qui 
deverão comparecer t res representantes 
de cada c lub inscripto naque l la associa-
ção. 

O fim da reunião é, além da rcsc.u 
l o sobre vários a « u : . i p t o s concei nentei 
M foat-ball, a eleição J a direcl riu |u 

terá do d i r i g i r a Li^a d u r a n t e este annc 

GBUFO DBAM ATICO ALOMM-I» DE TA I 
MA—Dia 13, r -unlão int ima; dia 20, .'!(> 
réc i t a soc ia l . 

IIUUFO r.r.i-EEATivo 2 ms i u n ™ — l i o j o 
1 hora da tarde, na sedo social, á ru, 

Duquo de Caxias, n. 21, devem reunir 
se os aocios danuella assoclsção, par i 
ser Teita a distribuição doa convites para 

soirt'e dançante dc 13 do corrente 
s a b b a d o . 

ASSOCIAÇÃO UOJIANITATLIA DE H. P^U-
LO—Participa-iios es ta ussociação qus 
mudou s u a aéde para a r ua José Boni-
fácio, n . 33, achuudo-se abe r t a c á dis-
posição dos srs . socios, todos os diaa 
úteis", das 10 horas da manhã , ús -1 da 
ta rde , o dos 7 a» 10 da noi te . 

Aos domingos e dias fer iados , a asso-
ciação e s t a r á abe r t a das 11 da niuulii 
ás 1 da t a r d e . 

ASSOCIAÇÃO BERFÉLICENTE B. JO.U 
I1APTISTA !>A UIFA UÍ LLEU S . 7*J—Hojo 
reunião da director ia . 

MIEMIO DO GOHMEBÇIO Di; SÃO PAT'1.0 
Hoje, ás 8 horas da noite, 1* reu-

nião ex t raord iná r i a de d l ree tor i s , para 
e n t r e g a dos diplomas honoríf icos con-

cedidos u l t imamente ás Dl t soas que tcqj 
p res t ado rea^s serviços a associação, na 
séde social , á roa Dire i ta , 37 . 

SOCIEDADE POUTÜOTLKR.A BENEPICENT1' 
VASCO DA RIAMA — Hoje , o 1 hora d.i 
turdo, assembléa geral p a r a a p r e s i n t a -
çòo de contas , le i tura do re la tór io , dor 
posse ú nova di rec tor ia e in te rp re tação 
do a r t . 3", § 3" dos E s t a t u t o s . 

onirpo DEMOCRATA BltAMlElBO —ReU-
ne-ea hoje , á 1 hora da t a rde , na séd< 
social, a l in i do t r a t a r do vários assum 
p tos . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
(i DE FCVEUEIUO 

flolctim Jteteorologico da 
Commludo Oeograjihi-
ca e Gtolotjicn : 
Barnmetro , a 0", ás 7 

horas da manhã, (597.8 mm.; 
2 horas da ta rde , (i!!7.l) 
m m . ; 9 horas da noite de 
hontem, 698 .5 mm. 

Tem;>crat\ r a : m í n i m a , 
17 a ; maxima, 24° . 

Vento predominante, e té 
ás 2 h o r a s da tarde, N. 

C h u v a (em 24 horas) , 
11 mm. 

Tempo ge ra l : 
C o b e r t o . 

Hoje, 7, &s 3 .40 d* 
madrugada , á p o r t a 
do nosso escriptorio, 
o t h a n a o u i s t r o mar-
cava 18" acima de ta-
ro, como ss v4 ao lado. 

FORCA POLICIAL 
Serviço para h o j e : 
E' super ior ds dia o capi tão dald inoj 

o corpo de cavai.orla dará um olficial 
nara a judan te de dia, e a gua rda do 
Pa lác io ; o I a batalhão, a s n a r d a s ds 
Csdeia e Hospital e doas o f f l é l s r s pare 
a g n a r n M o ; o 2", a g u a r d a da Policia 
e doas o rdenane ts p e r a s s e c r i r s r l s de 
c e m m s s d o geral. 

Os demais corpos d a r i a s serviço d* 
c o i l s i s a 

T( na p a r a d a s 40 jard im do 
' s tcçào , e no jard im da Lua, 

o c a r l o : 
Palaclo, a I 
a 2 ' . 

Ameauesse de dia, s a r g e a t s Homam 
Uniforme, 1U°. 

E s t r a n g e i r o s ; o eommaiidante Alcucas-
t r o Graça e o seu otf lclal de ordens, 
q i a t r o off lc iaes do sen Fs tado-Mt lor , o 
tna lor-genera l da Armada, o s j i n i . dr. jue 
d e Loulé, escmlelro-már da Casa Rosl ; 
condo do Arnoso, secretar io par t icu lar 
de Sua Majes tade ; condo da Tarouc.a, 
«amar la t a do l i e i ; conde da Snbugosa , 
g r l o - i n e s t r o da (.'Orle, conde do i i ibelra, 
gene ra l Cunha, cliofe da Casa Militar do 
Bsl , d . Maria do .Mi-nozes, damu do ho-

?or da Rainlm, i-apilái-s do f r a g a t a , 
'ern^ddo de B.-rpa o Vasco Belmonte, 

da Ces 1 Militar d» Kei. 
Depois do jan tar , o commandante 

Alencas l ro (Irnça, illrigindo-sn ao >r. 
condo de Tarouca, pediu-lhe que «olici-
tasse de Sua Majestade a ra inha licença 
p a r a que ello a convidasse a almoçar a 
bo rdo do Hcnjamin Cêiietanl. An-
nnindo a rainha, o eommandaulo Alen-
Castro Graça formulou u S(,u oouyite, 
respondendo-lhe Sua Ma.tVsfado quó o 
a aceitava com muito -piev.or, pa ra s j g u u -
d s . f e l r a , . 

In fo rmam que por este» dias será, expos-
t a ues t a capi ta l . 110 Purque A n U r c t h a , 
gent i lmente cedido para esso f im, a Ju 1-
i*da Brasil, que a e ^ i l i a actualmeute 
«o R io de Jaueiro o que vai f igurar 11a 
Expos i ção do S . Luiz. 

A Jangada virá navegando a té Fan-
tos , sendo conduzida desso por to paru 
es t a cap i t a l por um carro da lnglezn, 
eedido pelo s r . Spcrrs , super in tendente 
j a mesma es t r ada . 

Reúne-se hoje, uo meio dia, cm ses-
são ord inár ia mensal, a mesa administra-
t iva da Irmandade l i .VS, Sacramento 
da C a l h e : il. 

N u m a das vitrines Ja -Casa Garraux» 
es t iveram hontem expostos lindos cachos 
•de uvas brancas o p re tas de var ias qua -
l idade?. cul t ivadas pelos discípulos do 
d r . P e r e i r a Bar re t to o pelo processo 
des te illustro medico. 

Duranlo todo o dia o á noite Toi gran-
de a affiiiencia de curiosos em f rente ú 
vitrine. 

O Jornal do Brasil publicou hontem 
s seguinte t e legramma : 

«BÜENOS-AIRES, Õ. — Os jornaes desta 
m a n h ã , especialmente Ln Opinion, co-
meçam u comnientac a b rusca par t ida 
do c ruzador italiano Ligaria, annuncia-
da p a r a amanhã, apesar da recepção 
a m i s t o s a que foi t r i bu tada i o f i c i a l i d a d e 
daque l l e c ruzador . 

É ' motivo dc gernl desgos to o facto 
de t e r e m sido recebi-los com indiffereuça, 
a b o r d o do Ligaria, os jorna l i s tas a r -
g e n t i n o s . 

O incidente do Tigre demonst rou que 
]ior qua lque r motivo insignificante se 
esquecem a cordialidade e|estiíiia recipro-
cas que devera existir entre i tal ianos e 
a r g e n t i n o s . • 

O d r . secre tar io do Iu ter ior e Jus t iça 
aue to r i sou o chefe do Almoxar i fado a 
fo rnece r : diversos a r t i gos do expediente 
p a r a a 1", 2" u subdolegaclas da 2" 
di rcumscr ipção, 1" e 3" da 3", 7" e 8" 
da 5*; diversos mater iaes p a r a o con-
c e r t o de car ros per tencentes ao corpo 
de bombeiros ; um livro em branco para 

-o 3 o ba ta lhão; 30 metros de corda pura 
l i a s t ea r a bande i ra do corpo de cavalla-
r i a . 

O Kr. AlTredo Eüis, dist ineto cidadão 
internacional e senador hispano-america-
no ao Congresso brasileiro, deixou esca-
par ante-hontem, deante de um repórter 
carioca, uma dessas phrases que a His-
to i ia apressadamente recolhe com cari-
nho para reg i s t ra r nas auas paginas dou-
radas . 

Exonerem-me, por favor , da o b r i g a -
ção de, num luxo sumpluoso de conhe-
cimentos, enumerar aqui todas os phra-
ses celebres qno a Historia colheu dos 
lábios dos g randes vultos da humanida-
de p a r a demons t ra r que acima de todas 
cilas está a do iiiuütre cavalheiro cos-
mopol i ta . 

Convençam-se d;.-,so, sob minha pala-
vra de erudito tão respei tável , como a 
do saliio Topt ius da Relíquia, e pres-
tem olhos ao caso, que foi assim : 

l ' :n repórter perguntou a s . cxc . o 
quo t inha havido 11a sessão secre ta do 
Senado. S . cxc. abespinhou-se. Ou por-
quo não tivesse es tudado la t im, ou por-
que não se lembrasse uo momento, deu-
lhe uma respos ta ubsolutamonto divor-
ciada ilas r eg r a s do p.idre Pere i ra , isto 
é, um caso di í fcrcnte do da pe rgun ta . 

Ensina u padro Pere i ra , exempli f i -
cando : 

Cujas esl oralionit.' pergunta (ora-
tionia em genltivo): —Ciceronis, res-
posta ( também cm gen i t ivo ) . 

Ora, suppoudc ;;ue a pi-rgunta do re-
pórter foi fe i ta ein genlt ivo, em geniti-
vo devia p 'Sponder-Ihe o s r . Alfredo 
Ell is . 

Pois não fez. ass im. 
Respondeu-lhe cm acrusa t ivo o num 

accusat lvo que c- unir. \ t r d a d e i r a ateu-
suçòo : 

—Não sou deputado ! exclamou ». 
exc. 

Aíúra a sua evidente inimizade uo la-
tim, rcvclau s . cxc. com isso uma ou t r a 
face tenebrosa do seu, aliás, illurainado 
e luminoso espir i to : o rancor , mis tura-
do do desdora, quo vota aos depu t ados . 
Rancor indubitavelmente sem mot ivo. 
Uno os deputados, toda <1 gente está 
f a r t a de saber , são uns pob re s diabos 
inoffensivos, • uma espécie do simios fa-
lantes quo cont ra tamos todos os q u a t r o 
annos para, sob a direcção do presiden-
te do Republica, 1103 diver t i r , injuriau-
do-se entro si e fazeudo toda a sorto de 
papeis c a r i c a t o s . . . 

Em se encarando, porém, a phrase do 
s r . Alfredo Ellis numa o u t r a faço, re-
sa l la logo delia, em fo r t e relevo, uma 
significação do original idade indiscutível, 
que lhe ha de abr i r espaço nas paginas 
da His tor ia , como fiz no ta r , a inda ha 
pouco. Vão vôr . 

—Não sou d c p n t a l o ! disse s . exc. 
a^apantoso, sim, senhor 1 
Num palz onde toda a gente é depu-

tado, s . exc. não o é . Espan toso , sim, 
s euhor . 

E* caso até de o fe l ic i tarmos. 
F ica toda a gente, por tanto , avisada 

de iioje deante : 
— O s r . Alfredo Ellis não é depu tado . 
— O s r . Alfredo Eliis c um ex:;uisi-

tão ; d i f fere de toda a g e n t e . Pois nem 
depu tado clle é . . . 

Quando a . exc. passa r na rna, já se 
sabe, por conseguinte, o que se ha de 
f a z e r . 

E ' só aponlal-o com o dedo e excla-
mar : 

—Vejam bem ! Aqnelle <: que é o ho-
mem quo não c depu tado ! . . . 

B. B . nosso Figuei redo 
E m bem má hora engendrou ; 
Eils, agradecido e ledo, 
A agua, em troco, seccoa . 

PUTOl 
1 • ! • I III • • 

Par t ic ipam-nos os s r s . Cas imiro Au-
gusto de Lima Souza & C . que a b r i r a m , 
ém Caçapava, o Holel dç CommereiQ, 
enjos commo-los, espaçosos e a r e j a d e j , 
es tão de accSrdo com os precei tos da 
hygieae, es tando também o es tabeleci -
mento a p t o p a r a a t t eude r s o mais exl-

1 gen te f r e g u e s . 

Camara municipal 
Preèidencia do »r. GehiUo Monteiro 

A* hora reg imenta l , p r m n t o s os s r s . 
Aidrubal Naic lmento , Úomoa Cârdlm, 
Nloolàn luiruol. J . Amarante , Josó Os* 
wald, P e d r a Vicente. E v ^ r l i t o da Veiga, 
Pere i ra da Rucha, Se ra f im Leme, l l o r t u 
.luuior, Urbano Azo vedo o Piza e Almei-
da, foi abe r t a a soss&o. 

Dopols do ser lida e npprovada a ac ta 
da Hoasfto .interior, passou-se ao oxpe« 
dionte, que constou da leitura do repre-
sentações, pa receres e t c . , e do pro jec to 
do sr Gomes Oardim rcst;iboleoendo a 
lei 11. 530 do 13 de ngosto de 1901, pa-
ru que aejuin executados cs melhoramen-
tos do largo do Cambu-y o da rua Lnia 
Clama, r r o j e c t a d o s o ornados em 
86:62 «DOi . 

Fo ram lidas t ambém as soguintes indi* 
cações : 

l>o s r . .loaó Oswald, lembrando a 
conveniência do so a la rgarem os passeios 
da a lameda dos Bambüái; mandui\do or-
çar as obras p a r a calçamento da rua 
Martim Praivcifloo; mandando l igar o 
calçamento da a lameda Glet te ; u lem-
brando a conveniência de mandar proce-
ceder a concertos necessários na rua 
Homem de Mello; 

Do d r . Pere i ra da Rocha, mandando 
proceder ao a l a rgamen to dos passeios da 
ladeira P o r t o Gera l e melhorar o seu 
calçamento, a f im do f a d i l t a r o accesso 
para o mercado da rua Vinte o Cinco do 
M a r ç o ; 

Do s r . Nicolau Daruel, para que o s r . 
prefei to mande proceder aos necessários 
estudos, Informando a es ta C a m a r a quaes 
as desupropr iaçò t s precisas o mais obras 
complementares , a f im de que a t ravessa 
do Grande Hotel soja pro longada até a 
rua Formosu ; 

Do s r . Gomes Cardim, afim de quo 
s r . prefe i to ha ja por bem in te r fe r i r p 
ranto o governo do Kstado, no sent ido 
ile serem coltocados combustores da illu-
minaçfto publica na rua Humaytá . 

E m seguida, paisou-so ú ordem do 
dia, sendo a p p r o v a d o o projecto quo se 
segue, da commissfio de J u s t i ç a : 

• A Camara Municipal de S. Paulo d . -
oreta : 

Ar t . I o . Ficam coucedidos e:\ffeuhs-
ro Ar thur Pio DcscUamps de Montmoren-
cy, pa ra a empresa ou companhia que o r -
ganisar, sois mezes de prorogaç&o do p r a -
zo, contados de li) de janeiro de 11H)Í, 
para o inicio das obras que se obr igou 
a roal isar por con t ra to nesta data Ur-
inado pelo prefe i to o o dito engenheiro 
em cumpr imeu t i u do accôrdo coin a lei 
n . 004, de Ue se tembro de 1903. 

A r t . 2 o . Siío rovogadas as disposi-
ções ein con t ra r io .» 

Foram discutidos, depois, os pureçeres 
ns . 5 e 11 das com missões de .Justiça e 
Obras, sobre o requer imento de d . Ma-
ria Aldina da Santíssima Tr indade Gou-
lart, p ropr ie tá r i a do prédio u . 81 da 
rua Santo Antonio, solicitando iudemni-
saçüo pelos prejui/ .os que alloga ter sof-
frido com a a b e r t u r a de uma r u a o con-
strucçSo de a t e r r o em terrenos da s u p -
pl icante . 

O s r . Horta Júnior , vindo á t r ibuna , 
defendeu o pa rece r da commiss&o do 
Justiça, que aue tor i sa o profeito a en t a -
bolar accôrdo com a propr ie tár ia do t e r -
reno, aii refercndnm da Camara , a f im 
do se r indemnisada do justo valor d o 
terreno perdido, devendo prel iminarmen-
te provar a requeren te o seu dire i to do 
p rop r i edade . 

Foi approvado o parecer dessa com-
missilo. 

Em seguida, f o i discutido o parecer n. 
12 da c j inmissuo de Obras sobre a indi-
cação n . J.V2, do 11)03, do s r . Josó Os-
wald, no sent ido de ser votada uma lei 
concedendo um prêmio em favor do pro-
prietár io do prédio de melhor urchitoctu-
ra c elcgancia que se construir anuual-
m«nt<i na cap i t a l . 

Foi approvado o parecer que manda 
archivar a indicação, por já ler sido or-
ganisado e votado o orçamento do exer -
cício v igente . 

Nada mais havendo para del iberar , foi 
encerrada a sessão, sendo des ignada ou-
tra pura o dia li) do corrente . 

X I O J E 2 

. — Pubflca-au, nesta capi ta l , o 
Fliarol Paulistano, primeiro periodico 
que uppareceu em S . Paulo, edi tado 
por sua vez na pr imei ra typograph ia 
aqui estabelecida, a expensas do d r . 
José da Cosia Carvalho, depois murquez 
do Monto Alegre . 

D i v e r s õ e s : 
P o l y t l i e a m a - C o n c e r b o — Malinée 

famil iar á 1 e 1|2 da tarde, e p r j g r a m -
ma var iado á r .o i tc . 

T l i e a t r o P o p u l a r — ( R u a do Ga/.o-
metro—Kspectaculo ás oito o meia da 
noi te . 

C i r c o A m e r i c a n o — : (Alameda Ba-
rão da Limeira)— Duas g randes 1'unc-
çòes, 

P r o n t f . o B 6 a - V i s t a — Ao meio-dia 
e ;i noite, d i spu tadas quinielas simples e 
dup las . 

J o c k e y - C l u b — A o meio-dia, grandes 
cor r idas . 

I £ n 8 0 t i P a u l i s t a — A b e r t o do meio-
dia até ás 5 ho ras da t a rde . 

P a r q u e A n t a r c t i c a - Matchs de 
fcot-bali, mnsica e outre.s diversões . 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — M u s i c a no 
P a r q u e . Trens de hora em hora. 

L a r g ^ o dr« C o n c o r r i a — Musica á 
tarde , no core to . 

8« rv l r am de padr inhos t da uo l r a , no 
civil, o a r . Antônio Queiroz doa San tos , 
e DO roi igioio, o sen Irmão, s r . José Au-
gusto Cardoso Franco e sua esposa , n 
oxma. s r a . d . Alzira Lisbfta F r a n c o ; 
do noivo, no civil, o s r . Francisco Pe-
re i ra Borges, o no religioso, o s r . Sala* 
dlno Cardoso Franoo e sua esposa, ex iua . 
s r a . d . Maria Borges Franco. 

Os recem-casados o pessoas da famí-
lia r eg ressa ram li capitnJ ás 7 horau e 
•15 minutos da noite, cm car ro r e se rvado 
ligado uo t rem expresso do San tos . 

— Foi approvado plenamente, ura phy-
sica o chimica, o s r . José de Nrg re i roa 
Minaldi. 

—Terminou hontem o seu curso de 
p repa ra tó r io s o nppl icado moço s r . Ja-
lio de Uarros . 

Uue na Faculdade do Direito, onde 
se m a t r h u l a r á , s e j a feliz em seu curso , 
como o foi em seus p repara tó r ios , é o 
que dasojumos. 

FALLEÇIM E N T O S 
Fa l l eco ram: 
Nesta capi ta l , hontem pela manhã , a 

senhori ta Lvdia Simões de Mirauda, li-
lha do s r . Zachar ias de Miranda. 

O en te r ro real isa-se hoje, ás 8 ho ras 
da manhã, sahindo o fere t ro da rua F o r -
tunato, u . 5 . 

Aos desolados paes, nossas condolen* 
cias. 

—Em Jahú, o s r . Manuel Bcrna rdes 
Pacheco . 

Em Campinas, o menino Clodoveu, fi-
lho do s r . Sn rea f i co Ângelo. 

Em Cravinhos, o s r . Manuel Fernan-
des Azevedo . 

Em Iíio Claro, o s r . J o t o Rel t ramini . 
Em I ta t iba , a senhori ta Rita P imen ta , 

filha de d . Mafalda Pimenta 
No Rio de Jaimiro, os s r s . P e d r o An-
"io da Silva Guimarães . Antonio Men-

tes da Silva, Puulino Groos, Manuol 
Fer re i ra Amado. 

PELA CIDADE 
A c o m m e t t i d o d e u m a s y n c o p e — 

O syr io sexagciiario, conhecido pelo no-
me do Chacer e que esmolava dlarialnon-
te na rua Viüt? » Cinco do Março, hon-
tem, ás 8 1[2 ho ras da HCÍtC; (j«>audcLfio 
approxi raava do mercado velho, cáhltl, 
acommet t ido de uma syncope card íaca . 

Momentos depois, ergueu-se novamente 
e tomou a direcção da ladeira P o r t o Ge-
ra l . 

Ma! podendo conter-se nos pés, o guar-
da ronaan to da rua conduziu-o pelo bra-
ço ã Repar t i ção Centra l da Policia , afim 
de ser-lho dado ahi um calmante polo 
medico de se rv iço . 

No momento, porém, em quo en t ravam 
no saguão da Polieia Central , a syncope 
repet iu-se e com tanta violência, qno fulmi-
nou o infeliz soxagenario. 

Verif icou o obito o medico legls ta dr. 
Xavier de Bar ros . 

O cadaver fo i removido para o necro-
tério daquella r e p a r t i ç ã o e h o j e se iá 
inhnmado no cemiter io da Consolação. 

« V i d a P a u l i s t a » — O numero dcsla 
aprec iada revista, hontem dis t r ibuída , 
vem muito interessante, com mui to bôas 
car icaturas , magníf ico texto e um fac-
simile de Carlos Gomes, cujo r e t r a t o 
orna a pr imeira pag ina . 

X n f r a c ç ã o d e p o s t u r a s — Quando 
vendiam bilhetes do loterias sem licença, 
foram hontem presos e multados pelo I o 

delegadp cs indivíduos de nomes Joaó 
Imperato , Agost inho de Sousa, Vicente 
Lizi, Guilherme Si.não, Pedro Lizi o Ma-
nual Tava re s . 

M a n i f e s t a r ã o d e a x j r e ç o — O pro-
fessor Arnaldo Barreto, redac tor -chefe 
da Revista dc Ensino, receberá hojo, ás 
7 horas da noite, na uédo da Associação j 
Beneficente do Pro fessorado Publ ico, uma 
demoust ração do estima por p a r t e de 
seus collogas. 

Sou r e t r a t o se rá inaugurado na rodac-
ção da Revista, usando da p a l a v r a nes-
na occasiào o p ro fessor Rairiou l íoca 
Dorda l . 

P a r a a solennidade, que ser:'i presi-
dida polo professor Ar thur Breves, sào 
convidados todos os amigos, discípulos e 
admiradores do inanifestaijU». 

A g u a f e r r e a « S a n t a C e c i l i a — O 
dis t ineto clinico des ta capi tal s r . d r . 
Domingos Jugu&ribe euviou-nos uma 
a m o s t r a Ja agua mineral, uuíca exis ten-
te nes ta capita! c cap tada por a . s . 

K' uma agua muito agradavel o cujas 
qual idades therapeut icas muito u recom-
mondam ao consumo publico. 

E s t a agua . tomada aos pequenos co-
pos, desper ta o a p p c t i t e ; os anêmicos o 
os quo Noffrcm nas digestões aprove i -
tam ex t raord inar iamente com o seu uso . 
Uma pequena qunrilidado de ácido car-
bonico a torna tão preciosa como as 
mais r e p u t a d a s aguas miueraes pa ra uso 
da m e s a . A repu tação de qno gosa esta 
agua mineral fez com que o d r . Jagua-
ribe mandassL' analysar e cap ta r a fonte, 
em 18'Jfí, lendo tuüo cutão f r anqueado 
aos seus client- 3. 

O publico encontrará esta preciosa 
agua uo deposito, na casa G u o i c s & 0 . , 
desta capi ta l . 

ZUIonov d e s o c c u p a d o — N a íJ" dele-
g a d a está sendo processado p a r a ser 
in ternado no ins t i tu to Disciplinar o me-
nor Armando Fer re i ra da Si lva . 

O jog -o d o «b ic l io»— Na occasiào 
em que agenciavam o jogo do bicho nas 
ruas centraes da cldado, foram presos 
hontem e mul tados 03 indivíduos de no-
mes Eugênio Manfredo, Vicente Augus-
to, Izola Natucci, Antonio Oliveira, Vi-
cente Buono, Mariano Buono e Pedro 
Manuel Tavares . 

J a r d i m d a L u z — D a s 2 ás 4 da t a r -
de e das 8 ás 10 da noite, t oca rá uo 
coreto uma secção da banda de musica 
da força policial . 

J . a r d i m d o P a l a o i o — T o c a r á no co-
reto, das 7 ris 9 1 oras da noite, uma 
secção da banda de musica da força 
policial . 

C o n f e i t a r i a 2 ' a s o l i — Das 8 ás 11 
horas da noite, a orchcst ra execu ta rá o 
seguinte p r o g r a m m a : 

Marcha—Antarc t i ca—Milanes . 
V a l s a — V i i v e d Oi —Wald teufe ld . 
Syraphon ia—Poé te ct Paj/san—Suppé. 
P Í i a n t a s i a — S o m u a m b n l a — B e l l i n i . 
Valsa—Ca rtota—M i 11 o ehe z . 
Pot'i>ourri—Pikantc Utatter — Kom-

zak . 
Minueto—Bo'soni . 
S y n i p h o u i a — Z a m p a — \ l ^ r o i d . 
1'liantasia— Tosca—Pu.: ini. 
Vralsa—Sonrcnir de JJuder. fiaden — 

Bousqui t . ' 
( apr icc io—Moraima— i i8 ] ) iu '>sa . 
Galope . 

Diz um te l eg ramma de Car i tyba que 
o Es tado de S . Pnulo deuunei >u o con-
vênio feito, em IftOl, com o Paraná para 
fiácalisação e cobrança do imposto so-
bm o café de producção paranaense ex-
por t ada pela f ron te i ra com aquelle Es-
t a d o . 

Foi exonerado, a seu pedido, o d r . 
Antônio Mercado do logar dc membro 
do Conselho da Caixa Econouiica deste 
F.htado. 

CHBONICA SOCIAL 

AN NIVERSARIOS 
Fazem anuos b o j e : 
A menina Henr iqueta , fi lha do d r . Je-

ronimo de Sousa Monteiro. 
D. Adelina Pinhei ro l i ima, esposa do 

d r . Mario G . Pinheiro L ima . 
O s r . Oscar Dut ra Noguei ra . 
O s r . Francisco Mundel. 
A senhor i ta Inah Bastos, gentil issima 

filiia do s r . Henr ique Bastos, est i iaavel 
cavalheiro e impor tun te capi ta l is ta ue t ta 
p r a ç a . 
VARIAS 

Acha-se nesta capi ta l o rovdmo. cone-
go José Rodr igues de Oliveira, vigário 
da paroohia de P iedade . 

—Realisou-se, hontem o casamento do 
s r . Daniel do Amaral , çliefe da revisão 
d ' O Safado, com a senhori ta O li via de 
Araújo Franco , filha do s r . Antonio Lei-
te Cardoso Franco , capi tal is ta aqu i re-
s iden te . As ceremonias, tanto a civil como 
a rel igiosa, e f fec tuaram-se 11a casa de resi-

Íencia do i rmão da noiva, s r . Saladino 

a rdeso Franco, fia es tação de tí. Ber-
n a r d o 

B u s c a e a p p r e l i e n s í l o — O guarda-
livros s r . P e d r o Filgueiras requereu 
hontem ao d r . Ascanio Cerqueira , íJ° 
delegado, busca e apprehensào do duas 
malaa o diversos objectos que lhe eram 
per tencentes e quo se achavam no hotel 
da Es tação , á rua Brigadeiro Tobias, 
n . 8 1 . 

Fe i ta a neccssar ia just if icação e jal-
gada esta procedente, o escr ivão Licinlo 
Pon tes realisou a diligencia, fazendo a 
entrega dos objectos no requeren te . 

A u n u a r i o G o m m o r c i a l — O s s r s . 
Medeiros & Cia . o f f e r ece ram-nos um 
exemplar do seu miuucioso Annnario 
Commercial do Estado de Silo Pauto, 
do qual nos occuparemos com mais va-
g a r . 

C o n f e r e n c i a — O s srs . Ricardo Gon-
çalves e Ângelo dc Silvio, r cdac to res da 
J.aut cr na, t a r ão hoje, ás 2 da tarde, 
nma conferencla na rua Sousa Lima, u . 
34, Ba r ra Funda . 

« H a b e a s - c o r p u ? » — Anielo Borba,pro-
so á ordem do delegado aux i l i a r , al~ 
legaudo so f f re r constrangimento illegul, 
requereu hontem ;io dr . juiz da 5 a va ra 
criminal uma ordem do habcas-cor-
pus. 

O juiz mandou requis i tar as informa-
ções necessárias e desiguou o dia de 
amanhã, ao meio-dia, para o paciente 
ser-llie ap resen tado . 

—O Tribunal dc Just iça , cm sessão do 
hontem, concedeu a ordem de habeas-
cor pus impet rada a favor dc Oscar Se-
túbal, preso nesta capital , em vir tude 
de requisição do Juízo de Direi to de 
B r a g a n ç a . 

M e l h o r a m e n t o s l o c a s s — O s mora-
dores da rua Alfredo Maia pedem-nos 
chamemos a a t t enção da aue to r ídade 
competente p a r a um largo que exista cm 
f ren te áquella rua , que, alem de es ta r 
cober to de ma t to , s^rvo de deposi to de 
lixo e de animaes mor to s . 

D e s a s t r e s — H o n t e m , pela manhã, um 
bonde electrico que t rans i tava pela ave-
nida Rangel Pes tana abal roou uma car-
roça de conducção de mater iaes , que 
t r ans i t ava no mesmo sentido, guiada 
pelo menor Adriano Carlos Fa l cão . 

O menor, cahindo em conseqüência do 
choque, recebeu um fer imento na ca-
beçs . 

Teve conhecimento do fac to o 5° de 
legado, que foz medicar o o f fend ido . 

— O menor Sebastião P inhe i ro , de 9 
annos de edade, residente á r ua Dr . 
Gomes Cardim, n . 33, quando a t raves-
sava hontem, ás 3 horas da ta rde , a 
cancella da Ingleza, na avenida Rangel 
Pes tana , fo i a t rópol lado por um cami-
n h ã o . 

ò pequeno recebeu dons fer imentos 
na teata e um no pé direi to. 

O 5® subdelegado do Braz , tendo 
sciencia do facto, fez medicar o fnrído 
no gab ine te medico-lcgal da R e p a r t i ç l o 
Centra l da Po l ic ia . 

Í P Í M T O JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «1© J u â t ! ; a 

CAMARA. CIVIL 
SESSÍO ORDINAIUA ESI 0 DE FEVEREIRO 

1)E 1'JO-i 
IVfsidento, o d r . P inhe i ro I , ima. 
S-jcrctnrio, o d r . I.uiz do Araújo. 

Passagem de antes 
t P o d r . X a v i e r do Tolodo ao d r . 

Iguacio Ar ruda , aa c ivc i j 3681) u 3 7 7 -
da (.-apitai, o ao d r . Canuto Saraiva . .1 
c íve l 3720 do A R U J O B . 

P o dr . Igtoacio Arri i i l i ao d r . X a v i e r 
do Toledo, a eivei 3 l 1S do Ribeirão 
P re lo , o ao d r . Canuto Saraiva, na ei-
veis 3S01 do Avaró o 3718 do Campi-
n t s . 

„Do d r . Caiuito Sa ra iva ao dr . i)»!ga-
Jò , os eivei 1 8652 -Ir. Mocói-a, 3S22, 30'.»3 
3712 o 37DSI da cap i t a l . 

Do dr . Delgado ao d r . Saldanha, a 
eivei do Ribeirflo f ioni to, 

Do dr . Sa ldanha ao iiv. A. Pauüno, 
a civol 3723 du cap i t a l . 

Do d r . A . Pau.ino ao d r . lícito Bas-
tos, a eivol 3G7ti da r a p i t a l o ao d r . 
A . Franca, a eivei 3181 da capi tal . 

Do dr . A. i iM.ç . t ao d r . Brito Bas-
to», ns viveis H741 do S . Carlos do P i -
nhal, 3307 do S . Manuel do Pa ra i so , 
3391) o 3574 da cap i t a l . 

Do dr . l i r i t o Bas tos ao d r . Arlindp 
'1 ue: ra, ns eiveis 3771 de Itat iba o 378U 
do Santos . 

Do d r . Arl indo Guer ra ao d r . Xavier 
d« Toledo, a eivei 3703 da capi ta l . 

iFol designado o pr imeiro dia desim-
pedido paru ju lgamento dos ae^uia tes 
etflbargos : 

N. 3021. Casa Branca—Kmbargsn t» , 
coronel Francisco do Almeida .Nobre ; 
embargados , Antonio dos Passos Sylos e 
ou t ro . Helator , o c r . lunacio Arruda. 

Jf. 3420. Capi ta l —Embargar,tes, Josó 
WÍMisohn í t C i a . ; embargada , «TI10 SAo 
Fndn. 1 L' , . . . . . O 
pán.', L i m i t e d . . l ie la tor , o d r . P P - u -
lino*. 

N. 32t)5. Cap i ta l—E.nbargan to , l-"o-
iippo V i c c a r i ; embargado , Carinello ,I!o. 
mano . I te la tor , o d r . A . F r a n ç a . 

JULGAMENTO» 
Jiabeas • corpus 

Capi ta l—Paciente , O s c a r Se túba l . Con-
cederam a ordem i m p e t r a d a . 

Bolóm do Descaivado—Paciente , .losé 
Bonifácio da Cos ta . Concederam a or-
dem i m p e t r a d a . 

PBOBOUAÇÀO DE rilA/.O F.MIA IN-
VENTAUlü 

:N. Amparo—Reqneren to , d . r.eoni-
na da Silveira C in t r a . Indoforiraiu o 
pedido. 

An»EI.l.AÇ5E3 CÍVEIS 
N. 3709. Ampara—Appel lan te , H o r a -

clo do S i q u e i r a ; appel lado , Lui» Loú-
rencet t i . Relator , o d r . Sa ldanha . N e -
ga ram provimento . 

N. 3812. I ta t iba—Appel lan te , Floren-
cio Carlos do Araújo; appella-io. José 
Rodrigues do P r a d o . Rela tor , o d r . Br i -
to Bastos . Deram provimento . 

N. 3894. Capi ta l — Appellantes, J o i o 
Pinto Teixei ra Lei te c sua mulher; a p -
pellado, Antonio Claudiano dc Abreu . 
Relator, o d r . Arlindo C u j r r a . Ju lga ram 
por amteuçu a d ispensa . 

Embargos 
N. 3729. Bar i ry—Kinbargan tcs , Joüo 

Antonio dc Azevedo e sua mulher; e m -
bargado, o d r . Yictor Cinrbarino. Rela-
to r , o d r . p res iden te . J u l g a r a m deser tos 
os embargos . 

J u i z o F e d e r a l 
1" officio, cartorio do escrivão 

Xavier 
Foram inquir idas hontem duas t e s te -

munhas no .summario crime ins taurado 
eontra J0A0 Slmüo, pelo criuio prev is to 
no art igo 2-11 do Codigo Penal . 

Acompanhou a inquir i rão, como a d v o -
gado do réo, o d r . Afrodisio Viillgal. 

,—Foram conclusos ao d r . Wcnceslau 
de Queiroz, juiz federa i subst i tuto, os 
autos de inquér i to policial instaurado pe-
la aue tor idado do Bom Ret i ro con t ra 
Slsftuel Soares , accusado de haver t e n t a -
do pa s . a r 'urna uota falsa de f>08, á r ua 
dos Italianos, n . 70 . 

—Foram houteni inquir idas as t- s t e -
muchas a r ro l adas na j u s t i f i c a d o requer i -
da por Joaqu im da Cunha Bucno, p a r a 
p rova r a edade de seu fi lho menor Ma-
rio, uascido a 13 de maio de 1891. 

T r i b u n a l t i o . l u r y 

f r e s i d e n t e , s r . d r . José Maria Bour -
rou l . 

P romotor , s r . d r . F re l tu3 O u i m a r i c s . 
Escrivão, s r . Ramos de Oliveira. 
Foi hontem julgado o processo crime, 

em que ó réo u menor de 15 annos. José 
Bsneilicto «[ariano, accusaoo de haver , 
na luanhA de 0 de outubro do anno pas-
sado, sub t r ah ido p a r s si 210800U per ten-
centes ao seu pa t rão -Joio Uóes, r e s i -
dente ú r u a Paulo Affouso n. 1-A 

' J o s é Bonedicto Mariano, depuls de 
prat icar o fac to del ic taoso do quo e ac-
cusado, ueguin p a r a Jacareby, onde foi 
preso. 

IVoi denunciado pelo d r . 1° p romoto r 
pjiblico e p r o u u u c ú d o pelo dr . j u ú da 

vara criminal, como incurso no g r a u 
M k l m o do § 4" do a r t i g o 330. 

JCoino nào tiveese dofeusor, o d r . p r e -
síoeiite nomeou seu curador o defensor 
ao d r . Raul Cardoso de Mello. 

O conselho de sentença esteve com-
pacto dos seguinte» sr» . j u r a d o s : 

Coronel J o i o Lourenço da S i lva An-
ttisrn, J o i o Josó d s Silva Laranja , d r . 
Ckrlus Quar t i in Correia de Moraes. Ale-
xatudre F e r r e i r a da Cos ta . Amador Bel-
iegarde, coronel Sllverio Antonio de Mo-
raes, d r . José Robe r to Leito PenUado , 
caplUo J0S0 Bapt i i ta dc Freitas e Si iva, 
major Brasi l lo Augusto de Oliveira, José 
Calazar.a RoJr iguos de Alclcmlm, cap i t ão 
Sebast ião Salies e Walfre-Jo de C a m p o s 
Hedei ros . 

, Houve répl ica e t répl ica . 
' O réo fo i condomuado a C mezes d$ 

prisão, g r a u mínimo d s s penai do a r t l ( 4 
em quo e s t ava incurso. 

Todav ia , cumprida s pena a que foi 
eondemnado, no Ins t i tu to Disciplinar, se 
n t o fór reclamado, aill permanecerá a t é 
a . edade de 21 annos . 

O s r . secretar io da Agricul tura decla-
rou á Bnperiiitendcjicia da Obras Piibil-
ca» que ficam approvados o» seguintes 
alontractus : 

Com a Companhia Progresso Paul is ta , 
s r a fornecinv-nlos de mate i iaes destina-
io* aos serviços de ozgot tos da cadeia 
s Avaré; com Augusto Fomiii, para as 

Íbras de melhoramento 110 Labora tór io 
'harmaceut ico do Kstado; com a Cama-

ra Municipal de Juqiwrv, para a conser-
v a ç í o das es t radas que dalli v;\o ,is di-
visas de Atibaia o .1 estaçüo da Canta-
re i ra ; com J0.I0 Pedro do Oliveira Ama-
ra l , paro conservação da es t rada de Ba-
mere ja P l rapora ; com B e n e d k t o Soare» 

nservaçKo da es t rada 
Sauto da Bôa Vis-

, com Marcolliuo Pe-
re i ra do Camargo, para a conse rva - lo 
da e s t r a d a de Ribeirfío Branco ila divi-

s de Apialiy. com Evar l s to Fer raz de 
llveira, para a conservação da a ' rada 

!e Faxina a I ta ra ré ; com Honora to Fiú-
za de Carvalho, para a ronservaçüo da 
e s t r a d a de I t a ra ré ás divisas de Faxina; 
com a Camara Municipal de Xiririca, 

Sa r a a» obras do melhoramento do pica-
So exis tente naquelle município e Ca-

pão Bonito do Pa ranapanema; coin a 
p a m a r a Municipal de Iguape . pelo s j r -
/iço de passag.-m nn» rios Una Peque-
Do, Saamiri tn e Rib-ira de Iguape; com 
t C a m a r a Municipal de Juque ry , por 
Mnstrucçi lo dc ponte nova sobro o rio 
J u q u e r y . 

mere ja r i r a p o r a ; com 

$[uni r ia , pa ra a cunier 
e I t aye t in inga a E . Si 

t s o Bom Successo; co 

' O s r . secretar io da Agr icul tura man-
dou o officio do d i r o c U r d o Hospício dos 
Al ienados á Companhia do Aguas o Ex« 
gol tos, em qaio se reclama a fa l ta de agua 
naquelle estabelecimento. 

A' Superintendência de Obras Publi-
cas roi, para informar, o requer imento 
do di rcc tor da Cadeia Publica, cm que 
p e d e o re tc lhamento daquelle estabele-
c i m e n t o . 

í o H s a s d a s a b ã o 

O o m m a u i d a n t e s d * d a s t u e a m e u -
t o s — A f i m da assumir o commando do 
deaUcamento policial do Rio Clàro, se-
g u n hontem p a r a sque l l s locsll-lsds o 
a irerês da f o r ç a policial José Pedro L o . 
r o n a . 

Pa r a Jabot lcabai , seguiu, com o mesmo 
fim, .o a l te res Sebas t l auo de OHvi-ira, 
que ;tal subs t i tu i r o sa rgen to Aurélio Cha-
g a i , que foi recolhido a e s t a cap i t a l , 

a C n d n u ç K — O s s r s . R . Noaclicse & 
Rusto nos communlcam que mudaram sua 
fabrica de collotce da rua do Rosário, 2, 
p a r * a rua de S i o Jo io , 117, (largo do 
Paysandil) . 

A n a o c i n ç f t o p a u l i s t a d o s S n n n t o -
r i o s —Oommunlca-nos esta associaç-Jo: 

•A' obseqiilosidade o cavalhelrismo do 
a r . Tarquiuio Olyntlio Cobra deve ra ta 
Ansaclaçíto mal» um Impor tan te auxilio, 
pois a. ». , na qual idade de membro p ro -
ei|iinente da Municipalidade dc S io José 
do Hlo Pa rdo , propAz que esta corpora-
ção concorresse annualmuiite com a quan-
t i a dn 30(1® cm favor da Liga contra a 
tuberculose, sendo unanimemente appro -
vada esta p r o p o s t a . 

A Associarão Paulista dos Sanató-
rios está i e spera da devolução das lis-
t a i quo enviou pa ra o Interior, para inau-
gu ra r o seu Dispensaria. 

Na proposta que fez, foi o rsllniavel 
s r . Olyntlio efr icaarconte secundado pelo» 
seus dignos collcga», us s r a . Francisco 
Nascimento, Antonio José Bcckcr e Au-
tofiio Joaquim Te ixe i ra .» 

M e n o r d e m e n t o — P o r ordem do s r . 
d r . chefe de policia, foi hontem Interna-
d s no hospício de Juque ry a menor Ma* 

. r i* Umheíloni, com 10 annos de edade , 
solteira, que cnlotiquccen em J a c a r e h y . 

S o s a p p a x e c i d o — O d r . Pinheiro c 
Prado , 2" delegado auxil iar , recebeu 
hontem queixa de que lia mais do um 
mez desappareceu da casa ile seus p a e s , 
ã <rna da Consolação, n . 13, o menor Ra-
pha I Massucci. 

N o t a s f a l s a s — F o i hontem envisdo 
a i s r . d r . Wencoi lau do Queiroz, ju iz 
federal subai i tu to , o inquér i to ins taurado 
pela 1* delegacia auxi l iar contra Aina-
doti Conchas, accusado do p issagem de 
moeda falsa em Conchas. 

O »r . Rer.tvt.orio da Agr icul tura cotn-
municou ao da Fazenda quo auetorisou 
s Superintendência de (Miras Publicas a 
d ispender a quauila do L9Uô$150. 

O i r . m e r e l a r i o da Aerlçol tnra m i n -
dou á Superintendência U l i b r a ; Pub l i -
cas, p i r a informar , o r eqa f f i pa ín to da 
Camara M u n i c i p a l de l - b a t o b a , p e d i n d o 
r e i o v a ç i o d a multa q u e l h e f o i I m p o s t a 
pela n ã o conclusJn, no p r a z o do contra-
t o , da ronstrucçüo da ponte sobre a ca-
choeira Itapecorlca-aasú. 

A Siiperiiitendenela do Obras Publica» 
vai informar o requer imento do enge-
nheiro Luiz T . Leito, con t ra tan te ila» 
obra» de construcç&o da ppu te sobro o 
rio Turvo, na es t rada en t re squel la lo-
cal iJadc e Can ta Crua do Rio Pa rdo , 
pediudo proroguçào da prazo por t res 
mezes para a concluaJo do serviço . 

A liispectoria de Kst radas de Fer ro e 
Navegação vai Informar o pedido do ca-
naiisaçíio d» gaz até li rua M a r a n h í o e 
providenciar [wra que seja augroebtado 
J numero de ooqibiiitores da avenida 
Hygicuopolls, pedido tsso feito pela Pre-
fe i tu ra da cap i t a l . 

O s r . secretar io da Agricul tura expo-
diu cs soguintes officiuai: 

Ao d imetor do Diário Oífieial, soli-
citando orden» DO sentido da serem en-
cadernado* os exemplarea da mesma fo-
lha olficial, correspondentes ao niez de 
janeiro ult imo ; 

r.o o f i u i a l da policia do por to de 
Santos, agradecendo a remessa do» tnap-
pas referentes ao movimento do passa-
geiros naqueiio porto duran te o mez de 
jaueiro ultimo ; 

ao s r , d r . secretar io dos Negocies da 
Fazenda, commuuicando que, a 5 do 
corrente, forauí concedidos 15 dias da 
licença ao s r . Alfredo de Lima Camar -
go, eser ip turar io desta Secre tar ia , pa ra 
t r a t a r do sua saúde ; 

ao dlrector da Hospedar ia do Immi-
grantes, remet tendo a reclamação dos 
imiuigrante.-i vindos pelo vapor Boston, 
e que embarcaram 11a Madei ra . 

Foram concedidas as seguin tes licen-
ças pelo s r . secretar io do Inter ior e 
J u s t i ç a : 

Do 15 dias, ao d r . OclàVlMu de 
Auliaia Mello, juiz do P i re i lo de Bebedou-
ro: do 15 dias, »o promotor publico de 
P i ra jú . d r . Washington Oaorio de Oli-
veira . 3 

O s r . secretar io do Inter ior e Jus t iça 
oíficiou ao juiz de paz em exercício, 11a 
comarca dc l la t iba , afim du fazer con-
star ao escrivão daquelle Juizo, cm r e s -
posta uo officio por elle dir igido a 1° 
do corrente, quo as Camara» Mituicipaes 
não podem lançar imposto sobro escri-
vães de paz, nos seus d ls l r ic tos . 

Ao juiz de Direi to da Santos o s r . 
Hecr--tario do Interior o Jus t iça coinmu-
nicou o fallcciiucnto, na Peni tenciar ia , do 
sei.toneiado por aquello Juizo, Antonio 
Rola*. 

O s r . secretar io du Inter ior e Jus t iça 
solicitou do d r . el ido do policia p rov i -
dencias, afim de que se jam comprados 
pelo» respect ivos delegados os l ivros 
exigidoa para os carcereiros fazerem as 
escripturaçõc» das cadeias de Capüo Bo-
nito do Parauapaucina , P i ra j i i o S. 
Paulo dos Agudos; e, ao mesmo tempo, 
pediu também providencias afim di-
que os dc legi I 3 de policia do Botueatú 
e Mocúea façam com que os ca rcere i ros 
reguiariseni as escripturaçòes ilas respe-
t ivas cadeias . 
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ÉiÃliieíua i|o carimbo, eaehtrro. 
• A N T A C A Í A 

Movimento do hospi ta l , no dia 5 do fe-
vereiro : 

ICjUtlam 40.4; e n t r a r a m 17; suliirsra 9; 
fallecernm 4; existam Jiífl. 

Doram-ae 70 r , ' t » « c flltMm-M 09 
penuenoa curativos e ti operaçòes 

Foram aviadas roço' ' 
de dl», d r . F 

ci tas. 
í o ( Íue l ro í 

loteria 
Ittini 

Foram aviadas n 
Medico da dia, d r . 

Mattoso. 
L P . T í R I A S 

Resumo (teral doa préTnlos da 
da rapilal federal e í t ra l i ida bon' 

1646 240:000» 
89913 10:000* 
14111 5.-000» 
PBHMio.i DE 3:0009000 

(SGG4 37105 

Pi iü l l ios DE 2:OOOWOOO 

4810 19702 21115 80985 

PIIBVIOS DE 1 OOOÍÚOO 

7009 1191* 14103 J7i>IO 324-3 31770 

rllEMIO» DE SOUtOO" 

6311 8S52 9141 17293 103 (7 a291» 
27021 30073 32VJ1 38(592 

p r ê m i o s DE 2001 

962 5203 6369 8239 8663 WS? I I « I 
13303 1 7 » ! 1920.! 17385 19203 IWOiiO 
23610 21170 251'."' -S701 27152 2ÍI198 
33726 33794 31937 30232 36294 30785 
86918 30925. 

1545 f 154i 
8 Í Í « « 39941 
14115 o 14112 

DE7.EXAS 
1511 a 1550 

39941 a 3<tt>M> 
14111 a 1412Ú 

SQIISOOO 
1003000 

50' '9000 
SOSÓOO 
10*000 

CENTENAS 

1601 1009000 a 1Ò00 
FIMAES 

números t r rrainados em 16 
tém IfifiíOOO. 

Todo» os nnmeros terminados cm 6 
t«m2090(W. 

Telefirsmma recebido pelo mçente 
rtl a r . Júlio Antunes do Abreu. 

ge-

9883! . . . . 

6090 
7(Í9lt< 

Lotorla E s p e r a n j a . 
Resumo do» prêmios d» 1* loter ia do 

pl^lio n. 139, rea l l sada om Ara a jú cm 
r> do fevereiro do 1904. 

606 EXTRiCi.ÀO 
12:0008 

1:2008 
«008 
«009 

8 PRÊMIOS DE 15ÚÍ 
8M7 20918 32865 52293 67698 76970 

9ISS6 96159 
14 niEMIOH DE 913 

3740 3858 30753 11587 18202 
56318 57918 58889 71359 81127 
96423 96883. 

iP rnn j iMAÇf lcs 
98862 
5096 

48899 
7694 9 

DEZENAS 
98860 

5100 
489110. 
7695 0 

98850 o 
5094 e 

48897 e 
70917 

986^1 
6091 a 

48891 a 
709-11 a 

18958 
90284 

12!>SÍLOO 
LLOSOOO 
009060 
609000 

158000 
129000 
153000 
12901)0 

98801 
6001 

48801 
70901 

l i v T r v k . 
98900 

6100 
48900 
77000 

38000 
89000 
38000 
830OO 

Todos os números terminados cm 1 
l im §600 . 

Pela Oompanhia Nacional do Loterias 
dos Eslodos — Joflo Carlos de Oticeirj 
Pecaria. 

Loteria Fspnram;a . 
Telegramnia .Ina prêmios da 10* loteria 

do plano ti. 130, real i -uda ora Aracaju era 
6 de fevereiro de 1901. 

606" EXTitAcçío 
10:0008000 

1KWOSOOO 
i Kxmsooo 

. . . 5008000 
TEIIMINA ' .OES 

Todos os numeres terminados em 9 
t ím 2GO ré i s . 

Hoje, haverá a lista nu agencia g e r a l . 

190559 
175558 
220752 

41918 

I E E C I J 

Paulista, 8 . 3 7 5 saccas. 
B. Paulo, 

« f t j f . 

Í U l n f i f P Õ Í , 6 — 0 n i e r r a d j aluln lioj» 
Irregular , b a l i a da 1|2 á 1 Fara março, 
3õ; para setembro, 37 3 |4 . 

P R F 3 , 0—O mercado abriu jwj< 
s j i U v e l , bal V p*»r: lal de 3 J . P a i 

86[fl; pura setembro, 38[6. 

t:OVA VO/7K, 6 — Mercado, e s t a r e i . 
Alt* do j a 80 pontos . 
F E C H A M E N T O DOS l / i Ê n c A S O ? E X " 

THANGfclRCS EM ü D t J A N E I R O 
DE 1904 

(Cnp trtttl Tilrctum Anr/aml 

HAVHB, 6 — 0 i l i f r í j d o feeljou lion-
feitt, ?>:Grido-sc i niártjo, 12 íi[4 ; setoni-
bro, 11 1[l 

IMJ1EURQO, 0 
bonf 
bfo, 

to tacdo-sc 
18' 1(4 

- O mercado fcil iou 
março, 36 ; rfttolft-

vS, 6 — 0 m r r c t d o feri,ou l»on* 
'o-sc : março. 80 s . 9 d . ; se-

t 
tem, cóti 
t e m l r o , 38 n. 6 d . 
M o v i m e n t o c i o c a l f ó n n S o -

r o c n b n n a 
Desearregadas cm S. Pau-

lo 
Baldendaa cm S Paulo, p i -

ra U. 1\ lt 

Tota l . 
EIIITE.VCIA p h CAU: EM 5 HE tEVEDEIEO 

Sec;ão SorocubmiH 
C i f é em car ros 2 340 
CSII f í cm a r m a z e u . 2 

Setrâo Yrnana 
Cif i ! em c a r r o í 
Cafó cm a r m a z e r s I 

naccai 
•1.501 

389 
I lil 1 . 5 2 9 

ü l e r r u i l o N i!«» e a : i l > í u 
CAVADA SVXDICAI. 

A C a m a r i E;ndloal dos Corrr t . i res af* 
lixou lientem aa higui.ntct t a b e l l a s : 

90 iliaa á vista 

Londres 12 5 t 16 12 3(16 
Pa r i s 775 7?:> 
Hamburgo 956 006 
Italla 786 
Por tuga l 304 
Nova-York 4 . 0 6 8 
Soberanos 2095"0 

Ext remos : 
Contra banqueiros 12 1;4 a 12 3;M 
Contra a caixa matriz 12 1(4 a 12 8 ,8 

Em egui l d i t a do snno passado: 
90 cias ú vista 

Londres . . .*. 
Pa r i s 
Hamburgo 
Italia 
Por tnga l 
Novi -York 
HobennOs 

E x t r e m o i : 
T o n t r a banqueiros 
Contra a caixa matriz. 

JUND1AHY, 6 ( t e l r g r a m m a d ' 0 Com-
Pt cr rio): 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na istacüo da Companhia Paul is ta , qes-
tã cidade, 7 . 9 1 7 saccss de café, sendo 
4 .669 sacras despachadas para Saotos 
c 3.378, pura 8 . Paulo . 

S A N T O S , C 

O mercado r.onservou-ae para lysado. 
NSp houve vendas . 
Rase. 6 5 5 0 0 . 
Ent radas do dia, 8. 944 saccas . 
Existência em primeiras o segundas 

mios, 1 .000 ,877 suecas, 
Entradas desde 1" do-julho, 5 .474 .375 

saCcjs. 
OiMo 1° do mez, 47 .660 saccas. 
Mid l t , 7 . 9 4 3 saccas . 
P lBls , 710 r4is. 
Deípachudas , 514 saccas. 
Embarcadas . 0 . 8 1 9 saccas. 
Çi fé baldeado, 9 . 018 saccas, sendo i 

. 290 s».ccas. 
Braz, 253 ssecas . 
Sahldas: 
P a r a a Europa , 22 .075 saccas. 
Para os Es tados Unidos, 82 .403 sac-

cas. 
Para Montevldóo, 52. 
—Em egual da ta do anno passado: 
Eptradaa do dia, 23.822 sac ra s . 
Existenrias om primeiras c segundas 

mãos, 1 .189 .154 saccas . 
Entradas, desde 1 do jullio, 6 . 3 0 2 . 3 2 7 

Sacr.::s 
Ent radas dos le 1" Jo mez, 82 .526sac -

cas. 
Vendas, 2 5 . 0 0 0 saccas . 
liase, Í9200. 
Na Recebedorla de Rendas, foram des-

pachadas 4 3 . 2 7 0 saccas . 
Embsrqnes , 26 .064 saccas . 
(Ccmmeraal Teleoram liarennx) 
BANTOS, 6 ( 1 1 . 2 0 PM. ) — Mercado, 

p i n l y s a d o . 
Goctl avcratjr, nominal. 

' Commlssario, nominal . 
Cambio, 12 3[8. 
SANTOS, 6 ( 1 .15 PM. ) — Mercado, 

para lysado. 
Good nrempe, nominal . 
ConimUiwl», nominal, 
Stotk, nominal . 
RIO, 6—Marcado, para lvsado. 
Cambio. 12 13[32. 
P r e j o do c a f i . typo 7, nominal. 
En t r adas por cabotagem e barra a den-

tro, 3 .680 saccas . 
BANTOS, 6—Mercado, r « a l y i a d o 
Oood aterage, nominal. 
ÇpmmUsarlo, nominal. 
P»p«I psr t icnlar , 12 5 |10. 
Entra dai , 8 .914 « t r r u , 
Sab ld j i , a a d i . 
êtock, 1.UO0.B77 saccas. 

E RTURA DOS MERCADOS EX-
N G E I R O S EM S DE F E V E R E I R O 

DE 1904 
HCtmmtrti»l Jelrfiam Eareani) 

flAVRE, « — O mercado abri» esta-
» l alta <)« 1 t 4 i S|4. P i r a marco, 43: 
m * ieteml.ro, 46. ' 

11 2 i | 32 11 17(32 
818 827 

1 .010 1 .021 
828 
393 

4 . 2 8 9 
219200 

I I 5(8 a l i 11 ' 16 
II 5;8 a 11 t l j i n 

Commnr.IeaçOe» du Praç.i do Comiucr-
5 : 
Saiites, 6 'ds 11.57: — Da!i:arIo, 12 
' ' 2 7 i l0 . 

cio 
£ 

I | t ; f i l r t l fWar , 12 M 
Mercado, es tável 

RIO 
UIO, 6 

(Ccwwercial Trituram fiitreaax) 

iitrvs 

0.3) AM 
10.1.1 -
10.50 . 
l í S5 PM 
í.l) 
4.20 > 

Pancnn 
tacam 

/lancon 
ccmpram 

12 S|H ia I5(:ia Aii.oB.av. 
12 11152 1.' 13(82 F r o u x o 
12 1 t[:i2 12 7|!II Ap .o í tnv . 
12 11(32 12 13|P2 1'í . tnvil 
12 11|32 , 1 2 13(32 i A p . r s t n r , 
12 11(32 f 12 13|32 | Ap.p t:iV. 

Slcrca U 

Cclação cr trlrai : 
A's n.30 AM . . . 

. 10. l j 
> 10.C0 . . . . . 
. 12.31 PM . . . 

i.A . . . . . 
l O K E P r i " , .-. 

12 1. , 
•s[ l e t rua 
12 13(32 
12 S[H 

l e í r a s 

Taxn 
âe descontos 

Tenro do Incla . 
t f r r a 

Pr.neo ria Franca 
Fenco da Allema-

r h s 
M r r e i d o do Lon-

dree 3 mezor.. 
Mrrefldo do Pa-

ris, 3 m e r c i . . 
Mercado tio llor-

lim, 8 ídozoa . 
AUeinanlin , . . . 

Cambio 
Cobro Parla . 

» Braxe l l a l 
» Kovo-Yorlc 
» Oenova. . 
» I.iabrVi , , 
Chequei! 

Far l s cobre Italia 
Pari» faobro I l t s -

panha 
Pfiris cobro líer. 
lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólice* 
Curo 110S 0 •/. 

IfKIÍ 4V. 
168Í 6 •/. 

Fi indlng . . . 
Odble de Mi-

cac . . . . 
Prcmio de curj 
Buenos-Alras. . . 

Cambio *oàrc 
Londres 

LueLOfc-Aired. . . 

* •!. 
a 

4 •!» 

2 7(8 •(. 

2 1(2 1 , 

2 M| 16 "I. 

25 17 
-5.21 1(2 

4.S.Í r.(S 
25,'J» 

43 3(S 

ÜO 3(4 

301 

122 3(1 

O 1(4 
7C J[4 
30 111 

102 1|4 

8S 1(4 

127.30 

19 llllO 

« 'I-
3 "(. 

4 'b 

2 15(16 '( . 

2 1(4 

2 1(1 •!. 

25.17 
•JÜ.2I l |: 

4.85 5( 

43 1(2 

99 3(4 

3C1 

122 3(1 

90 1(2 
77 
90 114 

102 J(4 

H8 1(1 

127.30 

48 5(8 
B O L H A 

TKAKSACÇOEB EEALISADAS noNTEH 
93 letras da Câmara de Santos (2* cmil-

silo) a 8 0 g 
110 idem idem (1* emissão) a 7 8 ç 

30 idem Idem idem a 789 
77 idem Idem idein a 789 
40 l e t r a s do B. 17. de S. Paulo a 32S500 
40 idem idem idem a 82^500 
40 Idem Idem idem a 32*600 

102 le t ras do B. C. Real 8 % a 4 0 ^ 3 0 0 
100 idem idem idem a 40,J500 

25 letras da Camara de Cainf inas a 708 
9 acçõea da Comp. Paul is ta a 2 4 8 $ 
5 Idem idem idem a 2 4 8 $ 
6 idem idem idem a 2489 
3 idem idem idem u 248$ 

98 letras do B. C. Real 8 % a 109500 
18 idem idem idom a 409500 
50 idem idem 6»,'i (ope r .de 5) a 3 5 $ 

3 apólices do Estado a 1:000$ 

A' IIORA OFFICfAL 

1 acç lo do B. Com o industria a 305S 
1 acç lo do B. ü . di> S. Paulo a 3 2 5 5 0 0 

100 letras do R. C. Real 6 % n 33S500 
100 idem idem Idem a 3 3 $ 

U L T I M A S O F F E R T A S 
»CWD0S p rm. i cos Vend. Comp, 

Apólices do Es tado 1:010$ 
• g r r s c s do 6 . — 9509 
• » do 5 

emprés t imo de 1 8 9 5 . . . — — 
Apólices do Estado do l 'a-

raná (do valor de 6009) 5209 4609 

Letras ita Camara de S. Panlo: 

1 . ° emprei t ima — — 
8 . " «mj re s t lmo 
4 , * emprést imo 
6 . * emprést imo 
6 . ° emprés t imo 
Le t ras d l O. de Santos 

(1* emissão) .'. 
I demldem(d i2*emlss ió ) . 
Idem, idem da S. Car-

los d l 8* série 
I dem,d l C s r a . d s S . S i m l o . 
Idemjdem de C i s i B r a n e i . . 
Let ras da C^ie Campinas . 
Idem d e C i m p i n i » de (2009) 
Le t ras d l C. de C i p i v a r j r . 
Let ras d l C i m i r i de S . 

Cruz da i P a l m e i r a s . . . . — 
Idem d» Camara de 8 i n U 

S I t i ( 1 . " série) _ 
A C Ç 0 E 8 DE BANCOS 

Commerclo e I a d u t r l i 
Lavradores 
CredHo Real c a r l b j p 
Idem eom ÍO *!• . . . . 
B. Pimlo 
Onl lo de & P iu lo 
Comtn. Italiano (noinlnit) . — 
Idem, idem, l o portador . — 

— 9 8 $ 
— 98J1 
809 — 

819 
818600 

779 
80:JÍ600 

909 809 

7 5 * 

1009 

69$5(I0 
130» 
8 0 » 

— í o o j 
40» í s l 

5 » 9 2 * 
s a » 
— 

2 0 9 $ ^ 

lOftf 
241 

ACÇÒE8 
Fabri l Paulistana 180$ 

fcn*JcCF.°Jè AriVs' | i l»VV' ' 1 ó 0 $ 

Ídvstr ls l de S. P a u l o . . . . — 1001 

f t . G r a p l i i t o - S l e l d o l . , , . — — 
ac Harity — 

I.uúton — 
Mechanlea 120» 
H o g y i n i l í i i a n l l g i i ) . . . — 
IJem.ldeni, r a r « o l " dia 2 Í J 9 
i^era Idas uovas) i v i s ta . — 
I d i í S / t i n o v a i u" . o 1' d i l — 
I c k n , c 1 4 0 ( í visl a ) . . . — 
Idem, c 40 ( p ^ . õ J d l l ) — 
Paulista - S I » 
idem, Idem (a 80 d i a s ) . . S60» 
Idem, Idem c | 3 0 f . ( í vis-

ta) 108$ 
Idem r\iVi''„ (a 30 d ias) . — 
Tolejkonice 110$ 
Cul to flporuva(em liqald,) — 

LETRAS HY'. '01 'HECAItIAS 

p r o d u z 

d o s a l i m e n t o s , 

M 
n 

2479 

1179 
S H.I9 
2189 

1069 

100$ 

3 3 $ 3l$5 r>0 
,UJ | 31S5(MI 

3 9 $ 
3 9 3 

10* 
42-5 

õf .S 5I$Í/K) 

P . Credito Real de 6 . 
H t m de 6 •(• r. 80 dias . . 
Idem 8 •/. 
Vem de 8 '!* a 30 dias . . 
lderi , Idem, a 3'i dins, á 

vontade do u e n d o d ' r . . . 
F inco Hulâo de 8. P a n l o . . 
Ideir, Idim, da (4* id r l r ) . 

CEBENTUBES 
C(.pi|Tnlila L'r.i5o Eoroci-

l ana (1* serie). . — — 
Prager.tina — — 
Coinp. i a l r i l P a n ü a t s n í . 1 » ) $ — 

>««T1A'..(0 roMMEBCIAL 
F t l á nin o ic.spretor do mez de feve-

reiro o s r . Os ,ie Luiz K.oelro. 
I T I l l ) Do I AI r. F...I SANTOS 

A Asfcu i." ' n í unimert iai recebeu o 
teauinlc lc; ( . r i m u i a : 

«AMOS, 6 ( í i 11.67) 
O p e n ado ul i ii < r,i ( r r e u r a ri guiar 

na baso ! 695tXl por 10 ki los . 
r lTIXAl COTAÇCXS NA 80LSA DO 810, 

KO DIA 4 
Ftirdes puMIcos: 

6erse.» de 6 
Frap.* de 1895 

• de 1895 (iioin.). 
de 1897 . . . . 

• de 1897 (nom.j . 
• Max:iií(.a! 
• > (nom.) 

Znscrlpçòeide8c/« . . . . . . 
• de3' '/s(uoni.) 

Estado da Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estudo do Rio c -1 • , . 
Idem, 6 »;» 
E m j rcatimo do 1903 . . 
Emprés t imo de 1 8 0 8 . . 
Municipal de Putropol i j . 
Apoiiin i:st. Esp. Saui > 

Aefõcs de bancos : 
Commereial 
Cominercio 
Idem eom 10 
Funceionarlos puidl os. 
Hypoíheearlo . 
Lavoura <• Commer io. 
Ke]iulili(R do l i ra i l l . 
Hura! <• Hypotbeeario. . 
Idem. idtín da 2* 
Vuiàu do l ' i nirneri i t . 

A i 

Vfwf*. 
Ôõoã" 
'.•82$ 
!IH7.Í> 

1:020* 
I 'IL-3.JI 

179S500 
185.3» 
WKtIS 
Í K 7 $ 
7 2 8 $ 

5 3 ? 5 0 0 

0 7 2 $ 

115$ 

1.1* 

romp% 
989S 
970 S 
9 8 0 $ 

1:010$ 
1KI21Ç 

179: 
18. 
907 
9 0 3 $ 

5 3 $ 

112$ 
101$ 

31 $500 

2 3 $ 
• u s 

yen ro 
n r i l i m o s 
Cem m cr cio 

I.OMJIII - , 5 
riif!'i'\ ia tSlauv Sa -
C n n i a r . v » , seguiu hoje 
.Nova Zeiaii 'ia para o 

O paquete Ct 
viell tí: All.iou 
dir. ctauient': de 
Rio du Janei ro . 

UECilE, 4 
O paqneto Salvador, do Lloyd 

Br.isileiru. s«gu u l:eje pa ra o Sul. 
poi.ro AI.EORE, 

O pa ren te lia, a seguiu bontc:n^ 
ARTAIA 11"". 

£»prrançi1 entro1: hoje á (I paqoelo 
t a rde . 

RECIFE, .1 

liapoan che 0.4 (iaqu"les itar/ai 
g i r a m . 

O paqn* te c;rJtisca seguiu hoje í s 2 
horas da tarde para Pa ranuguá o Anto 
nina. 

M o v i m e n t o i " . n r i l i i i i o 
* Í R E I R S R U T R A D O S EM SASIOS 

r.aj.oles, I.fi /'atinai 
Alrt ., .1 u! .nina 

I ' : m i u r g o , i . ' ' j . ' < l a 
Rio da Pra ia , Argentino 
Hu'no--A irei , Xaqilalena 
Rio de. f r u t a , Soltlicr 1'rhice 
Soutbampton, íiaimlie 
Biienos-Alre)», /'oiton 
IIlo da Pr. t a . Hritish Prince 
l luenos-.Vres. Cordiltn-e : 
Euro[ 'a . Cnn,jo. ! 

VAI CI r s A í / i i i n PE SA . troj 
Qcnova, /.<:. Palmas 
Premeu, fiorknni 
(ienova, Aut'nina 
i Ia mborgo, Ma cklentiarfj 
Southamptou, Jfaffdalena ... 
Nova-York, Soldier Prince.... 
Bsrcellona, Poiton 
Bui r,o».Aires, Danntic. 
Nova-York, Hritish Prince.... 
Buenos-Aires, Congo 
Bremen, Hat Ir 
Hamburgo, Prinz isigísmnnd.. 
Nova-York. Tenitijnon 

Sabidas i ara a Europa em 
Vapor alletn&o iletfli ano 

• » Ih irtrlbcrg 
• • Jlonn 
• • San .Sutiãs 
• » Pcrnambaeo 

• Wtttenberg 
Prim Pitei Pric-

drleh 
VATONEB ESPERADOS NO EIO 

flenova e es, ., Ias Palmas 
Liverpool Cervantcs 
Vilpara i so , Oriltt 
Bordéos e c » r . , CordUterc 
Southampton e esc , Dantbe 
Hamburgo o esc , Prine Waltle-

mar 
Londres • e sc . . B u f f c n 

TAPOP.ES A EABIR DO UIO 

Bahia e ede . , Mai/rinl: 
Por tos do Norte , Continente 
Oenova e Nápoles, ias Palmas... 
Liverpool e esc , Orita 
Rio da P r a t a , Corditlfrc 
Rio da P r a i a , Dannbe 

Março 

I t c i K Ü i i t o n t o s 

Rendimentos i i scaos : 
Alfândega : 
Papei 
Ouro 
Cor.aumo 
E i t i m p i l b ^ s 

Recebedorla : 
Expor tação 
Impostos 
Estampilhas 

S I - . c a o s 

SANTOS, I 

8059080 
1:2998700 

2.1048780 

2:81 19735 
2059130 
08$600 

T o t a l . . . 
Em egual da t a do 
Alfândega 
Recebedorla 

3:0889765 
anuo passado : 

70J16*380 
121:013*493 

—Relação dos e x p o r t a d o r e i que hoje 
p a g i r i m direitos: 
•Sirlinni b C 2:2509735 
Kefinetti & Almeldi «79500 
Hard Kami & C 479500 
F . P . Carbono & C 349500 
Carl Helwig Sc C 15*000 
Plrola Sc Maccbior lat t i 3&O86 
J . P . Machado 49870 
Zerrenner Billonr Sc Ç 19425 
Lourenço M i r l i n i 1*420 
Loureoço ( ioetze 19323 
P e d r i Kohler. 19000 
F . Pinheiro * 8 a ) 
Dlverios. «800 

D i v e r s a s n o t i c i a s 
DIVIDENDOS 

A Companhia Lup ton pagará no Bas-
co dos L i v r i d o r e * do dia 1 de feve-
reiro em de in te , das 11 á i 2 horas, o 
dividendo ro r re iponden te 10 segundo se-
mestre de 1903, á r a i l ò de 8 •;« a i 
1010 00 8*000 por a c ç l o . 

—O Banco de 8 . Paulo está pagando o 
28* dividendo correapondeete • « i e m u -

t r« findo em 8J dó •/«/••inbró j í p i l r a® 
(lasaado. 4 r a z í o dê 12 •<> ao snllo, ou 
6*0W por n ç l o . 

— 0 Bsn o do Commerclo • I çdus t r l i 
d e Rio Paulo e | t 4 d i s t r i b u í d o a ; è scvlo-
nUlss o 28" Clvldendo. d i l()8i/O0 pdr 
aeijDj. do sem{»tíc findo em 81 de de-
zembro de 19(18. 

IMTÉÒBA^XO DE ACÇAES 
A Companhia Mogyana de E s t r a d a i 

de Fer ro e Navegação faz sclenie l o i 
ara. acolouislus poMuldpres de a r ç j e i 
com 40 r e i l l f i d o , oue, conMrma e 
deliberação da asiemhlea freral de 16 da 
junho de 1901, ijies 6 facul tada a Inte-
g r s ç l o da m t « m i . 

I t e c o l l i i u i o n t o «Io i t n t n a 
Foi p ro rog ldo p a r i ' 3 1 de msrço "je 

: ; Õ 4 o | ara recolhjmjii to, lenj des» 
ronto. ati n o i i : d» g o v í r í o b l j i i e t e i d? 
emisalo b i n ç i r l i em ; « a t ? t » l l d , d e . • q « í 
p a n o u a c a r í h do governô, t M ( do de-
cre.to d. 2.406, de 16 de d e z c i u . r J de 
IFüO. 1 aaber : 

NOTAS DO FLOVPRNO 

P e 600.*. da C* ea lampi : 2009, K«0* e 
60* d l 7" catam pa; 20(1* e 20* da 8 ' e » . 
l i m p a . 

NOTAS DOS BANCOS 

Me r,9, 109, 20*. 30*. 50», 1'JO», 200* 
e 60 t* , de t o d a i «a e s t i m p a s i Cred i to 
Popular . C: edito Popular do llrasil, l is-
tados Unidos do Brasil. Emlsaor do 
Norte, Emissor da Ilabla, Banco da Ba-
ida, Emissor de Pernainbu' .o, Emissor 
du Sul, Unia» de 8 . Pauio, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil inova eraissío) , 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em subftW 
tulçüo c Iodos os bilhetes bàncarlos quo 
ndo l iverem s l l u 01 resu l t ados ao t roco 
na Caixa da AmortliaçAo, ou nas r epa r -
tições i ede ra i s 1101 Estado», ato o fim 
do alludido praso, Incorrerão em des-
conto na lurioa das disposiçiíes eai 
vigor. 

• ' r e ç o 1I08 ( | e n e r o « n o MCP. 
e m i o U 5 d o M u r ç o 

Farinha de mandioca 50 Is. 5*500 a 6»>00O 
;*iK<) • 78 ,ivi 
3*600 • 1*000 

i t * i w j • a o t f j o o 
49000 
3*000 
O*0(») 
13100 • Iü200 

i;.í<HI0a 128000 
162M . 18400 

m e l h o r « f f « i f o q u t u m t « l u z t a d | 

é o u n i o o v e r d a d e i r o r a m ê t 
C O A O J I I A N - XlenlM» - R4a Dlfã? 

ts, n. 0. 
' • r .!• • • T 1 ' 

t iENTIPTA. - r 9 f l r o r g l l o d ' n t l i t i A 
lèlfllo tlr. qualquer t rabalho ÍOji mat 

Idem do milho. 
Milho • • 
Polviiho » > 
Bata tas • > 
Bata tas doces • • 
Feij&o • 1 
Ovos, dúzia 
Petú, um 
Frangos, um 
Òallinhas, uma 
Pato , nin 
Carne verdo. k i l o . . 
Carne de porco sal-

gada, a r r o b a . . , . . 
Bacalhau, kilo 
Banha Ircaca, k i l o . . 
Alhos ceiito 
Cebollaa. kilo 
Carne s e c c a . k i l o . . . 
Toucinho sa lg . , a r . 
Arroz Japão, a l q . . . > • 
Arroz Curollua, a lq . • • 
Palmitos , dúzia 

S . Paulo , 6—2—904. 

miis 
lei 1 'moderDM da rt'a pro-

lli»àõ, i r e ç o s mult lss lmí r w í a v o ( s . 
/itilta fu/amenlo em preelaçM, pre-
He menti cnitrteladat.—Osblsete e ra-

i d i K i s , rbs S . Bent», u . 18. 

Casl t 

L c c l a r a ç õ e s c o m m c r o i a e s 

A o c o m m e r o i o 

A . N s l s o u d » O l i v e i r a , r e t i r a n -
d o - t a b i s v s m o n t o p a r a . a E n r o p a , 
a o n d o f a i e r c o m p r a i p a r a a 
s u a o a o a « o h i m o r o l a l — A O M U N -
D O • C I J E O A Í Í d s o l a r a q a a o o n -
t tndn seu pvecu .dor na» qnea-
t f a s l o r c n i . e s o i l l u a t r e a d v o g a d o 
j j f . ? Í A t i l C a i d q s o d o 5 1 . 1 1 o : e 
q u o p a r r ; o r e p r e s o n t r f o m c m 
^ o r i l n » » n a a u í ' » c i a . o u f a o r g o u 
p r o c o r a ç ü o u a s t i n t o » i ? » m u l h e r , 
h . I f e r i n a D s s t r i d » 0 1 i * » l r a " £ ••<» 
níu j f i a rda- i iv ros e a m l í o pa r t i -
c u l a r , M a n u e l d a B l i v a P a l m a , a 
c a r g o d o , q u a o s floa t o d a a d m í -
u i s t r a ç i l o ' l a s u a c a s a « d o s s o u * 
n a g o o i o s o m m e r c i a e i , o u p a r l l -
culivrss. 

A y r o v o i t a a o c c a s i l o p a r a s e 
^ e a j e d i r d e t o d o s o s s e u s a m i g o s 
ft f r » g u o 2 » s , n a i m p o a s i b i l i d r d o 
1I11 o fr.ter p o s i o a l m e n t » , a v i s a n 
d - - o s d o q u e a c c e i t a q u a e s n u o r 
c n c o m i n s n d a s e o f f e r e c o n d o o s 
i i eua a e r v i v o s e m P a r i s r u e d u 
y a n b o n r g P o i s n o n n i è r e , 9 8 . 

3 . P a u l o , 0 d e f e v e r e i r o d e 1 0 0 4 . 
8 - 2 

ógiZ/J 
3*500 
79'>j0 

1 * 0 0 
l*õ(H) 
8100 

'. 9Í-00 
9900 

1S.',OI 
3» .0.1 

S80.I 
ISiCO 
98500 

16*000 
158000 

3» 00 

. 18800 

. l»t>00 
. 6H)0 

. 10*000 

. 1WAW 

. f 9 0 0 

1( « « O 
' 20felX)O 

188000 
:K<500 

A V i S O S E S P E C 8 A F S 

M e c l l o o n ' 

T K . .T. ALVES DE LIMA —d» tJuiver-
lidarie de Par is , f irnrci i lo da Beneflcen-
t)a 1'ortDgucza c d.i Santa C a s a . — E s p e -
cialidade : moicbt!a.( de senhoras, d a s 
sias ci inarias e p a r t o s . — R e s i d . t r n^ 
I r i g l d e i r o Tobiis , 21-A. Cousul t . : r u a S . 
L t r t o . Íi6-A (dai 22 ás 2). Telep., 3 - J l , 

DR M E L L O BARRETO —Kspccla l i l i a 
do n-.oie»(ias do olhos. Res :den ' l a , Ave-
nida Rangel Pes tana , 90. Consultório, 
lua Direi ta 31. 

D R . ADRIANO DE BARR03 , CMVIOA 
KEDICA—Consoltorio: rua do Comnjercio, 
I dl. 1 í s 3. Rcatdencia : n u Ypiraitgs, 
£2. Teiepbone, 1)22. 

P R . ERASMO DO AMARAL—Da F«. 
rc .chdc oe M^oieim de 4 ' i r i s C.inics 
D edica, tom especialidade — • F/p't Ut n 
tntlitttuH ca pelie. Consultorio: r u a de 
F . Bento. 46, de 1 ãs 3 horas . Real-
delicia : rua L>. Veridiana, 67. Toiepiio-
r,e, ICO. 

MOLÉSTIAS PAS CREAXÇAS - D r . 
Monteiro Vinnns, especialista, com prati-
ca dos prin. i(iaps hospitaes da França, 
Itaiia. Áustria, Allemanha e I . :g la terra . 
Rcsidrncia, rua Maria Thereza, 21. Tolo-
phope, 66. Ccnsul tor io : r n tí. lieuto, 
17. Teiepbone. 6P8; de 12 i , J . 

C E . V1R1ATO BRANDAO.—Clintca r ã õ 
õico-ci iwgica e especialmcuto t to lcs t ias 
i c s ereemtt çenitc-nrirtarioe, pelle e sj-
tiiiit. C c u n l t a s da 1 3, rua da Hoa-
Vitta, 41. Kcslder.cla, larjjo da Liberda-
de, 3 8 Teiepl e.i;o n. 100. 

L l i . A L l I Z IiO REI 10 — medico » 
o( e r a d o r — ( l irtirgia u n geral c molést ias 
de senheraa: . Residência, ru.t I r ig . td t i ro 
Tol ins , n. I I . 

CLINICA I O DR. DOMINGOS JA 
GUARIBE—T-do.-t diss utei.i, d u r a n t e 
o verflo, das 8 lis lu e t imliem d a s 12 
á 1, nas terça*, quiotas e sabbadon. 

DR. VIEIRA D E MELLO—Clin ica ge-
r*l de moléstias agudas o c h r o r i c u s . — 
Tra tamento esjieclal das MOIESTIAS DA 
PEJ.I.F, SVPHU .1TII;AS E IBINILLIAS, d o 
ar t l i r l t i smo, herpe t i imo. rbeumat i smo o 
got ta , etzcmaa, f a runcu 'oa 'ii..: :!ias, ea-
rizes, ptislulas e nleeras, a l t e raçõ is tias 
unhas, quéda do cabello, enrr imentos re-
centes e an t igos . Consultorio : utTA Dl-
DEITA, 65 ; residencla, alameda Glet te , 
101 ; teiepbone 540. 

US . BETTENCOTJM RODRIGUES — 
CoLSUltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
C c r s s h a s , d s s 12 ás 2 da tarda. i íeaid:n-
t ia, rua da Liberdade. 67. 

D R . GAMA CERQUEIRA—Clini ra me. 
dica em geral o espei lalmenle de crian-
ças. Residência e consultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, do 2 ás 4 ds 
t a rdo . Chamados a qualquer hora . Tcle-
phone, 1029. 

I V i C a . c s E í c s . E s J - ^ f c E b 
A N T O M O M O L I . I A I Í D , c x - p r o f e s -

i c r t !a K e c o l a d o M a n s a g c m , d a 
I a i ie . K u a d o a G u y a n a z . í s , n . 04. 

A c l T - o s a r l n a 
DRS. OLIVEIRA E s C O H E L e 

DONÇA F i f . l lO—l . s rgo da Sé, 2 . 
MEX-

O D R . A M A D O R DA C U N H A B U E N O 
tem «eu escriptorio de advocacia A rua 
Marechal Drodoro, an t iga Imperador , n 
das 12 és 3 horas da t a r d e . 

D S S . MANUEL P . VILLAB01M 
SAMPAiO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n . 31. 

ADVOGADO—O d r . J . B DK Or.i-
VE11IA PENTEADO mu dou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, onde a t t ende r i , p a r a 
tervlços prolisslonaes, dss 11 horas d 1 
e das 2 ds 4, em todos os dias ú t e i s . 

OB ADVGGAD08—Antonio Ribeiro do» 
E in tes , Estev, m de Almeida, Gabr ie l Rl-
fceiro dos Bsctos, Os^ar Moreira, ina la -
ra m seu eicrtplorlo da rua de 8 . Bentos 
o . SOA, p i r a 1 mesma rua, n. 57. 

B A P H A E L A. SAMPAIO VIDAL—Es-
rr lp tor lo , rua S . l ieulo, 43 ( a l t o s d a 
c a s a L u p t o n ) . 

3 C i x - a . c l o a . t o t a . 

O ADVOGADO Antonio Pinta da A. 
F e m i e o solicltsdor Juvenal Aranha 
se iscumbem de todos os serviços inbt-
rentes á soa p r o f l s t í o . 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Rlbelró e Vieira da Rocha, cirarglAes 
d e n t i i t u . Especialistas em t n b i l h o s de 
p ro the ie dentaria, res ta ar içdes e obta-
rações s ourp, platina, esmalte e tc Te-
dos os t raba lhos"Mo garant idos e fe i tos 
re to* processos mais s p t r f e l ç s a d o s . — 
Gabinete : rat 3. Bento. ÍO-4. l o b n d t , 
d i s 7 ás 6 dá t a r d e . 

S e c ç g i o l i v r e 

25:000?000 por 25000 rs. 
A ' M A / / ! — E.vlrarç/fo — A J f A M f Ã 

I - u t o r i u I v t o j i c r a n ç a 

r r i a i o d e v e n t r e 
' i i n - s e com o nso das Pílulas de 
rtgvyj .'/. ilorato, qne ».i vendem na 
u s a L: rue l & C . — ri. Paulo. (39) 

C s c a i l o s 
D: AI'1'Ai: 1.1 Eli 1'AUA KEMPitE 

ppilcando-s^ o especifico «lo p h i r -
t ! ' o . eh in ieo A u r é l i o C a ^ c a ' h o 
''o-so na drogar ia do lar^o d j í ; 

2. tyi— .13 

C O Q U E L U C H E 
T 0 3 S E CONVÜLSA 

( nra-se com o X a r o p o c o n t r a 
c, c o ' i n o l u ' : l i e , formula dod r .C í .E -
M: MTE FERREIIIA. (especialista das 
n : . ' - s t ias das 'riam-a* nesta capital) 
o preparado pelo pharm iceutico 8. 
!• Macedo S o a r s — P i i a n u a c i a 
- A u r o r a - . rua Aurora, 55. 

ÜEC0V13 0 contos 
Li sorti tneoto i - fs-ov.i 

a tnadrrperoia e on'r i 
ilc marfim e bufa. 

egoti gran 
ni cncaatoaç&o a 

, .a l idides . Pontes 
:irt.L'.) t ino. 
",AriK. N U I T E S - K a a D i r e i t a , 5 9 

30—20 

A n t e s ã o p a r t o 

. . . m i n h a filha Andrelint , que sempre 
t - a d i f f k d a r tíibortosaa. rol 

^gora muito bem suceedida por usar um, 
me/, atiles do parto, as Pílulas de Ta>j• 
•tjà M. Morato. como reguladoras . 

1'.' urna necessidade a quem soffro , o 
" j o destas pilulas 

I AXOKir.A. 
I.EOXOR AR.11 - DA S I L V A 

Vende-se em S . P a u l o : na 
i cmt>» 

caia f iarnel 
(38) 

A o s c r é d u l o s 

I ' ' t o d a a raz2o de darem preferer.-
: á sa lutar inj^eçSo de M o I n , [.orqiii: 
m >ita procura é a prova I - euotenar a 

uras que ella tem feito , astini 
u^menlaudo muito a procura do «Ai-i.-
' cumatico Pau l i s t ano- , o todoi os [ re-

ra les de Lu;:. Carlos, r,a drogar ia b a -
' ( ' . , Casa i ^ b r e i r rn ío Sc Meilo : 

' l a u t a t é , La 1'liurm.uia ,Y.'.au1í. 8—* 

Ü Í B A Í B 1 Ü A 

i l a S r a n a d o & C. 

Prodigioso i j r o p e de resul ta-
dos maravilhosos na a n t h m a , 
b r o n c l i i t e a s t h m ^ t i c a co* 
í i u e l u c h e , t o a s ^ n e r v o a a e t c . 

P a d r o F o l í o i o 

Foram seis annos de 
'luntaljsmo que gemia 

scui proveito, 
idua. 

•aLatel-

ea t revado com 
hetoicamente a 
e com assisten-

Ia meu 
Sarei, agora , lõlizmente, usando algum 

i .::ipo, cont persistenci.1 e fé, do remodio 
.i òigena, denominado — p.lirir Ai. Mora• 
io, p ropagado por D. Carlos. 

A aalvtuçAo da l.unta . iJade. v i t i m a da 
svphilis e rlleutnatismo, está cm usar o 
Êlixii } f . 31c ri to. 

Beiuditu seja o scr.hor. 
S . Paulo 

P a d r e ANDIIÉ FEI.ICIO DA S ILVA 
Vende-se cm S. P a u l o : '.asa Baruel 

tí. Conip. (39) 

Charutos Habana 
AO PABAI/O DOS FUMANTES 

Chegou grande remeisa do charutos, 
tintos o e iga r ro í da* tni-Iliorea fabriean-

• -si Hock. H . Clay. Mureis, Mooterry, 
Intimidade, Valle . : tc . e le . — C a 3 a N n . 
n e s , rua Direita, 59. 30—20 

Sociedade Portugusza Eenefl-
esnto «Vasco cia Gania» 

Em eumprlra^eto do disposto no a r t igo 
36 dos es ta tu tos , convido os sra assacia-
los a reunirem so em asiembiea geral, 

no dia 7 do corrente, á 1 hora da Urde , 
nei ta iecr« ta r la . a avenida Rangel Pes ta -

148, sobrado, para ap resen tação de 
i m t a s do anno f indo, lei tnra do re la to-
rio, dar posse i nova d i r e c t o r l i e inter-
p r s t a e i » do a r t igo 3 o , g 3 ' , dor i s t a t u t o j . 

3 . Psuln, 4 de fsvereiro de 1904. 

A M O K I O DE SODZA R I B E I I O 
1" secretario 3 - 3 

S c s U d a d a Bonsflcante des E m -
p r e g a d o s d a - L l g h t « P o w e r » 

A lEMBLÍA GERAL OKDt.VAJtIA 

Em comprimeoto do disposto nos ar t i -
gos 35 e 38, le t ra d , d s s nossos e s U t u -
tos, convoco os <rs. s o d o s a rennirem-se 
cm i s i e m b l é a g e r i l o r d l n i r i i , domingo. 7 
do corrente, u a i of í ie inas da r a i Oiyce-
rto, i f i m de d i r posse á nov i d i r e c t e r i i . 

8 . P iu lo , 4 de teverelro de 1904. 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 cie Novembro, 27-A 
Â M a n h ã 

D e p o i s ( S e a j u a i i S i ü 

S 3 d e f « v ^ r e i r o S ã B D Ã D O 

í n i i t 

i i ™ 

? r i r ? flfTerndflr prsf«r«>nda n es^a s ^ e n d s ? a r a ! , vli tu sar a que t í m v i n i l I » 
fct?; c r o « ' f í c - t e a e r i n d c f . 

O » p e d i d o s < f » I n t n r i o p d e v e m « « r < l i r i ç | i « I a s o r | e n t o 9 f | o r a e « 
nliin dr l oterias \nr>Ion«'-8 do Brt « i ' 1 

C a r v a l h o & O u i i n a r ã e s 
A N T I G A o - n . M A N a m o i i 

2 7 A — R U A 1 5 B B M O V E M B a O — 2 7 - A 
l i x a , í í â " 3 — I n i J e r e ç o t « l e ; j . l a r a o m » 

Seminário Episcopal 

T.tO 

VOLLB'ilO DIO' : SANO 

.'.'cio mito 
\ ' a conformidade do regulam 

reaor i r ão no d i l \ ' J de mi reo as aulaa de 
ati l a s as seeçASs deste es 'abelecimenlo . 

Vo d!» 15 do f sve r t i ro ein de l a t e , co* 
nu ç s r l o os e i a m e s de c l i ss i f icaç io e 01 
de ; r o m o ç l o para os qu i t iv-rem sido 
rep rovados em uma só niat r:a 

Os alumpos da seerito s -minsr i s ta de-
verilo achar-se todos | r>í s na ' ia 
22 d : fevere i ro . 

P . pau io , 1" de ícvereT> du I > / | . 
O reiti r 

t >nego AHA'MO 
(3 • ir. 

O T I R I C I A 
L Fe br rs in' rn; 

('•: Jem f ,onj o uso '!o V i u h o 
d e J n r u b e b a , de Gr-nado ^ C. 

a - 3 
O 2o s e c r e U r i o 

F m . Sc«muiMKi»TEj 

: l i 
pP! a n a s 

fevereiro: 

A C a a a N u n e a contim 
o seu gran-ít? aorlimento 
por \. j<1> prt-ço, até 10 
romo t e i n s iabr-m, esta casa nílo fa/. 
qaestio 'MII ven Jor >'arato, faz M.'* NENT * 
'juestü j -Ias pelan^ai.'3 - C a s a N u n e s 
rua Dir- ,ita, 5'J. 'ò()—-') 

Companhia Paulista ds Vias 
* Jsr reas s Fluviaes 

Cor.vido os srs . accionlstag d» sta cora-
panhirt, po#suiJoros Jc a c ^ e s trio inte-
g radas . a renliaaretn a q u i r t a o ulti-na 
en l rada do respectivo CÍÍMU', no v;-'or 
correspondente A In teg ra - lo -•;<•«B referi ias 
acç íes , do .lia 22 ao dia '2'J dc fevereiro 
pr»ximo f n ' u r o . 

Na occa.":'o de realisar-se a prestaívlo. 
d e v e r l spt •. • isentada a caatelía das 
acç*p«» n5o integradas, pa ra a convenien-
te substffaiVJo. 

As ac«.'3e§ qtie forem integradas cm 
virlu Je da f r e sen te chamada vencerão o 
dividendo i n f i r a ! do geireslru t.orr-ínío 
—confúrme a resolução da asscmL.-a g e -
ral de ÍO de dezembro de !9r>0. 

AH t ransferencias de acçõos nüo inte-
g radas serSo guspcr.ans, 3 p a r t : r do dia 
10 do proximo mez de fevereiro 

S. 1'aiilo, 30 de janeiro de 1'.m i . 

AN : .N. , P r a d m 
- j — 2 . . . Presidente d.t u i re t tur ia 

d e c h l o r l i y -

^ dro-phosphato dc 
cal, do Granado t C. 

Exceüente ni-ídicamento no tra-
t amen to da ANEMIA, CIIí.UiOSE, 
LYMPUATI9M1, f s cnop i l ' i AS etc. 
e de extraordinár io v^lor na 
DENTIÇÃU Í: LEài:.NVOLVI>l£»IO 
DAS í ii!AN AS. 

Ear.:o de Credito P.oal de 
S. Paulo 

PAOAMENTO DE LETilAS BOnTT:AL«9 
Do dia 15 de fevereiro proximo, era 

deante, daa 11 horas da inanlift á uraa 
da ta rde , far-se-á, na Ihe ion r j r i a deste 
BariCo, o pagamento das le t ras hypothc-
car ias sor teadas, sendo as du juros dc 
>i °!o com o accreacicio dc rs . 50CH', e 
as de G %, com o de rfi. '>•'», valo-
res correspondentes aos jur s vencidos 
até ú refer ida data, depois da qual dei-
xa rão tacs tí tulos de vencer ju ros . 

P a r a o refer ido pagair.eatp o b i e r v a r -
ge-á a sego inte ordem : no dia 15, o das 
le t ras de juros de 0 °,0 ; no dia 10, o 
das de 8 e no dia 17, o da» deposi-
t a d a s no Panco, e assim s i tc r i iaJu i -^nte 
nos dius que se seguem. 

S . Paulo, 29 de janeiro de 19-4 

• FIRMIANO M . PINTO 
9 — 5 . . . Director-^ereuíe 

s i 

n j M i t i - c c t ü í i l c o prej,»™-
o í aau i aw s s r a a ü i e n ; íco 

contra aa \"'.\TXt 
M i l , jararisa, Jararacaçtt 

s u r a t a . A < m d s J)aa c r l a c i u x 
«romarias da 3. Paulo. 

M a r i a A n t o n i a 

As deres de ha tantos anãos ns ver r . s 
e braço esquerdo e ama bala qa» t inha 
na bar r ipa , qne todos ensiasvam r e n e -
díos, mas ninfruem c u r s v s ; ssreo eom 
a lguns v i i ros do remédio Èlixlr V Mo 
rato. Deus a j s d e • inventor. 

J s r s r s t y . 
MASIA AITOMA »Z HOCZ» 

Vende-se em d . F a u . o i casa l ia rse l 
* C o m p . tff.) 

E>«TA I. HAniLi i'A«; M 
K MA<:F.DO 

D;: COEÓJIO 

0 doutor Au„\iato ^•«••-'^-b j l l i z 

de LMr?i'.'> da 1* v a r a couirnercial des-
ta c a p u a l . 
Fago huber aos quo o presente edital 

viretrr e seu coniit-cimeuto interessar 
possa, por p a r l e de Cóeibo isc Ma-
cedo, my foi ap re sen tada a despacho a 
seguinte péti<,âo:—Lxmo. s r . d r . jui/. 
da I a vara cominercial . ^i^cm . J o t j 
1 r andsco dos S a n t o s Coelha e José 
Henrique de Macedo, sócios componen-
tes da íirma Coelho & Maçedo, que, 
tendo já passado em julgado a rentunga 
de v. exc. <jiie homol.og »ti a eoneordata 
offerecida peio pr imeiro suppiieante, e 
tendo também já sido deposi tada a 
quant ia correspondente a cada um dos 
crédi tos dos credor<M qut: nâo asaigna ' 
ram a dita concordata, v im os -suiipli-
ea; tes requerer a v. exc a sua rel.ribi-
lita';ào, sendo OKBSC sentido publicado o 
respectivo edital na íúrma da Ui.. E 
au tuada por dependencia ao 2" oflicio. 
I í . K. Meé. 6. PdUio. 2 ac j£U';iro d' 

O advogado, Júlio Maia. Ijespu-
t h o . A. publique-se edi ta l . 6. ! 'auío, 1 
janeiro l ' . M . Augusto lieis Isada mais 
ne continha nem declarava cm dita 
j ctiçSo e despacho acima t ransei ip to , e 
pnra ' que qnaíquer credor ou pre judica-
du possa op| >r-je a rehabi i i taç io reque-
rida, nos termos do a r t igo 03 e se'is 

i)l do decreto n. K'/J. dc 1G de 
agosto de 1002. se passa o presente 
pelo pra/,o dó t r in ta dias, para, dentro 
\ i! s, ser ap resen tada qualquer opposi-

• ) ao requerido e, findo o dil-» pra/.o 
sor LÍ rehubiiitaçüo ju lgada por fl^nten-
çn, para os ef fe i tos de direitos K para 
4ue i hegue ao conhecimento dc todos os 

ir.teressados, mandei passar este e out ros 
!e egna! teõr, que serüo publicados pe-
la imprensa e a l f ixados uos logares do 
e > t y b . S. Paulo. 7 ú-, lan^iro de 1004. 
— Ku Antonio Lud^cro Jt: Sousa Ca3tr>.», 
f'3'TÍvfto, subscrevo —Aurjiuto JJeirelles 
/;<,.<. 2.Í, 7 

B i M E T í t t rOSTAES 
Acham-se d venda, no escr iptor io dest^i 

folha, bilhetes postaes com o r e t r a to do 
8 . A. I . o Priucipc do O r l o - P a r á , pelo 
prego de 000 réis cada um. 

C o q u e l u c h e 

Il lmo. s r . Servulo O e n o f r e — N e s t a . 
Amigo e sr —A presente tem por fim 

informu-lhe que o reiaedio pa ra coquelu-
che, p reparado por v s . e d^do por mim 
a d o u s filhos menores, operou nos raos-
mos dttl9, r áp ida e r ad i ca l 

O brilhante 
pefo 

u r a . 
s a t í s f ac to r i o resul tado 

obtido pefo vos^o ren e i i o em meus fí"? 
i^ios ha (|e r ep rodu / i r - sc estou certdV 
nos miliiares de crean';as vi< t imas do tâo 
:ruel qnuo f requeute en fe rmidade . 

Auctoriso a fazer o uso que bom en? 
tender desta declaração, pois maia a j là 
ainda l u d-í '«ilar indcleve.inente a mino a 
gra t idão de pae . Sub8cr«vo-ine o>m toda 
a es t ima 43 consideração. D^ v. s . att .® 
r.rd.° e obr f / f / r f io Li no Moreiht, 
ruii l>au ! io fíomes, 32. 

Kneontra-BN na rua 8 . Jo.io, 100, Hàp 
Paulo; Hilva Araújo & C \ , Hio, e om mal-
ias drogarias c p h a r m a c u s . 1 

Faz nascer cs abelloa 
Kxtingne a caspa 

impede a quéda dos cabelloí 
Mata 03 parasi tas 

U m v i d r o . . G 3 C O O 
V.; na Dragaria Bnrnel e na 

B r a a S i J Í s c o y a l s 4 5 
B. P A t l . O 0 0 — l i 

C O Q U E L U C H E , o - " " 6 0 e3-
«ultado seguro 

1 p a c i f i c o de rc-

A n n u n c l o s 

Elisu dc Faria Hora 
A raniilia de 1 E l i s a d e 

. L s ^ r i a M o r a . s pessoa8 

^ l ^ q u e acompanharam á sua ultima 
morada a desditosa senhora e dc 
no. o convida seus amigos para 

asf-istirem ;i missa dc *et ;mo dia que t e r í 
logar no dia 0 do <:orn:uto, ás 0 horas 
da manhã, na egreia de Santo Antonio. 

í 

O U A T é r r e a S a n t a C s c i l i a 
A melhor agua de. mesa do S 

IPaulo. Depos i t o : í iuedes & C , 
rua Direita, 10-B; Insti tuto do dr 

f ag tmibe , rua D Veridiana, 30 30-2 

r i l l H \ í K toBa«3B, V.rouchi-
' A l t i a , i n f l aenza o ror.-
quidão codem com o 2 ' í ? i to r í i í 
«ias c r e a i i ç a s , <Io Assis. i " , - i . 

OF r E R E C E - S K uip casal sem filho, 
o homem jmra jardineiro, ou co-
chciro. sabendo falar portuguez o 
aüemSo, par.i a cidado ou r ara o 

in t ' r i ' . r , tui bem tem prat ica de B-rviçus 
ie fazenda; a mulher sabendo lavar, cu-
gommar, cOier e cozinhar o trivial: quem 
preciscrdéixc ca r t a no csrr iptor io desta 
folha, - om as J n L i a e g P . C. 'ò—l 

HOFESSOR DE LI . v ' iL ' . \S — Lec 
ciona f r a n c e / , Inglez, allemão e t c w 
et , e ou t ras matérias. Informa-
ções, rua H^lvetia, 82-A . 30—3 

E l i d i r d e u t i f r i c i o 
AMAXC10 LE CAUVAí-HO 
co!a de Pharmucim 
a conservação d . s dco-

' Dir-
Do D li 

l-jr da Es 
ra'.illiosD pa ra 

tes e ass da bo ca 

Pi, parado j cto jtharbtaeentiro 
. d ® A S 5 Í b P l . t o o A r o 

1 5 d e N o v e m b r o , 2 15-1 

P c i í o r a l d e C a r a g u a t á 
L ASSIS 1 5 - 1 . . . 

E ' 
(luem usa Ja E \ F.RALD1NA, p r e p v 

rado analysado j "ia I ' i roctor:a do Servi." 
f,o Sanitario, fica livre das r u ' g a s e tem 
sempre sua ' asa des infec tada . 

Late, 1SOOO. 

C a s a L u i z d o S o u s u 

6 1 — R u a l ú do Novombro—01 
E P A U L O 30.20 

Príncipe do Grão-Pará 
A c h a m - a e á v e n d a , n o e s c r i p t o -

r i o d a s t a f o l l i a , b i l h e t e s p o s f c a e s 
c o m o r e t r a t o d e S . A . I . o P r i n -
c e d o O f r ã o - P a r á , i i e i o p r e ç o d e 
5 0 G r é i s c a d a t»m. 

I n j s c ç ã o Ass is 
g 0 3 011 
d i a s . 

Cura os eoiv,' 
l imentos anti-

i r o i i . c o d c m p o u c c u 

1 5 - : . . . ; 

â u f i R i c ¥ 8 Í s O a r r a e q 
LQLEL03 1'J01 

Preços Bem rompetcncia—carros com i 
Icgnres, 8 (avaüos de força, desdc5iOQO$< 
coni todes os melhoramentos . 

Pneumat iccs ZVZicheiin & C para 
b i f j c t e t t aa e carros automoveii , a r t igo i 
de borracLa. 

MOTOCYC LETTAS—ul t ima novidade. 
Ae^essorics de stitonioveís i raotocy-

clct tes. Encarregara-so do qualquer ca* 
comirenda d f f t e ramo. 

CKICGI AOLM E ) PALA 0 BBASICs 

Anlnnes dos Santos k Comp. 
Bna de S. Bento, 29 (0S> 

CYCLES PEUGEOT 
J ! o l o c j c ! i ' l a « — m o d e l o 1 O O í 

BXCYCLETAS com roda livre « 
brcack antomal íco ( modelo Í904 V 

3 0 0 6 0 0 0 r é i » . 
Brevemente: AC KShORiOH paramtfi 

tocyclftas, a prevo» reduzido». 
C a m a r a i s d e s i r , a H S 

réis .—Preço» rspeciaes p a r a officinas, 
O A O E U T E 

E t l e i a n © 0 3 w a l d F i l l i o 
Ri A DA ROA VISTA, 72—ív PAVLO d e i ' 3—1 

Artigos para pintura 
A O L E O E A Q T J A B . E X . L A 

G r a n d e s o * H m c n l o d e t i n t a s , p i n c é i s • 
a c a b a m d a o a t i m c i m o d e l o a p a r a p i n t u r a 

r s c e b e r 

V A N O R D E N & C O 
I t u a <!• R o t a r i * . 9 • 

O B 
a 

l 

• m m — - „ I i . ÍM " ^ , 



Dentista 
cirurgia» dentista Anntba! VItr»! 

qsalaner dente, por mala dorldo qa» 
t u £4 horas, com om proosaso d . 

pregando o prooesso 
Limpa cs dente* e oa torna alvos por 5 | 
| SOt. Extrai dentes Hm dôr por 5 | 
Celloca dentaduras com oi M a chapai 

O 
tora 

lua Invenção. Obtttra a smalgama, a oi-
t o artificial, a esmalte, a granlto oa mu-
l a . por 88000. Obtura a oura por 10» 
a IÍÍOOO. 

Reltanra dentei a ouro, por mali dit-
llctl que toja, por SSS a 40* (nlo om-

10 brnaoo do mart.llo), 
alvoa por 3 | 
dôr por 5 | . 

chapai; 
«lentes a plvot, coroai de ouro e lnonu-
Ircvdee de brilhantes. Trata das rnolu-
tiaa da bocea e corrige u anomalias dea-
iar las . Oa der.tei da primeira dentl;üo 
podem ler tratadoa « obturadol do mes-
t o modo que oi do adulto, ovltando 
assim oi tumores, aa lnflammaç5ea o as 
l i i tn l i s gengivaos; itfecgSes buuoasa, 
( u e muito concorrem para a deblüdadi 
gerai daa creanças. 

t odos os trabalhos l i o garantidos, of-
Jcrtceudo todos oa objeotivoa lijgieniial 
a a mui* rigorosa antliepaia dentaria iu* 
f i n a . 

Consultas e operaçOes, das 8 hora* i* 
* tia u r d e . 

E u a de S. B e n t a 41 
SOBRADO ( o ) 

50:000$009 
lEpr r t í f t ^ lC a 12 °/a SOÍ 

garant ia de píêuios nesta capital, a pra-
zo do 2 a 3 annos. Tem 12 casas na Li-
berdade qno dtlo renda de 8009000 men-
saes o acceita propostas para compra om 
om iô loto. 

Vendem-se outras nos ImmcdiaçScs. a 
4:000*} o até 14:000». Uma grande chá-
cara i rua Domingos de Moraei, 30:000$; 
70 metros do terreno na mesma rua por 
6:000$, no bairro do Cambucy, entre 
* Vllla Deedoro o o Jardim da Acclima-
çfto ; nma grande cocheira, capinzal c 
Santos, vendem-se ou arrendam-se. Os 

retendentei dlrljam-se á rua de S. Ben-
, n. 2-B, onde se encontra o encarro-
do. 3 - 3 

Ái 
Com a 

A G U A 
S A C C A V A 

c A B Á R B A 
rícoliram a sua c6r primitiva 

TtNTUÈlA NOVA ííiSTANTANEA 
i toe exciu^rçmeals vegetal 

AG11À SAGCAVA 
ó do uip emprego faoil. 

RESULTADOS IKFALLIVEIS. 
Nâo mancha a pcllc :icm a roupa 

E . S A C O A V A 
PerramisU-Chimlca 

16, rue du Colisie, PARIS 

- BAllUEL * OM. 

A L L E G T R I C I Q â ã E 

felepfconw, campainha* para- rab i 
t i t t i m c i t o completo de todos oa miti-
( U o pertencentes a esta ar te . Faiam-j» 
MUlIi tCcs e concertos. 

L s v r KobaaiadUl 
hn«'<• Omiiier.S—Oatx» paU^M 

6 . PAULO Cm) 

CAIXA MUTUA 
DE 

F e r c s s e s V i t a l i o s a s 
S É D E C E N T R A L : 

Rua do Palacio, S-A 

Qualquer pessôa pôde inscrever-so. 
Pensões a 10 annos c a 20. 
Quota mensal a 10 nnnos, E8000 réis. 
Pensão máxima, 1:200$ por anuo. Cluo-

tn meusal a 20 annos, 18000 réis . 
PensSo máxima, 2:0008 por anuo. 

g y U m a . p e n s S o é u t i l p a r a t o d o s 
Estatutos e prospeetos, grát is . 
A séde central estará aberta das 10 

du manha ás 5 da tarde e da* 7 ús 9 da 
noite. (m> 

n 

a i i g - u a 

Q U I N I R I A B V B B « 2 € » Í % I I E : 

P e r f u m a d a e i nodora 
Preparada com eystema especial conserva o dosenvolvs 

0 C A B E L L O E A B A R B A 

M a n l e m t o a rabofn f r o s r n e l i m p a 

Cuidado com as imitações o contrafacçSos — Erigir sem 
pre sobre o rotulo o nome dos produclores 

MIGONE&C. 
12 , B n a f c i n o — M I U S Ü — R n a T o r i n c , 1 2 

ârhâlho, TÍNOCO & COMP. 
R u a 

I t u a t 

C 0 M M I S S A R I 0 3 
d. 

o Bom Retiro, 70 — S, PAULO 
i s c m i d e < ! • S . l . s i i p v l i l o , ( I t t - S a n l o n 

Doro LA CÜAA 

£/ífractos 
Leoço 

J i f e t i u 

D e p o s i t o s : Barnel & C — L a r g o úa Sé, i , o Moralli & Monesi—Lars1--» âa jj B e n t o J 
1 E^POREO UHIVERSAL 

A F R O N T E I R A 
E N T R E 0 

BRASIL E A BOLÍVIA 
rr.i.o 

Tratado do 1'eíropolis 

Um bonito niappa em tres cores 

l $ O G O ri '1 i v 

A' venda na 

L i v r a r i a L a e m i i i e r t & C . 

H u n 1 5 d o N o v e m b r o , ; 1 2 

S . P A U L O 3 - 8 . 

M E E R R E T T I G 
( R A I Í O R T ) 

Chegou uma partida ao 

D E P O S I T O N O R M A L 
CARLOS SCHOKCllT JÚNIOR 

Rua 15 de Novembro, n . 53 
4 - 2 

Livraria Magalhães 
2 9 , H u n d o Ç o i n m c r c i o , 

Acaba de recebei 

D i c o i o n a r i o E n c y c l o p e d i c o 

da língua portugue-
ZB, contendo multo* 
termos recentemente 
introduzido ra lln-
gua-HI6TORIeA do 
povos antigos mo-
dernos, especialmen-
te do Brasil; BIO-
GRAPHIA dos per-
sonogens mais notas 
veis de todos 03 
paizes ; GEOURA-
PH1A com os dadss 
mais recentes lobre 
a populaçào, cotn-
mcrcio o industria 

do globo e especialmente do Brasil e 
Portugal. MYTHOLOÜIA e tc . etc. , por 
Simões da Fonseca, um bello volume de 
1 . 2 0 4 paginas nitidamente impresias e 
ornadas de 1 . 5 0 0 gravuras, muitas das 
quaes coloridas e em eleganto encader-
n a d o do percf.Ur,a dourada, 8$000 rils; 
pelo correio Sííi'10, na livraria P e d r o 
do S. MaEfalhK.es. 

25, rua do Commeroio 
S. PAULO 3 0 - 2 8 

ÀX 

Incontestavelmente é a O I I A Ú N A o melhor tonico ató liojo conheoldo 
para dar brilho e vigor aos cabellos, combater n caspa e fazer desapparecor a 
calvico. 

A G R A Ú I Í A 6 um prodocto inteiramente nacional, feito do vegetaea co-
lhidos na incoinparnvel e riquíssima flora brasileira. 

A Q - R A Ü N A n*da tem de nociva, pelo que se pode, som o menor re-
ceio, applical-a na cabeça de qualquer creanfa. afim do fazer o completo oiterml-
nio dns caspas humidas ou seccas, muito communs nos meninos e meninas, a té a 
edade de 10 annns. 

A G E A Ú N A faz sumir a caspa em muito pouro tempo, dá um enorme 
vigor aos cabellos, torna-os luatr><so.i, macios e sedosos como vellndo. 

A C+H A Ú N A faz naicer cabellos, seja qual fflr n natureza da calvicie: 
aendo antiga a calTicie, depende tüo aúmerite da paciência e coustancia na sua «p-
plicaçüo, 

A G R A Ú N A è foita com o inailmo cuidado por uma respeitável senh*ra, 
única possuidora do segredo deisado pelo grande sablo botânico brasileiro que, dos 
genlios, no fim de niuitns annos, obteve raizea e fruetos iudigenaa. dos quaea 6 feito 
o maruvillioso tonico denominado G r & ú n a , o único destruidor das cuspas c tam-
bém o uuico que, applicado segundo o aviso juuto ao vidro, n5o falham 03 açus 
effeitos. 

A G R A Ú N A vende-se nas principaei perfumadas, drogarias o barbeariaa 
do Rio o do S. Paulo. 

i O K P O S I T O S 
S . P A r i . O — B a r n e l & C 

Ourives, 114. Deposito ge r a l : R u a T h e o p k i l o 
largo d»_Sé; mi Rio, A r a ú j o F r e i t a s Ss C., rua dos 

o Ó t t o i ü , 9 0 , sobrado. R i o . 

Única efficaz e rigorosameute prepara-
do é a de Murtinho Ncbrc & C. . Rio de 
Janeiro. Ageutes e depositários para o 
Estado de 3 . Paulo: Poria & C. 

H u n . J O K ^ í ? ® n i í a e i o , I l O 
C A I X A P O S T A L , 6 5 4 T E L E P H O N E 6 1 7 

3 0 - 1 3 . . 

E V E S A L D I N A 

A N A L V S A D A P E L A DtBECTOItlA DO SE11VI-
ÇO B A N I T A U I O 

Iniailivel contra as pnlgas e poderoso 
desinfeetante. 

Lata, 1SOOO. 

Casa Luiz de Sousa 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 1 

S. PAULO 3 0 - ã 0 

A V A L 
G r a s ü d e s o r t i m a u t o â a m a s c a r a s Cs p a p e l ã o , 

a r a m e e s e d a d e t o d o s o s d e s e n h e s . G o n f e t t i d o 

e ô r e s v a y i a r i f i s o v i v a s , l i m p o s e l e v e s . L a n ç a - p e r -

íumos de vidro, l a n t e r n a s d e p a p e l , a r e í i o í e s o 

l a a i t o s oatros a r t i g o s p r o p i o s p a r a 3 C a r n a v a l . 

Todo p e r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a * p o r atacado 
e a v a r o j o . w m ~ 

Loja do Japao 
Garcia, Nogueira & C. s* FAÜLO 

P f ' A M M F \ h W P I T«»n;lo paMado ultimamente ]»or a n u reforma 
S j W i H i M S j U r n U L radical, está hoje nas melhores condições de 

servir e attender á sua numerosa e soleeta clientela. 
Em consequencia deRsa modificaijío, o proprietário, com o seu fino tacto de 

bom observador jntroduriu também, a titulo de bonilicaçio á sua respeitável fre-
guozia, o systema —x j r®Ç°s r e d u z i d o s . 

Essa medida, cujo alcance é fácil de prever, constitue, sem duvida, o ultima-
tnm contra a carcstia 011 faila de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminho andado para o bem 
estar, para a fortuna, emfim. 

R H . P i s t í © a Y È o s i t o i i p o 
do H o s a r i o . 8 (d.) 

Maravilhoso 
O a/amado remedio do 

F E O N T Ã O B O A V I S T A 
l t u u d u I f r t o V i s t a , • ' » » 

W L o 3 E S - D o m i n g o , 7 d e f e v s r e i r o - E a : o j " E í 

AO MEIO D!A EM PONTÓ 

G r a n d e f u n o ç ã o 
D I S P Ü T A D I S S I M A S Q Ü I N I E L A S 

SIMPLES E D U P L A S 
G r a n d e q u i n i c l a d e h o n r a 

P e l o s « a l e n t e s p e l o t a r i s 

E n t r a d a f r a n c a Aa p e i s r t . i s d e e e n t e m o n t » I r a j a 
tfa», r e s e r v a n d o - » ® • E m p r e s a o d i r e i t o d o v e d a l - n a 

m j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

A o F r o n t & o A o F r o n t f t o 

^ n e m 

PAKA CURA RADICAL UK 
r « b i l i d n d e n e r v o n a . I m p o t ê n c i a . F e r ü .i. ;1a f a c n l d a l a 

It t r c t i e a ç K o , H y p e r t r o p h l j . t ios t e í t i c u l o a , p r o s t r a ç ã o P í l -
luçüeE r - o c t u r n a í i . A b u s o s da p r a ^ c r o B 

cexur .ee, I i l c les t i r . a d o s r i u s o da. B e x i g a o P r a n a o z j 
d o s o r ^ u m a g c n i ' a o 8 

Et lc ITaravll l iOEO M e d i c a m e n t o lia de efftcluar euras raejrao dspali .1» 
Itrui: íaliiõo todos es cVmaia umttucb, o ó o único nicdlcamtnto que cara rallcul-
EU.tc iodes OB Lano». Lm muitos destes casos, oi IiTNS, quo geralinsuto s io afí t-
nadou, ton.aui a fuocclonar i "jularmeute, as PÈ8DAS ÍÍEMINAE3, q:iar sojam iu-
toiunlai i ts tu vremuturas dea^iipareceui e as partas GKNITAES recuperara aou v ^or 

a cara absoluta 
V e n d e - E G e o l e m a r a v i l h o s o m e d í c s m e a i o e m t o d a s 33 p l i i r -

B a c i t o e d r o g a r l a f l d o Bâo P a u l o . 

RANDE & G. 
S G 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i s i i e o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A , 

enca 6® estom 
lllmo. cr. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Immensamente grato pelo resulta-

do quo obtive com o seu optimo j reparado—Elixir Cintra, ou Elixir de Puchory 
Composto, venho espontaneameute, por meio desta, dar-lha os metis parabéns pela 
sua excellente descoberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim ó 
qtie eu estando já lia tempos soffrendo do estooiugo. lançando constantemente, §cm 
appetite nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo á custa de suppor-
tar dilficillimas digestões, o tendo as foneções intestinaes irregulares, com grande 
prisão clc ventre, só podendo evacuar com purgantes, fiquei completamente bom 
com dons vidros «penas de seu Elixir de Puchury Composto. 

Pôde v. s . fazer o uso que entender dcaia minlm carta. Amparo, 2 de ja-
neiro do 1Ü03. — Coutado M. de AlbiiQiurqne. 

p a r a 

SÔNIA - MIMOSA - RIViERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN S T Y L E - ARCO I R I S 
UICRECIA - KANANGA DO J A P Ã O 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 
ORACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LÍLAZ DA P É R S I A 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pclle e contra as manchas e comichôes. 

P e r f u m a r i a V . K I G A U D , 8, rua Vlrienn», PAB1S, e em todai as P«rfnn«rias. 

^ . V I B O S M A R Í T I M O S 

H a m b n r g í 3 f t d a r i 9 r l k a n l 4 0 l i s 

B a u i p f s c l i i f f i a J i r t s d - a s o i l a c l i a f i i 
«1ÍTICO KSFlaAL ÜNTOE ÜNTÍU u aAURJRlO, CM t I C l U I f l t i l It» i M I U U 

BlUIA I.L933A 

VAF02&3 A SAHIlt 
S A N N I C O L A S 9 do marco l i U ) l 
M E N S O Z A 16 do • 

O p a q u a t e a l l o m l a 

O i p b . M. BAUER 
« U r i oo dia 17 Jo faverelrj, pira o 

H i O , ^ S t i l l S l ^ 

L i s t o ô a © 

H a m t o u r ê r o 

« p u i i i e t e u l l o i n n o 

E L G R A N O 
C a p t : W S C H W E N 

Sahiri!, no dia 24 do corrente, para o 

L l s l o ô S i o H a m t o u r g o 

O s p r e ç o s « I a s p a s s : i ( j n n s <}« 1 * o :{> n u t r a 
S u n t u s « » i o , f o r i u n r c i l . i / i i l j d u í O $ O l » 9 o ^ 0 $ ! > U ! Í 
r e s p o u t i v u m e n t e . 

Preçc d a i i p a s s a g e n s d e 3 ' c las sa pana 
L i s b ô e , ( 3 3 $ 0 0 0 . 

Todos 09 raporos dejti Compaaliia tira a b i r l a coilaiislri p i r i a t l u . Par.ii-
ce vinbü do mana aos pasaagelro) <la 1* olaj io. 

Todos os paquótao da CooipauUia sSJ da cjostruc^I) niaiaraa, i i i . â i s i l . 1 a 
n u tkcuica , potíeuiuJa u r i t» : ' • >' "< > 

r«r« trotai, ^ j j a t e e i a o maia ;ufj.-;iiajOa* coai aa a^aatal 

E i J o i i n s t o a c 3 s C o n i í i i 
liuu J J Comoiarciu. lli—S. f a a i j 

NorddeiiíscSier Lloyd Bremea 
SAIIIUAS I'A1!A A E11801'A 

B O K N , cm 9 de março 
J i E I D B L B I B G r , em 6 Je abril 

W I T T E H E E a G , cm 23 de marro 

O p u q u u t e a l i e m i X a 

llluminado a lut elalrlax 
Commaalante—E. MALCKOW 

Sahiri era 2 i <lo fevereiro, para 

R i o do J a n e i r o , 
B a h i a , P e r n a m b u c o 

Madeira* Lisbôa, 
A n t u é r p i a 0 E r o a i s n 

Fecebe passageiros para aí lllias dos Açores. 
Este paquete tem LJas : as mais mj l e rnas acüam:u3la;J) . para p u i a ^ j i r x 

do Liasse o tem coslnheir» portagaez a bordo. 
í B r r r e c o i das passagens Js camarote para Antuérpia o Dreinaa. oiaron - 1 0 0 ; 
para o l.io de Janeiro, , para o Rio de Janeiro, em 3* dasso, 208000. 

Preço das passagens da 3* elassa para LISBÜA i ilADÜIÜA, inolaía i j vinho 
de mesa, réis 18&$000. 

Para passagens, fretea e mais informações, trata-sa com 

O s a ü o i t t o s 

Zerrenrier, Bülow & C. 
R u a d o S . S e n i o , a i - S P a u l o 

Largo Nonia Âicgrs, n. IO>>Sanias 

S s d á i ó G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i > 

t i m e s à v a ^ e s i r d e M a r a s í l l e 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANOEZ 

aoim 
O s 

& C , 

Onde ea lá o c a c h o r r o ? 
•Só o encont ra rá quem I6r o attestado 
i a t - , ) 

p o d i d o s d e v e m o e r d l r l u l d a s a o s « r s , B a R U E l 
u n i c » « « l e i . o s i t a r l o s c m 8 . P a u l o . 

Sahiri de Santo», no dia 16 do corrente, para 

Gênova o Nápoles 

C o m p a g u i o d o s M e s s a g e r i e s M a r l b i m w 
PaquBbota ]p»ati>-frauçai( 

O ráp ido v a p o r postal 

HIL I 
sahiri de Santos, no dia 8 do corrente, par* 

L l s t o ô a o B o r t í L á O V 
Prevlne-se os «r*. passageiros de qne na agencia eq S. Pa 

etes do passagens para todos oi taporei, Bento, 29, vendem-se bilhetes . . r_._ . . . 
escala em Santos, qaer partam directainents do Rio 

Pura mal* Informações, com os •urentel 

I 

InformaçOes. com os agentes 

Antunes dos Santos & O. 
m 8. Paulo , rna. de B. Bento. 29. 
m Santos , P r a ç a da Sepnb l ioa , 1. 

V A P O R E S T R A i m m i m O O S 

dos armadores A. FOLGA j o. 
da Barcelona 

0 magnífico vapor hespanhol 

(De 7.000 toneladas d* reg is t ra) 
e s p e r a d o d o H i o d a I V a t u , a l é o d i a I O d a f e v e r e i r o 
K a h i r A d í r o e t a m a n t e p u r a 

M A L A G A 

B A R O B L O N A 
depois da indispensável demora. 

Este vapor, illumiaado a luz electrica, tem bôajaccora 
modnçOcs paru passageiros de 1*, 2* e 3* classes. 

Preços das passagens om 3a classe, para os portos 
raa, 1 5 0 f r a n c o s , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros 
para todos oa portos da Hespanha, com baldeaç3o era C a ' H z , 
Malaga ou Barcelona. 

Para fretes, pas:-ageiiB e mai3 informavOas, trata-sa co:u 
os consignatarios: 

Zerrenner, Bülow & C. 
81, Rua de S. Sento, 31 — S. PAULO. 
10, L a r g o Monte A leg re , SANTOS 

Sociétó Générale do Transporta Marítimas ii 
v o p n n r d o r a a i l i a 

O e n p l e n d i d o v a p o r f p a n e n z 

LES ALPES 
Sahirá de Santos, no dia 18 do corrente, para 

£ / £ o n t e v i d é o e B u s n o s - A l r a s 

Para mais informados, cora os agentes 

Aiiímm d o s S a u í o s k C . 

K i n S . l ' a i i ! o , r u a d e 8 . I t e u t o , - ! > 
[Cm S a n l o w , i ' 1 - a ^ a d a H e p i i l . l i o a , I 

i, J . 

Liverpsol, Brasil and SliverPlats Steamar 
L ! \ H A L A M P O I I T & Í I O L T 

Serv iço do passagreas para Nava-Tir l l 
D E S A N T O S 

T E N N Y S O N (1001 t o n a . ) . . 29 de fevereiro 
t>o Kl? 

2 de margo 

O P A Q T T B r i l 

(4(31 TOKELADAS) 
l l l u m i n a d o a l u x o l e n t r i a i 

laliiri de .Santos no dia 10 ilo i:orrente, e do Hio de Janeiro, o» dia 16 do 
do corrente, para 

B A H I A o K T H W - Y O H I S 
Recebe passageiros de l* o 3* classes para New-York e para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos paaiagelros todo o coafortí n í u m r t i , com via-

»em mais rapid» qno ria Inglaterra, e sam os locoafenisntes da b i lde ia l» . 
Preço (la pa«aa?em de 3 ' classe da R í j da J i u i l r i par» H l f t - Y « 4 j l j " 

(dollars. moeda americana) e, de Santos, 9>0°". 
0» paquetes T a n u y n o u e B y r o a tèm também camar i t u s a p a r t i r * l i t ' 1 

S ' classes,custando mais i - õ " em t* classe, o » 1 5 " «mi* OUUJ pari n u a l a l t j . 
Para passagens o mais Informada*, t rata-sa: 

B i a 8 . F a o l s , ooua 
Ge* II. Brodie , r u a da Q u i t a n d a , A (-J 

Em S a n t a s , c o m o s a ^ s a t s s 
F, S. I l amps l i i r e Al C. l-d-, r u a 1 5 do \oiraiaf»í J. 123 

E a o Báo, o o m o s a ; s a t s s 
N o r l o o M e ç j a w Ac C . , L i l . , r u a f r i u i a i r a i i M a r j » » J » 

P r e ç o s d u s p a r a g e n s 

1* classe—Uenora e Nápoles 650 f r s . 
S* . —Oenova e Mapolss . ' . . . M ) t n . 

• —Oenora a Nápoles 130 frs . 
A Companhia vende paassgens até Paris, nas condigSes seguinte* : 

Até Pari», ida, 1 ' classe, frs 6J3 I Idemdito, Ida e Tslta. 1« cl i .es , f r s . 1.190 
" " " | Idsm idem, dito 2* dita, frs 882 

| Idem ldem, dito 3* dita. frs 364 
Idem, dito, idem. 2* classe, frs 
Idem dito, 3* dita, f r s . . . 

502 
199 I 

Para mais Informares, com os agentes 

Antunes dos Santos & Comp. 
•7 a v* i ~ — j — u •» , A a a E m 9 . P a u l o , r u a d e 8 I t o n t o , 1 1 9 . 
fim San to* . P r a f a 4 v l ( « p u f c l l « * , t . 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

S A H I D A * P A R A A S C B O P A 

Ha lie, em 24 de fevereiro; Bonn, em 9 de marça ; TI 'ittenberg, em 23 de m a r g t 
Eeidtlbtrg, em A da abril 

O P A Q U E T E t T . T . W M l O 

Iltamlsado a lm eleefrlc» 
Sablrá em 10 ds fevereiro, para 

B u e n o s A l r e a 
Praço das passagens ds esaarotes, Ibs. 70.0. 
h s ç o d u paasagans para Bsenos 
Para fretes, psssagtns s mais lofsrmsi 

d a s p a a s a y a i u para Bsénos Alrss. w camarote Ita 
içfias,,trat*-ss com H 

Zerrener, Bf l low A Ooma« 
a r t a . S l J L P a o l o 4 L a » * » I H É 


